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Año L U I . Viernes ¿ d e julio 'le 1892. --San Casto, Z B M Secundmo v san Leoror. Húmero 153. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
SUPLEMENTO. 
Juntamente con el número de lioy reci-
birán los suscriptores del DIARIO DE LA 
MAEESTA en provincias, como ayer tarde lo 
recibieron los de la Habana y barrios y 
pueblos comarcanos, el décimo de los suple-
mentos con la discusión que se efectúa en 
el Congreso de los Diputados, del proyecto 
de ley de presupuestos para esta isla co-
respondientes al próximo año económico. 
Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
üario de la Marina. 
Al . D I A K T O D E L A W A R J N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N ^ A N O C H E . 
Ntteva York, 29 ríe junio. 
H a s i d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o de 
E s t a d o de l a X J n i ó n A m e r i c a n a e l 
S r . J o h n "W. F o s t e r , M i n i s t r o q u e 
f u é d e e s t a n a c i ó n e n l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a . 
Nueva York, 29 de jimio. 
H a l l e g a d o á C h i c a g o e l c o m i s i o -
n a d o d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l e n c a r g a -
d o d e a t e n d e r á l o r i n t e r e s t e s de s u 
p a í s e n l a e x p o s i c i ó n p r ó s i m a á ce -
l e b r a r s e e n d i c h a c i u d a d : 
Berlín, 29 de junio. 
H a p r o d u c i d o p r o f u n d a s e n s a c i ó n 
e n A l e m a n i a e l h e c h o d e q u e e l go-
b i e r n o h a y a a b a n d o n a d o l a a c t i t u d 
d e r e s e r v a q u e v e n í a o b s e r v a n d o 
r e s p e c t o d e l P r í n c i p e de B i s m a r k ; y 
e s p é r a s e c o n g r a n a n s i e d a d é i n t e r é s 
e l r e s u l t a d o de l a n u e v a a c t i t u d to-
m a d a p o r d i c h o g o b i e r n o , e l c u a l h a 
d e c l a r a d o a n t i p a t r i ó t i c o e l p r o c e d e r 
d e l e x - c a n c i l l e r , y q u e l e s e g u i r á c a u -
s a p o r e l l o . 
S s p r o b a b l e q u e e l S r , S i s m a r e 1 * 
c e l e b r e u n a e n t r e v i s t a c o n e l d i r e c -
tor de u n p e r i ó d i c o do C o l o n i a á c a u -
s a de u n a r t í c u l o e n q u e s e l e a t a c a 
e n t é r m i n o s a ú n m á s s e v e r o s q u e 
l o s u s a d o s p o r e l g o b i e r n o . 
T E L E G R A M A S D E A " Z " E R . 
Madrid, 30 de junio. 
A l a s t r e s de l a m a d r u g a d a de h o y 
t e r m i n ó e n e l S e n a d o l a d i s c u s i ó n 
de l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l 
E s t a d o . 
H a o c u r r i d o e n S a n S e b a s t i á n u n a 
c o l i s i ó n e n t r e m a r i n e r o s e s p a ñ o l e s 
y a l e m a n e s , r e s u l t a n d o s e i s h e r i d o s 
a l e m a n e s . 
L o s a g r e s o r e s h a n s i d o p r e s o s . 
N m e a York, 30 de junio. 
Proceder.1!:© d e l a H a b a n a , h a l l e g a -
do á e s t e puea-to e l v a p o r C i t y o j 
I V a s h i m j t o n . 
Nueva York, 30 de junio-
Ti l J í e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
V e n e z u e l a , e n e l q u e s e d i c e q u o e l 
~'JO"¿>O r.^ntin' í? . c o m b a t i e n -
do l a a u t o r i d a d d e l S r V i l l e g a s ; y q u e 
e n v a r i o s e n c u e n t r o s o c u r r i d o s r e -
c i e n t e m e n t e , l a s f u e r z a s d e l p r i m e -
ro h a n l l e v a d o l a p e o r p a r t e . 
Londres, 30 de junio. 
XJn g lobo a e r o s t á t i c o q u e p a r t i ó d e l 
P a l a c i o d e ' C r i s t a l , e s t a l l ó c u a n d o s e 
h a l l a b a á l a a l t u r a de u n o s c i e n p i é s . 
S I a e r o n a u t a q u e d ó m u e r t o e n e l 
acto, y o t r a s t r e s p e r s o n a s q u e i b a n 
en s \ i c o m p a ñ í a , r e s u l t a r o n g r a v e -
m e n t e h e r i d a s . 
Par i s , 30 de junio. 
E l c a p i t á n C r e m i e u x F o a , d e s c e n -
d iente d e u n a f a m i l i a j u d í a , e l c u a l 
d e s e a b a b a t i r s e e n d u e l o c o n e l M a r -
q u é s de M o r e s , h a r e c i b i d o l a o r d e n 
de s a l i r i n m e d i a t a m e n t e p a r a T ú n e z , 
c o n u n a m i s i ó n e s p e c i a l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Lóndres, 30. de junio. 
S e h a d e c l a r a d o e n e s t a c i u d a d u -
n a e p i d e m i a de e s c a r l a t i n a . 
San Petershurgo, 30 de junio. 
A n u n c i a n de T i f l i s quo d i a r i a m e n -
te e s t á n o c u r r i e n d o c a s o s de c ó l e r a 
e n l a f r o n t e r a r u s a . 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á 0'563 de $ en oro 
por l l i k i lógramos. 
AZOCAR MASCABADO. 
C o m ú n á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 á 0'563 de $ en oro por 11^ ki lógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r a s de s c ^ n a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Dances. 
D E F R U T O S . — D . Jaime Saatacana. * 
Es copia.—Habana, 30 de junio de 1892—El S índ i -
co Presidente interino, José M * de Monta lván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día de 30 junio de 1892. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrití al 2 U i por 100 y 
cierra de 24(H á 247 
por 100. 
2 á 3 p g D . oro 
T E L E (í RAMAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva-York, junio 2 9 , d las 
5 i <le la tarde. 
Onzas españolas, ft$ir>. 70. 
Centenes, ó $4,88. 
Descuento papel comercial, CO div., de 3 á 
*> por ciento. 
Caminos sobre Londres, (JO div. (banqueros), 
í i $ 4 . 8 7 . 
Ideni sobro París , 00 div. (banqueros), íí 5 
francos 18i . 
Idem sobro Ilamburgo, 60 djr. (banqueros), 
Bonos registrados de los Eslados-Unldos, 4 
por ciento, 11118, ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 9 « , Ti 3 i . 
Regular íí buen refluo, de 2 13ilG íi 3. 
Azúcar de miel, de 2 7 i l « á.2 §U6. 
Mieles do Cuba, en bocoyes, It 10i . 
£1 mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 12,500 sacos de azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, áíi57.17i. 
Harina patent Minnesota, $4.05. 
L o n d r e s , j t m i o 2 9 . 
Azúcar de remolacha, á I S j . 
Azúcar centrífuga, pol. 90, .1 
Idem regular refino, lí 13j3. 
Consolidados, it 90 5il(>, ex - in terés . 
Descuento, D¡inco do Inglaterra, 2} por 100. 
-Cnatro por ciento español, ú 60, ex-in-
l e r é s . 
P a r í s , j i m i o 2 9 . 
Renta, 3 por 100, á 99 francos 02} cts., ex-
iutorés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
'•'1 ffe /// TViv ile Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
DEI, 
C O L E ! G f J o D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
C 4 á 7 p . g D . , oro 
E S P A Ñ A : I español, según pla-
za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ 20J á 20í p . g P., oro 
español, a 00 (l[v. 
E R Á N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . . . 
5 «1 d 7 p . g oro 
t espafiul, ¡i 3 CL\V. 
* * P-S í*-» oro 
. ei;II^ol. á 60 div. 
5 á 5J_p.§ p oro 
espaüol, 3 d[v. 
í Si á l O p . g p oro 
l cspanol, a 3 ^ v . 
. D E S C U E N T O M E R C A N - ^ 8 i 10 p o V . , ^ 
i I L ( 
AZOCARES PORGADOS. 
Blauco, trenes ilo Derosde y 
Rillieaux, i)nji) á regular..-
Idem, idem, i^em, idem, bue-
no Ú Pliporiür 
Idem, idem, itlem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á, regular, 
uúmevo 8 á 9. (T. H . ) . . . . . i SLjl Operac;0IieSi 
Idem, bui^io & superior, n ú - r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
n ú m e r o J ^ é . 14, iilcm 
[«.•uy^UtTi.i l.V ].'» :í H!. i d . . . 
^Id -'u superior, n9 17 á 18, i d . 
I^ftflorete, n. 19*20, i d . . . . 
CENTRIFUGAS »K GUARAPO. 
¿>ol«rizaoi6n 94 á 90.—Sacos: De 0'719 á 0'750 de $ 
¿Soi-o por l l i kilógramos. 
^iucovís: No Uay, 
1 ú 2 p g P- oro 
5 .1 6 p g D . oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amort ización 
anual 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro ue la Isla de 
Cuba 




miento 34 á 3 5 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la Isla 
de Cuba. . 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenes 
de Regla. 
Banco Agrícola 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r — 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.. . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas íí Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J ú c a r o 10 á 11 p g P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spír i tus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste. . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Giiantánanfo 
Idem de San Cayetano á 
Retinería do Cárdenas . . . . 4 9 á ' 5 0 p g D . oro 
Sociedad Anónima Red 




P . g D 
8 á 9 p g P. oro 
1 á 2 p g D . oro 
9 á 10 p g D . oro 
7 á 8 p g D . oro 
83 á 84 p g D . oro 
1 á 2 p g D . oro 
1 á2 p g P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
a l S p o r l Ó O 
Idem idem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compafita de Gtts Con-
solidada 
Ex-d? 
NOTICIAS DE VALOBES. 
O R O ; 
DEL 
CUSrO E S P A Ñ O L . \ 
A1>i ;o d<í 2 4 « i ú 24GH>ol• 
100 y cierra de 24(>é 
á :Í4 7 por 100. 
P L A T A 
NACIONAI, 
r Abrió. ^ 
1 C e r r ó . ) 
(Je 98^ á 98i. 
de 98} á 98Í1 
PONDOS P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento l1} Hipoteca 
Obligaciones ' Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Jsla de Cuba 
Banco Agrícola . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vil laclara . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Aliimbradi 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amc-| 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina , . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cieufuego» y Villaclar 
Compañía eléctrica de Slatanzas 
(Honos) 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
{2',' Emisión) , 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á I lolguin 
Accionog. 
Obligaciones 














































91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
Habana. 30 de iunio do 1893. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GBNKIÍÁM)K LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la P lasa del d ía 
de 1802. 
30 de junio 
L a rovista de Comisario del entrante mea 
de julio se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por loa Sres. Jefoa y 
OQciali^ que ae hallan on la Plaza, en la 
forma aiguioiite: 
Día 2. 
De doce á una de la tarde.—Srea. Jefes y 
Oficiales en rivpectacicM á embarque para 
la Fenínsulii,. 
De una il dos de la tardo.—Idem, idem, 
on comisión activa del servicio, exceden-
tes y en comisión. 
Idem, idem de reemplazo. 
Do doco A una de la tarde.—Idem do 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una do la ttirde.—Pensionistas de 
Cruces. 
Los días L) 2, 4 y 6. 
De <JÓ6£ á tres de la tarde.— Reclutas 
diaponiblea del Ejército do la Península, 
previa la presentación do los correspon-
diento? pases que obren on su poder y 
acreditan au niUiaeión 
Con el tin de que los justificantes de re-
vista puedan ser antorizadoa por este Go-
bierno, au e] dia 1?, y k la una de ta tarde, 
será, entregado un ejemplar al señor Secre-
tario ílel mismo, por los señores Jefea y ofi-
ciales que deben pasarla el di» 2, y á laho 
ra indicada para la revista loa recogerán 
para en unión del segundo ejemplar pre 
sentarlos al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y estará presento para au-
torizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do do comisión a,ctiva, reemplazo y do-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
i laciones de los señorea Jefea y Oficiales 
en tales situaciones, los que, como los 
t - í m i M s , ^ ^ so presentarán precisamente 
do uniformo 
Lo que ^ |iace ga|3er (jjj ia orden do boy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de loa maa y horas que á cada clase se so 
ñalau. 
E i General Gobernador interino,—ia-
clmmre. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mainam Martí. 
C O I A N D A N C I A G E N E R A ! . D E M A R I N A D E I . 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin résul tado la segunda subasta simultánea cele-
brada el 27 de mayo próximo pasado, para contratar 
el suministro de 800 toneladas de carbón Cumberland, 
con destino al depósito de Cuba, acordó la Excma. 
Junta Eeonomiea del Apostadero, en sesión de la 
propia fecha, repetirla bajo las mismas condiciones y 
carácter de simultaneidad en aquella y esta capital, 
si l)ien aumentando el tipo en $0-10, ó sea $9-40 por 
cada tonelada métrica. Y dispuesto asimismo que d i -
cho acto tenga lugar el 22 de jn l io entrante, á la una 
de la tarde, se avisa por este medio á las personas á 
quienes pueda convenir, con objeto de que acudan 
con sus proposiciones aute las respectivas Corpora-
ciones, que estarán reunidas al efecto. Los pliegos de 
condiciones se encuentr.m en esta Secretaría todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde, á disposición 
de los licitadores. 
Habana, 25 de junio de 1892.—Sstéban Ahneda. 
6-28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E I . 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE l u s c u i r c c i Ó N MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Debiendo veriflearse en este Apostadero el primer 
día y siguientes del mes de Julio próximo entrante los 
exámenes reglamentarios para maquinistas navales, 
los individuos que deseen ser examinados presentarán 
en la Comandancia General del inisrao, con la opor-
tunidad conveniente, sus instancias documentadas, 
cqn arreglo á las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 24 de junio de 1882.—Zitís O. Garhonell, 
3-2G 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E B A H I A H O N D A 
A N U N C I O . 
Vacante el destino de Subdelegado de Marina de 
Cayo Hlanco, porteneciente á este distrito, por renun-
cia del que lo desempeñaba, y habiéndose dignado el 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero sf 
cubra dicha vacante, se hace público por este medio 
para que los que la deséen presenten en esta depen-
dencia ó en la Comandancia, sn» instancias documen 
tadaa antes del quince del entrante mes de ju l io . 
San Cayetano, y junio 18 de 1892.—El Ayudante, 
José Contreras. 3-25 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebracfa el 17 del actual 
para contratar la composición de una caldera de vapor 
de los martinetes del taller de Her re r ía del Arsenal 
acordó la Excma. Junta Económica del Apostadero 
en sesión de la propia fecha, repetirla bajo las mismas 
condiciones y presupuesto importe de $1,075-77 oro. 
Y dispaesto asimismo que dicho acto tenga lugar el 
día 22 del entrante ju l io , á la una de la tarde, se avisa 
por este medio á fia de que los interesados en este 
servicio se presenten con sus proposiciones aute la 
citada Corporación, que estará reunida al efecto. Los 
citados pliegos de condiciones se encontrarán en Se-
cretaría á disposición de los licitadores, todos los días 
hábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 20 de junio de 1892.—jEkteian Almeda 
8-22 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E K A N . 
Julio 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Niágara: Nueva-York. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 México: Nueva York, 
5 Lafayette: Veracruz, 
(i Yum'uri: Nueva-York, 
(> Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Serra: Liverpool y eaoalas. 
. . 10 Martín Sacnz: Harcelona y escalas. 
. . 10 City of Washington; Nueva York . 
14 Julia: Pto. luco y escalas. 
15 Cata lán: Liverpool y escalas. ' 
. . 13 Saratoga: Nueva^York. 
. . 20 Orizaba: 'Nueva-York. 
' S A L D R A N . 
Julio 1? Yucatán : N\ieva-York. 
3 Valencia: Nueva-York. 
5 España : Barcelona y «scalaa. 
6 Lafayette.' St. Nazaire y escalae. 
0 México: Pe lón y escalas. 
8 Cienfuegos: Nueva York . 
. . 10 Niágara: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: rue r to - I i i co y escalas. 
14 Allemannia: Hamhurgo ' v escalas. 
, . 20 Jui la: Puerto Eico y escalas. 
. . 24 Saratoga: Nueva-York. 
Bues á la c a r a 
P A R A C A N A R I A S 
saldrá el dia 15 de ju l io próximo, con escala en Vigo 
la barca española Feliciana, capi tán González; admi-
te carga y pasajeros, que serán bien tratados; impon-
drán Obrapía n? 1 Hijos de S. Aguiar y C? 
7514 15-28 
Gobierno de la Región Occidental y de la 
Provincia de Ja Habana. 
HACIENDA.—SECCIÓN ADMINISTRATIVA. 
Hecha entrega de los valores que constituyen la 
Eecaudacióu de censos atrasados de esta provincia, { 
D . Domingo Chaple, nombrado para su desempeño, 
queda instalada dicha oficina en los entresuelos de la 
suprimida Intendencia General de Hacienda, y abier 
ta al público desde el dia 19 de ju l io próximo. 
Lo que se hace saber para general conocimiento, 
con el objeto de que los deudores por el concepto iu 
dicado, puedan desde ese día acudir á satisfacer sus 
adeudos; en la inteligencia, de que quince días des-
pués de la expresada focha, se iniciará la via ejecutivi 
de apremio, contra los que no so hubiesen presentado 
á efectuar sus pagos. 
A l propio tiempo y en miras de que no sufran per-
juicios do ningún género los censatarios, se reproduce 
á continuación la regla 4^ de las dictadas en 18 de a-
br i l último, respecto á no ser válidos otros pagos que 
los que se realicen en la Recaudación respectiva, sin 
que los agentes de la Administración, ni mucho me 
nos las personas ea t rañas á ella, puedan efectuar co 
bro alguno á domicilio, n i en otro sitio fuera del local 
establecido al efecto, salvo el caso previsto por la ex 
presada regla 4?. 
Habana, 22 de junio de 1892. 
Francisco Cassá 
REGLA 4? QUE SE CITA. 
Solamente se tendrán y considerarán válidos los pa-
gos que se realicen en la oficina del Recaudador, se 
hallen los recibos firraadoa por éste y visados por el 
interventor, llevando adpmás los sellos en tintas que 
usen ambas olicinan. Queda terminantemente prohibi-
do el cobro á domicilio y en los casos en que el Ee-
caud.idor y sus delegados tuvieren necesidad de cona 
tituirso en alguno de los Términos Municipales de li 
Provincia, se avisará previamente por el Jefe de 1 
t;,.,.. t,;,, ^ . i ;i '1 \ lcal i l« Municipal respe* 
tivo, para que haciéndolo sabu ú ¡o.í cimli üau emi; 
por medio del periódico oficial, si lo hubiere, ó por 
cedulones en los lugares que se acostumbre fijarlos, 
se exprese el nombre y cargo quo desempeñe el que 
va á efectuar la cobranza y lugar en que se instala 
para que en ningún caso resulte burlado el contribu 
y ente. 3-28 
A L C A L D I A M l i K I C I P A L DE L A H A B A XA. 
Con esta fecha he tenido á bien conceder á los due 
ños de establecimientos situados en los alrededores d 
los Teatros y Circos, que estaban de antemano auto 
rizados para tenerlos abiertos hasta después de las 
doce de la noche, un plazo de treinta días, que empe 
zará á contarse desde el día primero de jul io próximo 
dentro del cual podrán acudir á esta Alcaldía los 
presados dueños, á proveerse del correspondient 
penuiso; en la inteligencia, de que transcurrido dicho 
plazo, incurrirán en la pena que determinan las Or 
denanzas Municipales. 
Lo iim; se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 28 de junio de 1892.—l/uia Oavcia Coiii 
jedo. 3-30 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIIÍUCIOXK3. 
So bace saber á los contribuyentes de este términ 
municipal que el día 1? de Julio próximo empezar 
en la Oficina de Recaudación situada en este Esta 
blecimicnto el cobro de la contribución por el eoncep 
to de Subsidio Industrial, correspondiente al cuarto 
trimestre del ejercicio eeonómiDo de 1801 á 92". v al 
tercero y cuarto de Fincas Rústicas del misino ejer-
cicio, así como de los recibos de ejercicios anteriores 
que por modificación de cuotas ú.otras causas no se 
hubiesen puesto al cobro en su oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des 
do las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el día 30 
de dicho mes de Julio venidero. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto por la Instrucción para el procedimiento 
contra deudóres á la Hacienda Pública. 
Habana, 23^0 junio de 1892.—El Gobernador, I t 
Gulbis. I ' n . 42 8-25 
Orden de la J laza del día 30 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19. 
Jefa de día: E l Teniente Coronel del 4'.' batallón 
Cazadores Voluntarios, D . Perfecto Faez. 
Visita de Hospital: lOV batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 49 batallón Cazado 
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 4? batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo de! Príncipe: Escolta da la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Oobiorno Militar: El 
29 de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D . Carlos 
Júst iz . 
Médico para los baños: E l del 10 batallón de A r t i -
llería, D , Fél ix Estrada. 
El Corone) Dupeata Mayor, Antonio López de 
Hn.ro 
Crucero Sánchez Barcaiztcyui.—Comisión Fiscal 
DON RAFAEL MOI.EHO y GÓMEZ, Alférez de 
navio do la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase José 
Ruiz de Incógnito, por el delito de primera de 
sereión. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, cito, llamo y emplazo por este mi 
segundo edicto y término de veinte días, á contar des-
do la publicación del mismo, al expresado .narinero; 
y de no preseutarse en esta Fiscalía en el plazo prefi-
jado, se le seguirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
A bordo, Habana, 25 de junio do 1892.—El Fiscal, 
B u f a d Malero. 3-30 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.-
DON SANTIAGO HERNAEZ CONTRERAS, Tenien-
te de Infantería de Marina de la Brigada de De 
pósito de este Apostadero. 
Hal lándome instruyendo sumaria de orden superior 
por el delito de haber sido herido con arma de fue 
en la noche del veinte y ocho al veinte y nueve 
noviembre próximo pasado, el marinero de segunda 
dase de la dotación del Arsenal, Gregorio Andino 
Sánchez, y haciéndose necesaria en diclia sumaria la 
ratificnción de la declaración que tiene prestada en la 
misma el marinero fogonero de segunda clase Pablo 
Ugarte Maguregui, que en catorce de marzo último 
fué separado del servicio por cumplido, y del cual se 
ignora boy su paradero. Usando de lasfacultades que 
conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y empla-
zo, por este segundo edicto, para que en el término de 
veinte días, contados desde la publicación de él, en 
los periódicos oficiales de la localidad, se présenle en 
esta Fiscalía, sita en los pabellones de oficiales de 
Infantería de Marina en el Arsenal, con el fin de pro-
ceder al acto que queda indicado. 
Habana, 26 de juni-j de 1892,—El Teniente Fiscal, 
SfanHagó Bcrnnrz. 3-30 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 
DON JUAN SIERUA MORÓN, Teniente de Infan-
tería de Marina de la Brigada de Depósito de este 
Apostadero, Fiscal de la sumaria que se instruye 
contra el marinero de segunda clase del cañonero 
Concha, Telesforo Benito y García, por el delito 
de segunda deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordcnaiuas, por este mi tercer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el t é rmi -
no de diez díns, á contar desde su publicación, se 
presente en esta Fiscalía del Arsenal, á dar sus des-
cargos; en lainteligencia de que si no lo verificase, se 
lo seguirá la causa, Jugándole en rebeldía. 
Habana, 26 de junio de 1892.—El Fiscal, J u a n 
Sierra Morón. 3-30 
Aisenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 
VILLALTA , Capitán de Artil lería de la Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentado de este Arsenal el marinero 
de segunda clase José Lager Gómez, al cual le ins-
truyo sumaria por el delito de reineidente en deser-
ción. En virtud de las facultades que me conceden 
las Reales Ordenanzas, por este mi tercer edicto le 
cito, llamo y emplazo, para que en el término de diez 
días, contados á partir de su publicación, en los pe-
riódicos oficiales, se presente en ésta Comisión Fiscal 
á presentar sus descargos, en la inteligencia de que 
do no hacerlo, se le juzgará y condenará en rebeldía. 
Habana, 24 de junio de lBd2,~Matiuel Linares . 
3-28 
PUERTO D E L A HABANA. 
ENTIIA.DAS. 
Día 29: 
De Barcelona, vap. esp. Eepafla, cap. Murieda, t r i -
pulación 52, tons. 1,835, con carga, á M . Calvo y 
Comp. 
D í a 30: 
De Nneva-Orleans y Cayo-Hueso, vap. amer. A r a n -
sas, cap. Staples, t r ip, 33, tons. 678, con carga, á 
Galbán, Rio y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alcxandría , ca-
pitán Curtis, t r ip. 90, tons. 1,553, con carga, á 
Hidalgo y Comp, 
Halifax en 9 dias vapor ing. Beta, cap, Hapkins, 
t r ip . 26, ton. 677, con carga, á Truffiu y Cí1 
Burdeos y escalas en 19 dias vapor francés Mar -
seille, cap, Gaudellon, i r ip . 43, ton, 2729, con car-
ga, 6. Dussaq y C1.1 
S A L I D A S . 
D í a 30: 
Para Santander y escalas vapor esp. Montevideo, cap. 
Izaguirrc. 
Nueva York vapor esp. Panapiá , cap. Grau. 
Puerto-Rico vapor esp. M- L . Villaverde, capí -
Carreras. 
Matanzas vapor amor. Aransas, cap. Staples. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Cily of A -
lexandría: 
Sres. D . J . Vanderkieft—W. C. Vanderkieft—Ro-
bert Tinlay—Federico Tinlay—Desiderio Diaz— 
John Heraphel l—Ramón Pérez—Geo. J . H y a t t — A . 
Bustaniante—P. I , Piedra—Eduardo Rekman—P. 
A . Méndez—Felipe Vega.—Además, 12 de tránsito. 
De B A R C E L O N A , en el vap. esp. E s p a ñ a : 
Uno de tránsito y tres jornaleros. 
De N U E V A - O R L E A N S y C A Y O - H U E S O , en 
el vap. amer. A r a n s a s : 
Sra. D? Justa Pastor Diaz Fernández . 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Ricardo Céspedes—Blanca R. Figueredo 
—Ricardo C. Figueredo—Gustavo Varona—Cande-
laria Pérez—Dominga del Paso—Manuel López— 
Dominga López—Agustín Miranda—Luis Douato— 
A. Rodrignez—José M . Triana—Tiburcio Castañeda 
Catalina Vega—José Diaz—Abelardo Armas—José 
D . Lima—Joaquín Alfonso—María Regla ó h i jo—Ig-
nacio Aballe y 2 hijos—José A . Franco—Pedro de la 
Peña—Sixto E. Val ladares—Ramón Alvare—Ale-
jandro Torres—Margarita Valdés—Tomás Quintana 
—José Perpiñán—Rosa Alvarez y 2 niños—María A . 
Pé rez—Juana Morales—Mariano Sauz. 
Pgra S A N T A N D E y escalas, en el vapor español 
Mon/evideo: 
Sres. D . Jo sé Casanovas—Teresa Robledano—Jo-
sé Saleto—Antonio F i d a l g o — J o s é Gut ié r rez—Juan 
González—Elvira González—Ramón Gavcía—Pedro 
Escardó—Manuel Piibillones—Daniel Palacios y Sra. 
—José Vil lanueva—José Fe rnández—Ramón de la 
Vega—Manuel Fernández Huerta—Prudencio Gar-
cía, Sra. é hija—Alfredo López—José Aseup—Jul ián 
Mijares, Sr;'.. y 4 linos—Valentín Sánchez—Rafael 
K'odi íguez—José J . V i ñ a s — A n g e l P é r e z — J o a q u í n 
Iti. Lordo—1'Vancisc;. d<d Bastí- • -Ham '¡i J l u d - o — 
Manuel Diaz—Victoriano San Juan—Juan V k i — 
Manuel Palacios—Francisco Bnst i l lo—Manuel A -
lonso—Ensebio P lanas—José Vila—Isidro Macial— 
Francisco Bassa—Gervasio Martí—Dolores Bassa— 
M . Mart ínez—José A. Mujica—Cayetano Vilalta— 
José D . Aguirrc—Francisco Corch—Estaniblao M a -
rina, señora y 6 hijos—Eusebia Gordon—Vicente V i -
dal—Cristóbal Machado—Antonio Gómez—José M? 
Rodríguez—Faiistipo Vall ina—José Cueto—Cayeta-
no—José Vega Fernández—Bonifacio Suárez—José 
Jt? Arango—Marcelino Martínez—José Sañudo, se-
ñora y 4 hijos—José Ameal—Elena Pelaff—Natalia 
Sadaba—Emilia Serrano, señora y 3 hijos—José A r -
han—Eugenio Montero—Ricardo Días Sejniro—Víc-
tor Allegue—Pedro Amézaga—José Arechavala, se-
ñora y 4 hijos—José .de la Fuente—Amallo Elorza— 
Fél ix G. Salas—Gavino Alvarez—Lorenzo Picornel 
—Ramón Fernández—Ramón Puente—Eduardo P i -
queras—Ladislao Gómez, señora y 4 hijas—Fray A . 
Lapeñ.'i—Además 98 jornaleros y dependientes—63 
inmigrantes—21 de tránsito—29 da tropa—1 preso. 
Para N U E V A Y ' D I i K en el vapor ameTÍoano 
Pauum d. 
Sres. D . Juan G a r c í a ^ C h a b l e s H . Hugues—An-
tonio Martín Rivero—Maximino Peralta—Adolfo De-
laville—Constantino Fernández-Miguel Lloret—Ma-
ría Sola—Norherto «San Martín—Víctor Gutiérrez— 
José Felices Mesonera—IVdroM. Scpúlveda é hijo— 
Federico Salas-—Ramón López—Salvador K. líos— 
Jlenghini Geoseppina—Ncigrc Cario—Vicente Mén-
dez—Casto Villoldo—Tomasa Batista-Angel F . G r i -
maldi—Juan Versini—José Bruña. 
Para P C E R T O R I C O y escalas en eí vapor espa-
iol M. L . Villarerde,. 
Sres. D . Francisco Palacio—Guillermo Fernández 
—Vicente Torres—José Rios—T. Alfred Emile—Se-
nes Augusto—Castellane Alexandri. 
este mes la hermosa y velera barca española M A -
R I A L U I S A , su capitán D. Luciano Rodríguez. A d -
ífdte un resto de carga y pasajeros, quienes recibirán 
á bordo el más esmerado trato. Impondrán : á bordo 
el capitán ¿ en San Ignacio 36, sus consignatarios, 
Galbán, Rio y Cp. 7013 lñ -15Jn 
fle í r m i 
General Trasatlántica 
V i P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 do ju l io el 
vapor 
C A P I T A N N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direcíos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajarpor esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
7550 a8-27 d8-28 
VAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
COMP. 
A N T E S D E 
ANTONIO L O P E S 
E l rapor-correo 
capitán M U R I E R A S . 
Saldrá en viaje extraordinario el dia 5 de 
jnlio, á las 5 de la tarde, para 
Comña, 
Tapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
B á M B Ü R G Ü E S A - A I E R I C A N A . 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S , 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 do 
junio el vapor-correo alemán 
G A L I C I A 
c a p i t á n L . Sonderhof f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para PJIOGRESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMTPICO ,. 35 „ ,, 17 „ 
„ VERACJIÜZ ,, 35 „ 17 ,, 
„ NEW O R L E A K S . . . . „ 50 „ „ 25 „ 
l i a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de junio 
el vapor-correo alemán 
ALLEMANNIA, 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n l í cámara. E n proa. 
PARA TAJI PICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VKKACHUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 30: 
De Sagua, vapor Adela, can. Pereda: con 139 pipas 
aguardiente y efectos, 
-Malas-Aguas, vapor Tri tón, cap. Real: con 200 
sacos ozúcar; 200 tercios tabaco y efectos. 
-Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
44 cuarterolas miel de abejas y efectos. 
-Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con 240 sacos 
azúcar. 
— Bajas, gol. Carraita, pat. Lladó: con 800 sacos 
carbón. 
-Punta San Juan, gol. Candita, pat. Jofre: con 
800 sacos curbón; 
-Cuba, vapor San Juan, cap. Alvarez: con 2,624 
sacos azúcar; 112 ca§cos ron; 170 sacos cacao; 27 
mil plátanos; 160 roses y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 30: 
Para Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
-Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efeetqs. 
——-«ir 
Bviq.ues c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M . Calvo y Cp. 
-Nueva-York. vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp. 
-Nueva-York, vapor-corrreo esp, Panamá, capi-
tán Grau, por M . Calvo y Comp. 
-Filadeliia, vap. esp. Mandarín, cap. Oldhum, por 
Bridat, Mont'Ros y Cp 
•Santander, Cádiz, Barcelona y Gónova, vapor 
correo esp. Montevideo, cap. Izaguirrc, por M . 
Calvo y Cp. 
•Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Frode, cap. Kjerulf, por R. Truffin y C? 
•Nueva-York, yap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Do M A N Z A N I L L O so despachará para el H A -
V R E y H A M B U R G O con escalas eventuales en 
H A V T l , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S so-
bre el dia 2 de jul io el nuevo vapor-correo a lemán 
'1 
c a p i t á n Deznpwol f f . 
Admite carga par Havre y~ Ha$ibuvgp. y varios 
otros puertp;. 
La carga destinada á puertos en donde no toca el 
vauor será trasbordada en Havre ó en Hamburgo á 
i -nirncia de la empresa. 
l uía más pormtnore'. dirigirse al agente D . Sebas-
fi : ¡ ' Comás.—Manzouillo. 
ra el 1TAVRK y H A M B U R G O , con escalas 
étejí tnaies en H A í l i , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el dia 14 de ju l io el nuevo vapor-
correo alemán 
Santander, 
Cá diz y 
Barcelona. 
llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros en 3a clase y carg'a in-. 
clnso aguardiente de todas graduaciones, 
para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los 
biUctes de pasaje. 
Las palizas de carga se ñ n a a r á n por los 
coasignaíaries antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 4. 
Re más ponnenores impondrán sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
138 ' 23 Jn 
LINEA DE raW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - l T o r k 
l o s d i a s l O , 2 0 y S O de c a d a m e s . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para e«ta línea como para todas las de-
más, bajo la cual piicden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
O T R A . — P a r a obtener el pasaje es neco-
sario presentar el certificado del Dr. Bur-
gess, quo tiene su despacho en Obispo. 21. 
I 38 312-1 E 
LIUEA DB LAS ATOLLAS. 
NOTA.—Esta CompoCía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las ;le-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
Los vapores costeros Guaniguanico y P r a v i a n a 
(antes Guadiana) sa ldrán de este puerto los dias 6, 
12, 18, 24 y 30 de cada mes, á las cinco de la tarde 
para los puertos de los Arroyos, L a Fe y Guadiana. 
L lega rán á los Arroyos los dias IV, 7, 13, 19 y á 
L a Fe los mismos dias y á Guadiana los dias 2, 8, . \ , 
20 y 26, y re tornarán , saliendo del úl t imo de los cita 
dos puertos los dias 6, 12, 18. 2-1 y 30 á las 5 de la ma-
ñana; de L a Fe los mismos dias á las diez de la ma-
ñ a n a y de los Arroyos los dias 9, 13, 19, 25 y 1?, l l e -
gando á la Habana los dias 2. 8,14, 20 y 26. 
Reciben carga en los muelles de Luz los tres dias 
anteriores á su salida. 
Los señores pasajeros que deseen embarcarse para 
los puntos mencionados, sacarán sus billetes de pasa-
je en la Habana en casa de los Sres. Alonso, Gar ín y 
Cp., Oñios n . 66, y en los puertos de Vuelta Ab^jo 
serán despachados por los señores guarda almacenes. 
Los señores pasajeros del partido de B^ja que de-
seen embarcarse, lo efecturán en un bote que los con-
ducirá á la punta de Alonso Eojas, donde pa ra r á el 
vapor el tiempo necesario para recibirlos. 
Se rebíyará á los pasajeros de 1? $1-50 para el bote 
y relativamente á los de 2? y 3Í?. 
Para el buen servicio en la correspondencia y que 
el núblico podrá apreciar, se pondrá un correo en el 
poblado de las Martinas y recorrerá todo el reguerío 
de los Kemates. 
Recogerá la correspondencia en los puntos en 
que sea depositada, haciendo sus excursiones á la l l e -
gada y salida de los vapores, y para el efecto el que 
suscribe acordará con los señores cargadores el punto 
más adecuado para depositarla. 
Para el puerto de Guadiana se pondrá otro cartero 
que recorrerá los puntos inclusives desde la Punta de 
la Sierra, hasta Guadiana. 
No se admitirá ninguna carta sin su correspondien-
te sello, los que serán inutilizados por los señores so-
brecargos. 
Si por exceso de carga se necesitara que los vapo-
res hicieran más viajes, ce harán 6 mensuales, sallen 
do el Gnanignunico los días 10, 20 y 30, y el P r a 
viano (antes Guadiana) los dias 5, 15 y 25. 
En época de embarque de abono Peruano se pon 
drá á disposición de los señores cargadores, la nuev; 
goleta Jíermosa Guanera, que descargará en lo 
puntos que los cargadores lo deseen y la aduana 1 
permita. 
Los fletes para el abono convencionales igual qu 
la demás carga. 
Habana, junio 30 do 1892.—.á>iío7iío Pulido. 
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J.M.BorjesyC-
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEIí PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O . 
S A N F R A N C I S C O , N Ü E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O . P O N C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B B E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . . A S I C O M O S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O S . <: 23rt I .VM F 
I 
Ü 
J . 6AM1LLS Y 
GIRO DE LETRAS 
CUBA XÜM. 4 S , 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A I ft-l E 
S A L I Í U . 
De la Habana el día ú l -
timo do cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce., 8 
. . Mayagüez • 9 
L L E G A D A . 
Nuevitas el 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
P p n e í . , . , 
Mayagüez 
Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l , . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba..'20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 23 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el „. 
. . Ponce 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 
. . Santiago, de Cuba.. 
. . Gibara,. 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasliordos con conocimientos directos para ui i gran 
mimeró de puertos de E U R O P A , A M E R I C A Í ) E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consiguataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en llamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Hai ly , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
A D V E R T E N O I i l I I P 0 E T A N T 1 . 
Loa vapores Je e^ta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carjja se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
t r a d ó n de Correos. 
Para más ponnenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
^ n. 235 156-16 Mv 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados yJ^acífico. 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entreg?,^ fA Cv.rieo que salo 
de Puerto-Rico eIJ5 !:: e.,.g.t y pasajeros que conduz-
ca medente de los puertos del mar Caribe y cu el 
"acílice, p na Cádiz y BBMekmft. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
majo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puerto.;.—M. Calvo y Coarp. 
138 1-E 
Llffi'Á BE LA l A B A M A COLON. 
En combinación con los \ apores de Nneva-Vork y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l . V A P O i i C O U K K O 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Uno.: con 103 ter-
cios tabaco y efectos. 
Matanzas, vap, norg, Victoria, cap. Aarsetli, por 
Hidalgo y Comp.: en lastre. 
Matanzas, vap. amer. Aransas, cap. Staples, por 
Galbán, Río y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Progreso y escalas, vap. amer. City of Aiesan-
dria, cap. Curtís, per Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vía Cárdenas, vapor alemán Hols-
tein, cap. Voge, por B . Truffin y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Galbán, Rio y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2,7 













E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 103 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 28 de junio. 
Alejandro Bosch: 
414 mancuernas ajos chicos 2 y 5 rs. 
Leonora: 
200 fardos papel Zaragozano 4 rs. resma. 
Varios vapores: 
400 sacos arroz semilla 83 rs. ar. 
10 cajas latas de 8 libra mantequilla. 
Gil $28qtl . 
10 cajas latas de 4 libras mantequilla 
Gil $28qtl . 
5 cajas latas de 1 libra mantequilla 
Gil $28 qtl. 
Almacén; 
270 cajas sidra Cruz Blanca 30 rs. caja. 
230 cajas sidra Guerrillero Cubano... 30 rs. caja. 
300 sacos arroz gemilla- -•«<•• 8% is, it, 
á i M W - Y O E X & CUBA. 
MIL ÜTEAWÍP COIPMÍ 
H I A B A N A Y N E W - " S r Ó E K . 
Los lionuoíios vapores de esta Compañía 
síiidróu como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a . u n a de l a t a r d e . 
Y U M U R I Julio 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 9 
SARATOGA ... 13 
O R I Z A B A 10 
N I A G A R A 20 
C I T Y OF A L E X A N O R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 27 
Y C M U R I 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N &átó l ? 
V A L E N C I A 3 
C I E N F U E G O S 8 
N I A G A R A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A ... 15 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 24 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A : 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus v lujes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambercs; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con couociniientos directos. 
La correspondencia se admitirá úrúcEWUPUte en la 
Adrainistración General de Correos 
S e d a n bo l e ta s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o a l a s 
l í n e a s C i m a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o 
c o n l a s l í n e a s do S a i n t N a a a i r e y l a 
H a b a n a y I T e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u c -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
O ^ L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y c r k . 
S A N T I A G O .luho 14 
C I E N F U E G O S . . . 28 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Julio 27 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O . . . . . Julio 30 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
C^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
PUTO, fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y CCMP. 
C n. 951 312-J1 
CAPITASÍ AÍ .EIHANY. 
Saldrá el día 0 de jul io, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación so expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibo el día ñ solamente. 
Aviso á, los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran lo.s bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
C E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N FRANCISCO A L V A R E Z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 5 de julio, 
á la j cinco de la tarde, para los do 
N U E V I T A S , 
P U E R T O VA^UÍW, 
can ARA, 
! > I A Y A R I , 
HA KAOOA, 
í» UANTAN A DI Q| 
* C V C A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabla, 
Gibara: Sr. D.- Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Grau, 
Baracoa: Sres. Mouós y Oj». 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 2G, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
VAPOR 
AMUELA, 
C A P Í T A N U. B . V I L A R . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de ju l io , 
á las dp,ce del dia, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O R T A U P R I N C E , H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P I A T A , 
PONCE, 
M A Y A G U E Z , 
A G U A D H - L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la caca de travesía sólo se odmi-
teii fiasta e! dta anterior líe su salido,. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sr«3. Viceute Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monds y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E. Travicüoy Cp. 
Puerto- Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce: Síes. Kraemer y Cp. 
M.iyagiie/,: Sres. .Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vi'.lle, Koppisch v Cp. 
Puerto-L!ico: Sr. D . LQdw& Dupl .cu. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . i . Jtmt'nez y Cp. 
Se despacha npr ÍUS armadores, San Pedro n ú m e -
ro 2í,{lpl«$a do Luz. 1 37 312-1 
H l i D j f c J L G O " S " C O M P . 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Piladelphia, Now-Orleaus, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus p roT in -
ciaa. C 4 1 l o f t - I R 
y 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S e c r e t a r í a . 
L a J unta Directiva en sesión de hoy, hu acordado 
repartir un cinco por ciento oro, eomo resaltado do 
las utilidades obtenidas en el primer semestre y por 
cuenta de las del presente año, á los accionistas quo 
resulten serlo en esta fecha, cuyo dividendo empozará 
i bacersc efectivo el 18 de j u l i o próximo. 
Habana, Junio 30 de 1892.—Arturo A m b l a r á . 
C I O . . 15-1 J l 
BANCO HISPANO-COLONIAL. 
DelogaciíJn en la Isla de Cuba. 
Veucierido el 19 de ju l io próximo el cupón número 
24 de Billetes Hipotecarios, emisión de 1886; se pro-
cederá al pago de él desde ese día. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los btlletes amortizados en el sorteo númoro 24 y a n -
teriores, se efectuará presentando los interesados sus 
valores acompañados de doble factura talonaria, que 
se facilitará grátis en esta Delegación. 
Las horas de despacho son de ocho á diez d é l a 
mañana desde el 1? a l l 9 de ju l io próximo, y trascu-
rrido este nlaio, á las mismas horas de los lunes y 
martes de cada semana: excepción hecha siempre de 
los sábados y dias de salida de vapor-correo para la 
Península. 
Habana, jvn io 30 de 1892.—Los Delegados, 3f. 
Calta y C?. Oficios 28. C 1075 10-30 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
incendio. 
L a Comisión nombrada en la primera sesión de la 
unta general ordinaria, efectuada el 9 de abril p r ó -
ximo pasado para el examen de la Memoria y glosa 
de las cuentas de la Compañía del año 1891, na ter-
minado su cometido. 
Y lo comunico por este medio í los señores asocia-
dos, citándoles para la Ncguuda sesión que tendrá e-
fecto á la una de la tarde del 9 del entrante julio, en 
las oficinas Empedrado n. 42, en la que so dará lec-
ura al informe de la referida Comisión y se resolverá 
obre la aprobación de la Memoria y cuentas meu-
cionadas; advirtiéndoles que la sesión tendrá efecto, 
con cualquier número quo concurra y que serán vál i -
is y obligatorios los acuerdos que se adopten. 
Habana, Junio Z8 de 18:12.—El Presiden'.»., Miquc* 
G a r d a Hoyo. 01070 8-30 
l'LANT STEAM Sll í r L I N E 
A ISTew-'Srcrk e n 7 0 h o r a s . 
Los rápfdofl vaporcíi-coireos ara erícenos 
MASÍIOTTE Y O M V E T T E . 
Uno de estos vapores s i ld rá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala cu Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Kichmond, Avasbington, Filadeliia y Balt imo-
re. Se venden billetes paraNueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en conibii,iació,u cun las 
mejores líneas de vapore^ q^p salen da Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores baldan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacbo está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus conGifruata. 
rios, L A W T Q N H E R M A N O S , Merciideres n. 35. 
J . D . Hashagxn, 201 Hfoádway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgérald, Suporintondento.—Puerto Tampa 
V A P O R tpüVANOIj 
D e N v t e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2i., $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
f $45—2í.1 $32-50.-3* $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
-A.17TBO 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
cortiCcado del Dr . Burgess,—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y 0? . 14-Jn 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L , 
VIAJES SEJIANALliS DE I.A CABANA k BAHÍA-HONDA, 
RÍO BLANpO, SAN CAYETANO Y ÍIAI.AS-AGÜA8 
l VIOE-TKR8A. 
Saldrá de la Habíuia los sábados á las diez de la 
noche, y llenará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regiesará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bab ía -Honda los 
martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los Uetes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), BU gerente. D . A N T O L I Ñ 
D E L C O L L A D O , y en la l l ábana , los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP.. Oficios as. 1 y 3. 
C 237 69-1 F 
| V A P O R 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A O Ü A loa jue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I 15AR1EN, tocando en Sagua, para 
a H A B A N A , los domingos por la niaüana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
• A C A I B A R I E N 
VAPOR "HORTERA 
C A P I T A N J . V I S O L A S , 
Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
Admito carga y p^Siycros, 
Sobrinos óe llerrcra. I 37 S12-E1 
VAPOR "CLARA," 
Saldrá de la Habana todos los lunos á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua lo.3 piarles al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el misiiio 
día, llegará a la Habana las viernes, de odio á nuevo 
de la mañana. 
NOTA.—Se r-ecomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan eonocimieutos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
C O N S I G N A T A I W Q S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 21!, plaza de Luz. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Desde el dia primero del entrante mes de Julio y de 
once á dos de la tarde, todos los días hábiles, se paga-
rá por la Caja dol Establecimiento, el cupón de in te -
reses número 13, que vence en primero del referid» 
mes de Julio, de las obligaciones del Ayuntamiento 
de la Habana, primera hipoteca, correspondiente ai 
Emprést i to de seis millones quinientos m i l pesos. 
A l efecto, los señores interesados deberán presentar 
los cupones, con facturas duplicadas, cuyos ejempla-
res se facilitarán gratis en la Contadur ía del Banco. 
Lo que se anuncia para eoneral conocimiento. 
Habana, 27 de jul io de 1892.—El SecretariOj J u a n 
Baul i s ia Quintero. 
I n. 42 3_29 
«ANCO D E L COMEKCIO, 
Ferrocjimlos Unidos úe In Halmmi y Alnm-
ceacs (ie Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Desde el dia 19 del próximo ju l io , queda abierto el 
pago en las cajas de este Banco, del cupón número 12 
del segundo Emprést i to Municipal y de las obligacio-
nes que resultaren amorlizables en el último sorteo. 
Habana, junio ü í d c 1892.—El Director. M. de. 
Arra.-le. C 1072 :i-29 
VAPOR 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve do la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 132-1E 
1 H T M 
L. RUIZ & 0* 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Ncw-York , New-Or-
leaus, Milán, Turín, Roma, Venocia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Oibraltar, Bromen, Hambur-
go, París , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. L i l l c , 
Lyon, Méjico, Veracrur, S. Juan do Puerto-Kico, & . 
7 
Sobro todas las capital 
Mallorca, 
es y pueblos; sobre Palma de 
, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Nuevitas. etc. C 40 
$ 0-10 
o-co 
Víveres y ferretería con lancbaje 
Mercancías ídem idem 
$ 0-40 
0-65 
¡ S P N O T A . — E s t a n d o en combinación con el ferro-
carru de Chiuebilla, se despachan conocimiDutos d i -
rectos para los Quemados de G üines. 
Se despachan á bordo.' é informes Cuba número L 
C 713 l -Mv 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de BaW.anó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y jVuova Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Geroiía y. Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con ta seguridad que tiene acreditado. 
Le despacban en la Habana D . Fél ix Ortega, en el 
almacén de retoruo de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más ponnenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entro Egido v Zuluota, pelotería. 
C 1031 28-21 Jn 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARÍ3A VISTA, 
sobro Londres, Par ís , Berlín, Nueva-York v demás 
plazai importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y^pueblos cbicos y grandes de España , Islas 
H12 Abl 1 
Coinpama del Ferrocarail de Nagua la 
Grande. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva en sesión do boy'ha acordado 
que por cuenta de las utilidades del úl t imo año social 
se distribuya un dividendo de 4 por 100 en oro, empe-
zando el reparto en la Contadur ía de la Empresa, B a -
ratillo n. 5, el día 15 del mes entrante, de doce : i tres 
de la tardo. 
Habana, 28 de junio de 1892.—El Secretario, i ?c -
nir/iio J>el Monte. C 1071 10-29Ju 
Compañía Anón mía Loiya de Víveres 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente se convoca á los se-
ñores socios á junta general extraordinaria que debe-
rá tener lugar el dia 19 de ju l io próximo en el local 
que ocupa la Lonja, Lamparilla número 2, á las tres 
de la tarde. 
En ella se dará cuenta del cumplimiento por la J u n -
ta Directiva de la Comisión que le fué encomendada 
por la general ú l t imamente celebrada acerca de lo a-
cordado para la construcción de una nueva Lonja, 
debiendo resolverse lo que se considere más conve-
niente, pudiendo extenderse basta tratar de ta enage-
nacióu de la casa Jús t iz n . 3, propiedad de la C o m -
pañía. 
Para que tenga lugar el acto habrá do reunirse la 
mitad más uno del número de socios. 
Habana, 22 de junio de 1893.—El Secretario' MÍV-
mieí Marxán. C 1041 8-24 
T e R R O C A R R I L D E L OESTE. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Dircetiya do esta Empre-
sa, se convoca á los señores accionistas á Junta Ge-
neral que debo celebrarse el lunes 11 del entraiuo 
jul io, á las doce del día, en la casa número 23 de la 
calle de la Amargura. En ese acto se leerá la Memo-
ria referente á las operaciones del ejercicio tocial ter-
minado en 31 de diciembre de 1891, y se paocederá á 
la elección de cuatro consiliarios en reemplazo de los 
que cumplen el tiempo de su encargo. 
Habana, 24 de Junio de 1^2.—Antonio G . L t o ~ 
rente. C1053 13-26Jii 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adniínistracióa de los Ferrocarriles. 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro do atravesaños de maderas duras, se anun-
cia nuevamente ese atíto para el martes 5 de julio, 
próximo, á las tres do la tarde, en el despacho de ests» 
Administración,altos dé la Estación de la Habana, an -
tes Villanueva, con sujeción al pliego de condiojono». 
Dicho pliego puedo examinarse en la Secretaría d» 
esta Administración, todos los días hábiles do 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, (! de Junio de 1892.—El Administrador 
General. C 986 2 2 - l l J i i 
í 
A ^ I S O . 
Ilaloares y Canarias 
O 619 
1 0 8 , A G T O X A - K , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U T R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méj i -
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Par í s . B u r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles , 
Milán, Génova, Slarsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín, Dieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín , Mesina, & , así como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 235 156-1 y 
Habiendo llegado á mi conocimiento que á mi nom-
bre se están tomando efectos y dinero en varios esta-
blecimientos, lo aviso al público, manifestando que no 
respondo de cualquier pedido que se haga bsyo mi 
nombre ni mi f irma, á menos que no sea el que sus-
cribe en persona.—Habana, 28 de Junio de 1892.— 
Isidro C'haráii y Jk'.viz. 7555 4-29' 
A V I S O . 
En la junta celebrada en la noche de ayer tajo l a 
presidencia del que suscribe, por los señores a i t ion is -
tas de la Compañía Hispano-aniericana de G Í C o n -
solidada, se aprobó por unanimidad el prqjpcto da 
reforma do los Estatutos propuestos por la Comisión 
nombrada al efecto, y so designaron para 
en representación de los señores accionistas i 
extraordinaria que se ha de celebrar en N u f 
el día 8 do ju l io á los Sres. D , BrunoDiaz, 
Codina, D . F , J . Manzanilla, D . Manuel J¿ 
do v D . Delmiro Vieytes. 
En tal vir tud, advierto á los que asistieron 
ta y á los demás accionistas que estén con 
lo acordado, que deben entregar su repre 
dichos señores, con el fin do que puedan te 
lasgestiones que han de practicar. 
E l que suscribe, en su despacho; Pasa| 
oñeina del Regimiento de Voluntarios d j 
v D . Isidro Alonso en Compostela n. 53, 
los señores accionistas que lo soliciten, 
personería que se han de firmar y se h 
recoger las que les entreguen para 1 
sionado?. Habana, junio 23 de 1892 
c n r r i r 
i j u m a 
-York 
• Pedro 
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VíEiiXES 1? DE JULIO DE 189S. 
El discurso del Sr. Ministro 
de Ultramar. 
Como habíanlos ofrecido, continuamos 
hoy ocupándonos ou los más saliontos pun-
tos dol discurso pronunciado por ol señor 
Ministro de ETltramar en ol Congreso de los 
Diputados, deíbndioudo el proyecto de pre-
snpuoslos para la isla de Cuba, combatien-
do todo lo que juzguemos merecedor do 
censura y aplaudioudo lo que nos parezca 
diguo do elogio; actitud que correspondo 
guardar á quien, como ol DIARIO DE LA 
MAIMNA, ni combate por sistema ni elogia 
por interés. 
Para deíbndcrso el señor Romero Robledo 
do los cargos que so Jo babíau dirigido con 
motivo do la mezquina cantidad destinada 
en su proyecto do presupuestos al ramo de 
fomento, dijo lo siguiente: 
"Vamos ahora á \ v buálíS son los daños 
que yo he hecho en lo íj al l -monto so re-
fiere. ¿Quó obras pú 'oü i - l i a n hecho mis 
antecesores? Yo no pretciklu, el Congreso 
lo ha visto, yo no pretendo hacer otra cosa 
que discutir esta cuestión con un gran es-
píritu do imparcialidad; yo pretendq hacer 
justicia á todo el mundo; mo he complacido 
ayer, y en las pocas palabras que he pro-
nunciado hoy ya lo ho repetido, en tributar 
elogios hasta al Gobiorno que antecedió al 
Gobierno conservador; poro no hemos de 
colocarnos tan lejos do la realidad, que po-
damos ver tranquil amen te (pie los que han 
tenido responsabilidad más ó monos directa 
en la gestión dolos negocios públicos, que 
han tenido aquí asiento, que lian presidido 
comisiones de presupuestos de Ultramar, 
como le ha sucedido al señor Villano ova, 
croan que basta trasladarse do estos bancos 
á los do enfronto para pasar una esponja 
sobro los hechos y para (pie todo el mundo 
pierda la memoria do ellos. ¿Quó obra, pre-
gunto yo, que obra pública, quó institución 
de enseñanza, está suprimida en este pre-
supuesto que estuviera intentada ó reali-
zándose durante los prosupuestos anterio-
res? Porque, realmente, cuando so marque 
el daño, estará jnstiíicado ol cargo. 
Sres. Diputados; do momería de huma-
no;^ de taioe \ cinto años á esta parte no se 
han emprendido nuevas obras públicas en 
Cuba; no las hay estudiadas, ni las hay en 
estudio. Había más canlidadoa en ol pre-
supuesto. tPara quél jEti qué se invertían.' 
Se invertirían en personal. Vo lio podido en 
el Ministerio los estudios de las obras en 
proyecto y de las obras en construcción, y 
me ho encontrado con que no hay nada de 
eso. ¿Y soy quíon ataca al fomento do aquel 
país? Si yo respeto todos los organismos do-
centes, Universidad ó Institutos; si no ha-
b.a ninguna obra pública, ó solamente e-
xistía una, que es el puerto do la- Habana, 
para la cual lioiic la .linda dol puerto re-
cursos especiales, y el presupuesto general 
la da una subvención (pie yo he conservado, 
¿dónde está el cargo?" 
Efectivamente, si se tieno en cuenta lo 
poco ó nada atendido que fuera en presu-
puestos anteriores el ramo do fomento, no 
se hallaban muy autorizados algunos re-
presentantes do Cuba para hacer cargos al 
Sr. Romero Robledo por este concepto; pe-
ro ¿so halla en ol mismo caso este país? ¿No 
podrán los habitantes do Cuba quejarse de 
que ol actual como los demás gobiernos, se-
gún ha demostrado ol Sr. Romero Robledo, 
tuviese tan abandonado un ramo importan-
te para la vida de estas provincias hasta el 
punto de que pueda decirse con razón, co-
mo ha dicho el Sr. Ministro, que de veinte 
años á esta parte no so han emprendido o-
bras públicas eu Cuba? Como argumento 
para contestar al Sr. Villanueva puede pa-
sar lo dicho por el Sr. Romero Robledo; pe-
ro como contestación á las justas quejas do 
este país, más bien resulta contraprodu 
conté. 
Había sido acusado ol señor Ministro de 
Ultramar de haber desquiciado la adminis-
tración con sus reformas y, para defenderse 
de este grave cargo, dijo tales cosas, exhibió 
tales datos, como verán nuóstros lectores 
en su discurso, que en Suplemento publica 
mos, que no es extraño hayan producido, 
como produjeron, honda sensación en la 
Cámara, y harto pudieron servir al señor 
Romero Robledo, á poco que en ello hubie 
ra reílexionado, para explicarse y justilicar 
la agitación y el d i sg i iKto goncral qnc en las 
fuerzas contributivas del país y en la pren 
sa periódica so nota do algún tiempo á esta 
parte. E n un país dondo hay una adminis 
tracióu do la cual ha podido decir, como di 
jo, sujete, con muestras de aprobación por 
el Congreso: "Si algún sentimiento tengo, 
es de haber dejado en pie algún rosto de 
una administración do oso gónero", todas 
los quejas están justificadas. 
A l defender el señor Romero Robledo las 
economías que en un principio hiciera en ol 
ramo do oomunicaciones, dijo lo siguiente 
" E n efecto, ha habido un empleado que, 
faltando á todos sus deberes, al Código pe 
nal y al reglamento do su Cuerpo, public( 
una memoria quo era un acta fiscal de acu 
sación contra ios Gobiernos españoles to 
dos, hecha en tales tórminos y do tal ma 
ñera, quo sonrojaba pensar quo aquello bu 
hiera podido publicarse ó imprimirse por 
un funcionario público; y croía sin duda a 
quel empleado que lo bastaba no hacer la 
salvedad de (pie aquello no era debido á l a s 
reformas, sino quo era falta de todos los 
Gobiernos españolos." 
Como quiera que ol DIAKIO DE LA MA 
UITÍA; al igual quo toda la prensa de esta 
isla, rec.?uooió y aplaudió, como so merecí 
el celo que resMUba en la Memorial i \m 
•slíjoñor Romero Roblodo hizo roforoncia, 
nos juzgamos obligados á ni.anifestar nuestro 
completo disentimiento do las aprúoiaciones 
que dejamos copiadas. Con ol sistema, con 
el procedimiento empleado por ol señor Mi-
nistro do Ultramar, también pudiera decir-
se que él, al descubrir con mano enérgica 
los vicios todos de nuestra. Administración, 
'o había hecho en tales término.", y do tal 
manera quo sonrojaba pensar quo aquello 
hubiera podido hacorso póblico por un mi-
nistro do la corona; pero, lejos de ésto, ui á 
nosotros ni á uadio se lo ha podido ocurrir 
dudar por ello dol reconocido patriotismo 
del señor Romero Robledo. Antos al con-
trario; nosotros outondomos que tanto ol se-
ñor Ministro do Ultramar como ol señor Za-
pata, quo os el empleado aludido, so inspi-
raron en el mejor deseo al señalar, por más 
que les doliésemos males de nuestra Admi-
nistración, puesto que el fin quo perseguían 
no podía ser otro quo ol fin patriótico de po-
nerles punto y eficaz remedio. 
Viipor-corrco. 
Ayer, jueves, salló de Cádiz con dirección 
á osto puerto y escalas en Canarias y Puer-
to Rico, ol vapor Veracruz. 
45 
Las elecciones en Cuba. 
Según vemos en nuestro colega L a l ian-
ñera Española de Santiago do Cuba, en las 
eleccionos parciales efectuadas el 10 dol ac-
tual, para l.as dos vacantes (pío existían de 
Diputados á Cortes, obtuvieron los Sres. D. 
Rafael Gasset y I ) . Vicente Sanchiz 35G y 
417 votos, rospoclivamente. 
E l citado colega dice quo los electores de 
Jiguani no pudieron llegar á su colegio por 
la crecida do los ríos. 
Las Ordenanzas de Aduanas de Cuba. 
Desde hoy, viernes, empozarán á regir 
las m ievas Ordenanzas de Aduanas para es-
ta Isla, á cuyo efecto, para darles el debido 
cumplimiouto, ol miércoles último, tuvie-
ron una, j u n t a todos los jefes de Secciones y 
Negociados de Hacienda y Aduanas, con el 
Sr. Gobernador Regional, y los escribientes 
de dichas eíicinas ostuvloron trabajando to-
do el d í a . 
A propósito dé las (»nlenan / ,as , unas ca-
torco páginas de la Gaceta de Madrid ocu-
pan las ()rdenanzas generales de la renta de 
Aduanas ou la Isla de Cuba, declaradas en 
vigor desde 1? de julio dol córrlonte año, 
gpr real decreto do 7 del actual. 
Trata ol título primero de las Aduanas y 
do su habilitación y de los depósitos de co-
lín i v i o y ob je to de estos. 
Los puertos habilitados para importación, 
o \ | )or tación, tránsitos, trasbordos y cabota-
o son los de la Sabana. Matanzas, Santia-
go de Cuba; Isabela, Cárdenas, Cioufuegoe, 
•. 'a-üda y Nuevitas; y los habilitados parala 
exportación, cabotaje ó importación, ex-
cepto tejidos, bisutería, mercería, quincalla 
y ópio, los do Caibarion-Glbara, Baracoa, 
Guantánamo, Manzanillo, Santa Cruz, Za-
za, y Mariol. 
Las oficinas establecidas en los primeros 
puertos se llamarán Aduanas y las do los 
segundos no conocerán por colecturías ó 
. I <l,íiinistraciones subalternas. 
Los depósitos de comercio quedan por 
ahora limitados al puerto do la Habana, co-
mo único habilitado para estp objeto. 
E l título segundo trata dol personal ad-
ministrativo del impuesto do aduanas, cuya 
administración superior correspondo al mi-
nis t ro , y bajo su Inmediata dependencia á l a 
Dirección general de Hacienda do dicho mi-
nisterio, y teniendo el carácter de delegados 
é inspectores do la-renta el Gobernador Ge-
neral ou toda la isla y los gobernadores civi-
les en sus respectivos territorios. 
Todos los empleados do aduanas, á cuyo 
cargo se halle la custodia do fondos, debo-
r . in prest,ir la correspondlento fianza, y es-
tán, por lo tanto, sujetos á prestarla los ad-
ministradores subalternos, si no la hubieren 
prestado cmno de rentas, los oticialesrecau 
dadores y los guarda-almacones, no dándo-
selos posesión sin quo haya constituido a-
ipiolla y otorgado la correspondiente escri-
tura. 
Los empleados do aduanas estarán obli-
gados al resarcimiento do los perjuicios po-
cuularlos que originen con sus faltas á la 
Hacienda. 
Los mismos empleados tendrán derecho 
al 25 por 100 dol importe total do las mul-
tas y recargos consiguientes quo^se Impon-
gan por o m i s i ó n ó fallas castigadas admi-
nisl ralivamonte. 
E n el caso de que las mercancías no de-
claradas aparezcan artificiosamente ocultas 
o proparadas con objeto do eludir el pago 
del total derecho que correspondo á la cali-
dad ó cantidad del artículo, y sea cual fue-
re el procedimiento que haya confirmado la 
penalidad, correspondo á los empleados que 
iutorvlnleran en el descubrimiento dol frau-
de, taita ó delito, la totalidad dé la s multas 
y recargos impuestos. 
Lo acción fiscal comienza desdo el mo 
monto do entrar el buque en las aguas j u -
risdiccionales de la Isla de Cuba, y concluye 
( liando las mercancías han sido despacha 
das por las aduanas. 
Las aguas jurisdiccionales so entienden 
b ufta 22 kilómetros 200 metros, ó sean cua 
tro leguas do las costas do la Isla ó cayos do 
dominio español. 
E l título tercero so ocupa do las operado 
nos de comercio en quo Intervienen las a 
dnanas . Señala las obligaciones do los ca 
pilanes y sus man i l i e s tos , y prescribo quo 
en estos so declaren separadamente los bul-
tos conteniendo hilados, tejidos, alcoholes, 
';anela, cacao, óplo, tó, sombreros y calza-
do, aunque sean destinados y cargados por 
una misma persona. 
Respecto á los consignatarios do buques 
ó do cargamento les impono para serlo la 
neoe a lad do estar inscritos eu la matrícula 
industrial del punto do su residencia y pa-
gar ¡a cuota correspondiente. 
I lace responsables subsidiarlos á los ar-
madores, con sus buques y cargamentos, 
do los derechos, multas y gastos quo sean 
imputables á l o s capitanes. 
i ,as mercaderías (pie se presenten ave-
riadas á despacharse en las aduanas, ten-
d r á n opción á una rebaja de derechos pro-
porc iona l al deterioro ó de mérito sufrido, 
siendo para esto preciso quo preceda la 
prnt esta del capitán del buque de haber 
sufrido o do presumir avería en su carga-
monto. 
l'is obligatorio incluir en factura de ex-
portación los víveres y repuestos navales 
quo se embarquen para consumo do los trl-
imlantes, pasajeros ó necesidades do los bu-
ques (pie so despachen con destino al ex-
tranjero ó la Península. 
Los capitanes quo so despachen para la 
Poninsula present a r á n , para (pie se les vise, 
el maniCicsio general del cargamento. 
E l comercio do cabotaje solo puede ha-
cerse por buques nacionales en lo que con-
ciorno á trasporte de mercancías, enten-
dlóndoso por comercio do cabotaje con rela-
c i ó n al régimen do las aduanas, el que se 
hace directamente por mar entre los puertos 
habilitados de la Isla y entre los do ésta 
y los do las provincias y pososlones espa-
ñolas. 
Bl buque que despac l iado de cabotaje to-
pio en puerto e x t r a n j e r o , s e r á cons ide r ado 
¡omo do procedencia extranjera, y lo mismo 
su cargamento, á menos que la arribada al 




C H A R L E S M E R O T J V S L . 
(Ksta obra, MbliOAdA pbl " B l Cnsmns Kilitorial", 
Be halla do venta en la ( lakrla Liloraria, de la «efiora 
Viuda do Pozo 6 hijos, ObjupOj "i").) 
(CONTINÚA.) 
—Bu sobrino sin duda—dijo Germana 
con frialdad.—Estudia eu París. 
—¿Qué estudia? 
—Derecho ó medicina. E s pobre y debo 
procurarse una carrera. 
L a condesa cogió una do las manos (i 
(ierinana. 
—-Germana—la dijo—tu sufres 
—SI. 
—No confías tu penas á nadie y así sulros 
nuia 
"T-jJ-o qué i * me la; confi I H ¡i mí:' Salx 
muy biei que no saldrán de aquí; y so puso 
una mam en el pecho. 
X a señjrita de Hoye outrocerró los ojos 
L a conlesa tenia razón. 
A ] coufear sus penas so descargaría de 
un sccrcUque lo agobi iba. 
> Maciló Oí sogund0, l"'1'" s" '"'Kidloysu 
nudor la erraron los labios. 
- No putilo murmuró. 
- A l mtnos, ; y a no nos abandonarás? 
-No tatúuogo poro ya compren-
derás (pie im situación aquí os falsa 
-¡Si quidíras! 
— i Q u ó 2 
—Nadie íttquitará la idea deque entro 
u marido y ¿hay un error quo podrías di-
jsipar To (Jeiajacusar, (Normana, y yo, que 
tQ c o n f i o , ao mtí puedes ser culpable. 
A los buquo extranjeros so les permito 
quo so ocupen do esto comercio únicamente 
para cargar mieles. 
L a circulación de las mercancías, 6 sea 
su trasporte do uno á otro punto del terri-
torio do la Isla, sin salir á la mar, os libre. 
E l titulo cuarto trata de las disposiciones 
penales. 
Las Infracciones se dividen en delitos y 
faltas: constituyen los primeros los actos de 
contrabando y defraudación, y las segundas 
todas las demás infracciones. 
Las faltas so castigarán siempre con mul-
tas exigidas en metálico, tomando el nom-
bro do recargos cuando aquellas multas con-
sistan en el aumento de derechos. 
Los delitos se castigarán administrativa-
mente con una multa igual al valor oficial 
del gónero y de los derechos dol arancel ó 
impuestos vigentes, y judicialmente con las 
penas quo determinen las leyes. 
Las multas que se Impongan por no tener 
el manifiesto ó en regla la documentación, 
por cambiar sin permiso de fondeadero, por 
no exhibir el diario de-navegación, por no 
dar la relación do viajeros, por no compren-
der en el manifiesto los lingotes de hierro 
que se lleven como lastro, por los artículos 
do provisiones y pertrechos no comprendí-
dos en las notas de provisiones y por no do-
clarar los metales finos ó nobles ó amone-
dados, corresponden en su totalidad á la 
Ilacienda. 
Todas las demás multas y recargos se 
distribuirán, ñ0 ]>§ para la Hacienda, 25 
para los empleados que hubieran Interveni-
do en la imposición de la penalidad y 25 
que se empleará en reparación de los edifi-
cios, almacenes, dependencias y básculas de 
la aduana; instalación y sostenlmlouto en 
cada provincia de gabinetes de química para 
el ensayo y análisis do toda clase do pro-
ductos y pago de haberes dol personal, no 
incluido .en plantilla. 
Sé juzgarán las faltas por una junta arbi-
tral compuesta dol administrador presiden-
te, dol contador, do una vista, de dos co-
morclautes matriculados nombrados trimes-
tral monto por el Consejo de administración 
de la provincia y de un comercianto matri-
culado ó industrial que eu cada caso desig-
no el interesado. 
50 tomarán los acuerdos por mayoría, 
docidiondo el voto dol presidente en caso de 
empate. 
L a persona que cometa una falta on este 
ramo, no se considera reo ni delincuente; la 
(pío cometa un delito do contrabando ó de 
defraudación, so considera doilncueute, cuan-
do haya recaído en el caso, fallo condena-
torio. 
Cu ndo la multa so Imponga por una fal-
ta descubierta ou el acto del despacho, se 
formalizará el ingreso de la penalidad en la 
misma declaración; si el interesado no se 
conforma, ol administrador mandará abrir 
un oxpodionte, convocando en el plazo má-
ximo de cuarenta y ocho horas, á la Junta 
arbitral. Esta notificará el fallo por diligen-
cia extendida á continuación del acta, ad-
virtiéndolo que en el término do siete 
días puede interponer recurso de alzada an-
te ol ministro de Ultramar, por conducto 
del administrador do la aduana, quien lo 
remitirá al gobiorno civil on ol preciso pla-
zo do tros días. 
Serán inapelables los fallos de la Junta 
arbitral, cuando se refieran á incidentes en 
(pie la suma controvertida no exceda do 100 
pesos, ni so trato do calificación de mer-
cancías. 
Los delitos do contrabando y defrauda-
ción so castigarán administrativamento, y 
además, y en cuanto son penables, por tri-
bunales ordinarios. 
51 al descubrir el delito se verifica apre-
hensión do los géneros con quo aquel so co-
metía, el aprohensor ó el principal de ellos, 
si fueran varios, formará una diligencia que 
so llamará acta de aprehensión. 
Terminada las diligencias de roconocl-
miento é inventarlo, el administrador con-
vocará la Junta administrativa, que la pre-
sidir;'!, y so compondrá del contador ó inter-
ventor, el abogado del Estado, dondo lo 
haya, y sino ol juez municipal, el vista que 
designo ol administrador y un comerciante 
matriculado nombrado por el reo ó reos. 
Si la Junta administrativa declara el pri-
inor extremo, el administrador pasará, en 
el término do veinticuatro horas, al juez de 
primera instancia copia litoral y autorizada 
del acta de aprehensión y de las diligencias 
y entregará también los reos al juzgado pa-
ra quo instruya la causa criminal con arre-
glo á derecho. 
SI la junta declara no haberse cometido 
ol delito do contrabando ó defraudación, el 
administrador mandará poner los reos en 
libertad, bajo fianza, hasta quo trascurra el 
plazo do apelación. 
L a resolución de la junta será comunica-
da en ol acto do dictarse á los reos, si han 
sido detenidos, y á los aprohensores, pu-
dlendo unos y otros apelar en el término de 
cinco días, cuya apelación, con ol expedien-
te original, serán remitidos al ministerio do 
Ultramar por conducto del administrador 
de la Aduana. 
Cuando so verifique algunas aprehensio-
nes con reo ó reos, las multas que se Impon-
gan administrativamente corresponden in -
tegramente á los aprohensores. 
Cuando la aprehensión de los géneros se 
ha hecho sin reo ó reos, corresponden á la 
Hacienda los derechos de arancel de los 
géneros aprehendidos, y el resto á los apre-
hensoros después de deducidos los gastos. 
E u este caso, si el importe do los dere-
chos ascendióse á más do la mitad de la 
multa, la Hacienda solo percibirá dicha mi-
tad. 
Si la aprehensión se ha hecho á conse-
cuencia de denuncia, el denunciador tiene 
derecho á la tercera parte do las multas 
que se reallcou. 
Todas las Instancias y peticiones que se 
hagan á la Administración, asi como las de-
fensas y escritos de apelación quo los inte-
resados presenten ó suscriban en los expo-
diontes, serán redactados on ol papel que 
corresponda con arreglo á la legislación de 
papel sellado y timbre. 
Los envases do madera ó hierro galvani-
zado (pie conteniendo frutos, aguardientes 
ó mieles producidos on la isla, hayan sido 
exportados y so reimporten vacíos, gozarán 
de libertad do derechos do introducción, 
sujetándose á las formalidades vigentes. 
Solo so concederá exención de derechos 
de aduanas, por disposición legislativa, á 
los artículos destinados á obras públicas ó 
del Estado, en los casos (pie especialmente 
se determinen, previo expedioute. 
Los géneros que se importen en la isla 
con etiqueta ó marca extranjera, so consi-
dei aráu para el aforo como talos, aun cuan-
do sea nacional su origen y procedencia. 
Los dedos de la señorita do Roye so cris-
paron sobro los brazos de su sillón. 
La condesa continuó con cariñoso tono: 
—Roberto mo lo ha confesado Ha-
ce lo (pie tu Guarda su secreto. ¡Pe-
ro estoy segura do ello, to ama siem-
pre, te adora, está loco de sontimionto, y e-
sa os la enfermedad (pío lo mina! 
—¡Eso os un error! 
—No. ¿Acaso la vida quo lleva no es la 
mejor prueba do su amor? ¿Su resistencia á 
los deseos do su padro, no demuestra que 
ama ese lazo que no lo sirve más que de 
traba, y del cual no quiero deshacerse, sin 
embargo.' 
L a señorita do Roye so inclinó sobre la 
freute de su amiga y la tocó con sus labios. 
—Eres buona—la dijo—-y me causa gran 
bien oírte hablar así, poro escucha. 
V con voz conmovida continuó; 
Roberto me ha herido on ol corazón. Hadu-
dadodemi. Kn lugar de pedirme unaexplica-
cacióu leal, áml, á su amiga do la Infancia, ha 
preferi creermedo culpable de una vorgon-
/,osa intriga. Yo nohabia exigido do él más 
(jiie ana promesa, l a de no tenor ningún 
pensamiento que no me confiase. Esta pro 
mesa la lia olvidado, la ha, pisoteado á la 
primera calimmia quo ha llegado á sus oí-
dos. Si, bay un secreto on mi vida, un odio-
so eocreto; pero soy víctima y no culpable. 
Si Koberto mo íuibieae preguntado, se lo 
hubiera confesado todo. Si quiso callar, fuó 
por-pie esperaba, por él y por mi, que no 
tendría necesidad do hacer esta revelación, 
j noi ( ¡ne , on fin, ¡hay confesiones que re-
púAn'an al orgullo do una mujer! M o recha-
zó cuando me acercaba cariñosamente á 61. 
Sin coiuniltarme ha expuesto su vida, que 
me nertonecía, puesto que la víspera le ba-
hía dado mi mano. No pensó quo con su vi-
da jngaha, mi honor, ose honor quo una mu-
j ; r de corazón debo preferir á todo, y ¡quién 
Escuelas Municipales. 
E X A M E N E S . 
Y a han terminado los exámenes de los a-
lumnos do las Escuelas municipales del so-
gñndo distrito, habiéndonos manifestado el 
Sr. Delegado do la Junta Local de Ense-
ñanza la brillantez do los ejercicios. 
E l Colegio que dirige la Sra. D1! Guiller-
mina Goñi haco honor á su digna directora, 
porque so vo on los métodos empleados la 
mano experta de la hábil é ilustrada maes-
tra, á pesar de las dificultades con que ha 
tropezado al dar la enseñanza sin contar 
con todos los elementos do mobiliario y 
utensilios apropiados. 
sabe!; que yo defendía tal vez en medio de 
las más terribles apariencias que me conde-
naban. 
E l hubiera debido creer quo yo podía ser 
\ ¡cl i m a do una infame maquinación, pensar 
quo extrañas fatalidades se ceban á veces 
eu nosotras y quo, en fin, mi vida pasada 
debía protegerme á sus ojos, auto él, que 
mo conocía tan biou. Ha preferido creerme 
infame, sin pensar en que yo merecía 
al menos que hubiera procurado infor 
marso, quo hubiera pedido una expli-
cación. ¿Qué ha reflexionado y so arre-
piente. ' No ipiiero saber nada. ¡Ks demasia-
do tardo! ¡Todo ha concluido entro noso-
tros! Su padre tiene razón. Que siga sus 
consejos. ¡ Los dos tenemos necesidad 
de nuestra libertad! ¡No he perdido yo 
los mejores años do mi juveutud para enaje 
nar mi ludependeucla en el momento eu 
que puode serme más necesaria! Puedes re 
ferlrlo esta conversación, si se interesa por 
mis asuntos y quiere conocer le que píen 
so. 
—;Eres cruel!—murmuró la condesa ce 
hibida. 
Miraba á su amiga con admiración. 
(Jermana so había animado. E l mármol 
quo ella aparentaba ser, so convertía en 
carne. Se expresaba con una vivacidad ex 
l raordiuaria. 
4-Entoncos, ¿quó harás? -preguntó la 
condesa. 
—No lo só. Me aconsejaré de las circuns-
tancias. Háblame de París. 
Las dos amigas permanecieron largo rato 
juntas-
L a condesa puso á Germana al cortikmte 
de cuanto so decía. L a confirmó lo q̂ue la 
había escrito durante su larga ausencia. L a 
sociedad se había ocupado mucho de su a 
ventura. E l dueño de los Essarts, cuyas 
causas permanecían en el secreto; BU boda 
E n este Colegio las alumnas hicieron un 
examen notable de Gramática Castellana,! 
do Lectura, Aritmética é Higiene, demos-
trando gran caudal do conocimientos. 
E l Colegio do varones que dirige el Sr. D. 
Liborlo Díaz, situado en la calle de Paula 
u? 50, ha sido objeto de calurosas felicita-
ciones por parto dol Delegado que presidió 
los exámenes: el profesor, sin olvidar las a-
slgnaturas que el plan de estudios exige, da 
á sus alumnos enseñanza apropiada á las 
necesidades del artesano, preparándolos pa-
ra los oficios y artes mecánicos á que pue-
den dedicarse. Los exámenos de este Cole-
gio han sido brillantísimos y merecen te-
nerse en cuenta por los padres de familia de 
aquellos barrios. 
L a Escuela que d ir íge la Sra. Sellén de 
Díaz causó gratísima impresión á los que 
presenciaron los exámenes, no Bólo por la 
brillantez del acto, sino también por el asi-
duo empeño de tan digna profesora. 
E n la de varones de los barrios de San 
Francisco y San Isidro quo en menos de dos 
meses ha tenido tres profesores, no pudo 
hacerse una verdadera calificación de los 
progresos realizados; sin embargo, el Sr. D. 
Elias Torres, maestro interino, hizo en el 
poco tiempo que la dirigió supremos esfuer-
zos en bien do los niños encomendados á su 
cuidado. 
E n resumen: los exámenes do las Escue-
las del 2? distrito han sido muy buenos, me-
reciendo los plácemes de la Junta local no 
sólo los maestros si quo también los alum-, 
nos. 
No hemos de dejar sin consignar un bo-
cho que llamó la atención del Sr. Delegado 
que los presidió: solamente en un colegio so 
vló que concurrieran los padres do los niños 
á presenciar actos tan solemnes é impor-
tantes. 
Esto, cuanto á los exámenes; ya nos ocu-
paremos de los edificios y mobiliarios de las 
Escuelas. 
La candidatura y el programa de 
Mr. Cleveland. 
Nue va York, 25 de j u n io. 
Con un entusiasmo indescribiblo, con una 
ovación ruidosa y loca, que se prolongó por 
espacio de veinte minutos, fuó propuesto el 
nombro de Grovor Cleveland á la Asamblea 
Democrática do Chicago para candidato á 
la Presidencia. E l Gobernador Abbett, del 
Estado do Nueva Jersey, hizo la ponencia 
en un discurso que fué atronadoramente 
aplaudido, y al terminar, hombres y muje-
res dieron rienda suelta á los entusiastas 
mpulsos que sentían, y so repitieron en 
Chicago las mismas escenas do tumultuosa 
gritería y las mismas calorosas demostra-
ciones quo evocó eu Minneapolis el nombre 
de Mr. Blaino. 
No pudieron apagar los ardores de esa 
espontánea manifestación ui los frecuentes 
chubascos quo caían y percolaban por las 
rendijas del mal entablado techo del edifi-
cio dondo so verificaba la Asamblea, obli-
gando á muchos delegados y espectadores á 
abrir los paraguas para no recibir una ro-
ciada, ni el haberse prolongado la sesión 
hasta dos ó tres horas más alia de media 
noche. Las tros y pico serían cuando se pu-
sieron á votación los candidaturas de .\fr. 
Cleveland, Mr. Hill y Mr. Boles, propuestos 
los dos últimos por las delegaciones de 
Nueva York y de lowa. Las esperanzas y 
vaticinios do los amigos de Mr. Cleveland 
so vieron realizados en la primera votación, 
pues el ex Presidente recibió 027 votos, ó 
sean diez más do los que constituían la ma-
yoría. Mr. Hill recibió 115 votos, Mr. Boies, 
gobernador de lowa, 113, y los restantes 
hasta 909, número total de delegados, se 
repartieron entre Mr. Gorman, Mr. Stevonsou 
Mr. Carllslo y otros aspirantes. E l resultado 
provocó otra explosión do entusiasmo, y tan 
nutridos eran los aplausos, tan fuerte la 
gritería, tan estrepitosa la barabúnda que 
bien claro so ochaba de "ver la inmensa po-
pularidad de Mr. Cleveland y cuan grata e-
ra á todo el mundo la candidatura. Ante e-
sa evidencia, se acallaron los rencores do la 
oposición y en el deseo de hacer triunfar al 
partido, los mismos que antos habían com-
batido la candidatura de Mr. Cleveland se 
adelantaron espontáneamente á brindarlo 
apoyo, y á propuesta del Senador Daniel, 
de Virginia, que antes había secundado la 
candidatura de Mr. Hill, el nombramiento 
de Mr. Cleveland se hizo por aclamación. 
L a alocución que con tal motivo hizo el So-
nador Daniel merece reproducirse para que 
se vea como, auto el interés general dol 
partido, enmudecen las animosidades y so 
sacrifican las preferencias individuales. Mr. 
Daniel había sido uno do los más decididos 
campeones de Mr. Hill, y sin embargo, al 
ver el resultado de la primera y única vota-
ción, subió á la tribuna, y dijo: "Propongo, 
señores, que el nombramiento de Mr. Cle-
veland se haga por aclamación. E l es ya el 
candidato de todos y cada uno de los dele-
gados á esta Asamblea, y una sola voz debo 
salir de este recinto y subir al cielo, com-
pañeros demócratas, para proclamar que 
Grover Cleveland es la cabeza de esto par-
tido y de hoy más el jefe de la gran campa-
ña quo va á empezar y el predestinado á 
conducir ol partido democrático á la victo-
ria. Debemos elegirlo y será elegido." 
A l día siguionto reunióse do nuevo la 
Asamblea para nombrar candidato á la vice 
Presidencia, y aunque se esperaba confia-
damente quo Mr. Gray, de Indiana, recibi-
rla esa distinción, parece que el elemento 
quo había combatido á Mr. Cleveland y que 
sentía algún resentimiento hácia Mr. Gray 
por haber puesto toda su influencia de ese 
lado, puso su empeño on favor de Mr. Ste-
vonsou, do Illinois, y éste recibió en la pri-
mera votación mayoría de votos sobre sus 
competidores. E l general Adlai Ewing Ste-
vonsou, fué sub-dlrector de Correos bajo el 
gobiorno de Mr. Cleveland y es hombre muy 
respetado y querido entre los demócratas 
quieues han acogido con satisfacción sa can-
didatura. Esta es especialmente grata á la 
fracción de Tammany, por cuanto, al revés 
de Mr, Cleveland, opina Mr. Stevonsou que 
al partido quo triunfa en las elecciones lo 
corresponde el botíu de los empleos, y pre-
cisamente la atracción del botín es lo que 
da más alientos á los bravos tammanlstas 
en tiempo de elecciones. Los caciques de 
esa agrupación poderosísima en la metró-
poli han hecho públicas protestas do su pro-
pósito do apoyar á Mr. Cleveland en la pró-
xima campaña, do manera que, desapare-
ciendo la oposición á su candidatura entre 
los demócratas del Estado do Nueva York 
como ora de esperarse, todo induce á creer 
que alcanzará mayoría de votos en dicho 
Estado, en cuyo caso no es dudoso el triun • 
fo de la democracia en las elecciones presi-
denciales. 
E l World, que es el más autorizado y el 
más enérgico de los órganos do ese partido, 
y quo hasta haco muy poco tiempo no se 
había pronunciado abiertamente en favor 
do Mr. Cleveland cuando pudo tomar el 
pulso á la voluntad del partido, cuando pu-
do cerciorarse de que el corazón do la de-
mocracia sólo tenía latidos para Mr. Cleve-
land, acató los deseos de sus correllgloua-
rlos y desplegó su bandera eu honor del jefe 
querido y admirado por el pueblo, hácia el 
á medias y su partida, habían producido un 
escándalo enorme. E l olvido había sobreve-
nido hacía largo tiempo, pero su presencia 
iba á reavivar estos recuerdos. 
—Tanto más—añadió la condesa—cuanto 
quo vas á causar sensación, á suscitar mu-
chas envidias, porque estás más hermosa 
quo nunca. 
Germana sonrió tristemente. 
¡Ella excitar á la envidia, cuando no de-
bía inspirar más que lástima! 
—Quiero presentarte de nuevo en la so-
ciedad—la dijo. 
—¿Cuándo? 
—Mañana, ou mi palco, en la Opera. 
—¿No tomes comprometerte?—preguntó 
Germana. 
—¡No! ¿Me lo prometes? 
T—¡Puesto que lo exiges! 
—¡Mañana habrás descansado ya—dijo la 
condesa—y no vas á encerrarte en un cláus-
tro! 
L a condesa salió. 
Tan luego como estuvo sola la señorita de 
Roye, anotó en un tarjetero do concha, que 
tenía sobre la chimenea, estas señas: 
"Santiago de Brandes, calle do Jacob, 20." 
Y levantándose para dirigir una mirada 
á los jardines, de los cuales desaparecía rá-
pidamente el día, dijo con tono resuelto: 
—¡Suceda lo que quiera, es preciso! ¡Iré! 
V I V I E N D A » E S O L T E R O . 
L a condesa deFresnense no so había equi-
vocado. • 
E r a efectivamente el barón de Brandes á 
quien olla había visto on la puerta cochera 
de una casa de la calle de Jacob, pero el 
baróu no salía do su casa. 
No tenía otra residencia más quo su cas-
tillo, se que derrumbaba cada vez más, y sus 
medios no lo permitían tomar casa en Paríe, 
cual se volvían todos los ojos esperando la 
redención del cautiverio económico on quo 
tiene al país el bilí Me Kinley. E l World fue; 
el primero en vaticinar el nombramiento de 
Mr. Cleveland en la primera votación, bien 
distinto áoVJIerald y del Sun que,^pesar 
de ser demócratas, han tenido que admitir 
el hecho mal de su grado. E l Herald abo-
gaba por cualquiera que no fuese Mr. Cle-
veland, on la Inteligencia de quo éste no 
podría triunfar en el Estado de Nueva York: 
el Sun ha sido uno do los campeones más 
decididos quo Mr. Hill ha tenido en la pren-
sa. Ni uno, ni otro ha dado su brazo á tor-
cer. E l Herald, que tiene los goznes y las 
visagras do muy fácil movimiento, puedo 
aún cambiar de posición. E l Sun es proba-
ble que continúo aferrado á sus trece, por-
que eso periódico profesa una democracia 
sui generis quo muy á menudo lo ha hecho 
llevar la contraria á su propio partido y 
ayudar á sus adversarios. 
Hoy nos da el World un catálogo de ra-
zones para probar que la situación del país, 
así on lo político, como en lo económico, es 
hoy mucho más favorable al partido demo-
crático y muy especialmente á Mr. Cleve-
land, de lo que ora en 1888. Y cualquier 
ánimo imparclal tiene que admitir el funda-
mento en quo so basan dichas razones. E u 
primer lugar, Mr. Harrinson y Mr. Me K i n -
ley eran entonces dos entidades desconoci-
das: mientras que hoy el país está gimiendo 
bajo el peso de las cargas que ambos le han 
impuesto. E l grito de reforma arancelaria 
que lanzó Mr. Cleveland en su mensaje al 
Congreso antes do la campaña presidencial 
do 1888, cogió al país de sorpresa sin darle 
tiempo para estudiar á fondo la cuestión 
que el jefe de la democracia con tanta pro-
visión y sagacidad planteaba. Pero los ex-
cesos y demasías proteccionistas del parti-
do republicano han venido á dar la razón á 
Mr. Cleveland y el país lo mira hoy con la 
veneración que merece un estadista que tie-
ne el dóu do la profecía. E n 1888 no había 
terminado aún el gobierno de Mr. Cleve-
land, que dejó á su sucesor un Erario pictó-
rico de dinero merced á una administración 
prudente y económica, mientras que hoy el 
gobierno de Mr. Harrinson ha malbaratado 
aquel sobrante y presenta un déficit en sus 
presupuestos por el escandaloso derroche 
de los caudales públicos y los fabulosos cré-
ditos para el sostenimiento do una legión 
do parásitos. E u 1888, cuando el sufragio 
del país llovó á Mr. Harrinson á la Presi-
dencia, no podía nadie proveer que éste con 
cou su apoyo al MU de las bayonetas, como 
se ha llamado al proyecto de ley encamina-
do á autorizar al gobierno federal á inter-
venir por la fuerza on las elecciones; con su 
actitud arrogante eu las cuestiones con Chi-
le y cou Inglaterra y con su marcada pro-
tección á los monopolios, pondría on desven-
tajoso contraste su gobierno con ol templa-
do y pacifico do Mr. Cleveland. Entonces 
el partido republicano estaba unido y com-
pacto, y Mr. Blaine á recorrer el país y á 
prestar la fuerza do su elocuencia y de su 
inilajo al candidato de su partido, mientras 
que hoy los amigos de Mr. Blaine guardan 
en el pecho algo de resentimiento por su de-
rrota en Minueapolis quo les impedirá tra-
bajar con el entusiasmo de entonces en fa-
vor de Mr. Harrinson. E n cambio había en 
aquel año elecciones locales en el Estado do 
Nueva York, y Tammany creyó convenien-
te á sus intereses hacer un agio electoral en 
virtud del cual sacrificó la candidatura de 
Mr. Cleveland por tal de conseguir el triun-
fo del candidato para Gobernador del Esta-
do que era entonces Mr. HUI; mientras que 
este año no habrá elecciones en el Estado 
de Nueva York y no podrá Tammany hacer 
esos cambalaches y jugadas. E n suma, por 
donde quiera que se mire aparece más ha-
lagüeña y sonriente la perpectiva que rodea 
el campo democrático, no quedando á los 
republicanos otra esperanza quo la quo pue-
de inspirarles la posesión do más orondas 
talegas, las cuales, bien sangradas á tiem-
po, pueden traerles grandes ventajas en 
época de elecciones. 
E l programa aprobado por la asamblea 
del partido democrático os bastante exten-
so, y en él so recapitulan los principios que 
ha sustentado la democracia desdo los prís-
tinos tiempos de su gran sacerdote, Jcfler-
son. Empieza el programa por ponderar la 
necesidad eu que está el país de ajustar su 
gobierno á osos sanos principios, maleados 
hoy más quo nunca por los gobernantes quo 
ha dado al país ol partido republicano y por 
la tendencia de sus legisladores á centrali-
zar cada día más y más los poderes en la 
capital de la República, lo cual es una ame-
naza constante á los derechos y la sobera-
nía do los Estados. L a intervención de las 
autoridades federales en el ejercicio del su-
fragio electoral, quo constituyo uno de los 
^uincipios dol programa adoptado por el 
partido republicano "está preñada do gran-
des peligros, poco menos graves que si se 
tratase por mediode una revolución de esta-
blecer la monarquía sobro las ruinas de la 
República". 
Denúnclase en el programa como un 
fraude el sistema proteccionista de los re-
publicanos, pues grava á los más para favo-
recer á los menos, y se declara como prin-
cipio democrático que el gobierno federal no 
tieno derecho á imponer al pueblo más con-
tribuciones é Impuestos quo los puramente 
necesarios para cubrir los gastos del go-
bierno. E l partido afirma que el Intercam-
bio comercial basado sobre la reciprocidad 
de concesiones es una doctrina añeja de la 
democracia; pero se denuncia como un en-
gaño el sistema de pretensa -roclprocldad 
que, "desoyendo el deseo del país de ensan-
char y facilitar sus relaciones cou los mer-
cados extranjeros, pretende hacer arreglos 
recíprocos con países agrícolas como noso-
tros, al paso que levanta una barrera con a-
rauceles prohibitivos contra países Indus-
triales quo desean recibir el sobrante de 
nuestros productos y daruos en cambio e-
fectos que son necesarios á la vida y la co-
modidad de nuestro pueblo. 
E l partido democrático so pronuncia en 
contra de la libre é ilimitada acuñación do 
la plata, siempre que ésta sea en monedas 
que no tengan su valor intrínseco; poro a-
poyala libro acuñación do ambos metales á 
condición de que la unidad monetaria de u-
no y otro tenga el mismo valor. E n suma, 
el programa satisface á la parte conserva-
dora del país, y ha de atraer muchas adhe-
siones de republicanos independientes. 
Mr. Depew no desea abandonar su pues-
to lucrativo do director de la empresa Van-
derbilt para aceptar la cartera de Estado, y 
es probable que ésta vaya á parar á manos 
do Mr. John W, Postor, el que negoció el 
tratado de reciprocidad con España, ó á las 
de Mr. John Hay, (pro si no recuerdo mal ha 
desempeñado ya algún cargo subalterno cu 
el Departamento d e Estado. 
K . LENDAS. 
En Inglaterra y Francia. 
A continuación reproducimos, traducién-
dolos de los periódicos neoyorquinos que he-
mos recibido últimamente, los telegramas 
que publican desondres y París en los que 
so extracta la opinión que acerca de la elec-
ción recaída en Mr. Grover Cleveland como 
candidato del partido democrático america-
no á la Presidencia de la República, ha emi-
tido la prensa do Inglaterra y Francia. 
Londres, 2'! de jun io.-—La F a l l Malí Ga-
zette ve en ol nombramiento do Mr. Cleve-
land como candidato demócrata, una conse-
cuencia natural y satisfactoria del nombra-
miento de Mr. Harrison por el partido re-
publicano. E n ambas elecciones, agrega el 
citado periódico, los politiciens do profesión 
/ 
Salía de la casa en dondo estaba su sobri-
no Andrés do Fresnaye, baróu también, pe-
ro más pobre quo el otro, puesto quo no 
poseía nada. 
¡Error! Andrés poseía, en primer lugar, 
todo lo que poseía Santiago de Brandes, 
quien so hubiera quedado sin camisa por él, 
y además gozaba de ese bion que todos los 
mllloues de la tierra no podrían pagar: ¡la 
juventud! Tenía además la rectitud, la iu-
teligencia, la voluntad y el ardor del traba-
jo, y á veces una cierta inclinación á los 
placeres. 
¡Pero tan pasajera! 
Andrés no era ya aquel niño de la infaus-
ta noche del 17 de diciembre de 1863. 
Tenía veinticinco años y, por un senti-
miento que lo honraba, quería abrirse cami-
no ayudado por su mérito personal y llegar 
á ser un hombro. 
¿Quó camino? 
L a casualidad decidió su vocación. 
E n el convento de la Trapa, en donde ol 
barón recibía sus lecciones de esgrima, del 
padre Anselmo, había profesado un médico 
célebre. 
Andrés, muy joven aún, fué seducido por 
ol encanto do aquel hombre, cuya reputa-
ción vivo todavía on aquellas regiones se-
misalvajos, y á su salida del colegio so de-
cidió por la carrera de medicina. 
Desdo hacía cuatro años trabajaba sin 
descanso y acababa do hacer oposiciones 
á una de las plazas de Internos de los hos-
pitales. 
E r a un buen mozo, de cabellos castaños, 
de negros y aterciopelados ojos, bien forma-
do y de distinguidas facciones; pero con 
frecueucia le envolvía una sombra de tris-
teza. 
A l día siguiente do la llegada del general 
y do su sobrina, á eso de las nueve de la 
mañana, so disponía Andrés á salir, cuando 
y los intrigantes do partido han fracasado. 
E l buen sentido y la buona fo do los electo-
res americanos les han bocho escoger los 
shombres más íntegros como sus candidatos 
respectivos. 
E l Graphic dice: " L a derrota de Tamma-
ny Hal l es una hermosa muestra de la dig-
nidad y rectitud de la vida pública en Amé-
rica. Los ingleses siguen con simpatía la 
campaña de Mr. Cleveland, no sólo porque 
su política relativa á la tarifa está de acuer-
do cou la escuela ortodoxa do economía en 
Inglaterra, sino porque la platjorm de su 
partido tiene la prudencia do reprobar la 
política exterior arrogante ó Irritante do sus 
adversarios." 
L a Ohronicle dice: '"El nombramiento de 
Mr. Cleveland pone fin á una do las más ar-
dientes luchas políticas que se hayan visto 
nunca on los Estados-Unidos. L a animosi-
dad que divide á las dos fracciones rivales 
se prolongará hasta el esfuerzo final de la 
elección de Prosldento y tendrá una Influen-
cia desastrosa en el éxito de Mr. Cleveland;" 
pues no os posible quo en la disposición en 
que se halla la fracción do HUI, apoye ésto 
á Mr. Cleveland, asegurando así el triunfo 
de Mr. Harrison. E l voto do Nueva York on 
el próximo noviembre podrá mostrar á las 
claras que Mr. Hill haya repetido su trai-
ción do 1888." 
E n una palabra, la decisión de la Conven-
ción hace renacer la lucha exactamente co-
mo hace cuatro años; y, vista la excisión del 
partido democrático, la elección de Mr. l ia 
rrison parece tener aúu mayores probabili-
dades de éxito. 
E l Standard cree que Importa muy poco 
á los ingleses el partido que domino on los 
Estados-Unidos: la política do estos no cam-
biará sensiblemente en ningún caso: los a-
mericanos, unidos contra el resto del mun-
do, no tienen más que una manera de pro-
ceder, resuelta, viril, poro en su propio lu-
terés. No les mueve el sentimiento para los 
extraños; pero admiramos su patriotismo 
egoísta, poco amigo del resto de la humani-
dad. E l Canadá no ve en la ruptura do las 
relaciones comerciales, resuelta por Mr. Ha-
rrison, sino uua maniobra electoral. Sin du-
da, los canadenses entienden mejor que no-
sotros los manojoa familiares de los politi-
ciens americanos. 
E l Daili/ Neivs observa que esta vez la lu-
cha entre los dos candidatos á la presiden-
cia, no tiene nada de personal; pues no os 
más que un asunto do puro razouamieuto y, 
desde este punto do vista, será muy instruc-
tiva en todos sentidos. Las cuestiones sobro 
quo versa la elección son do la mayor Im-
portancia, y el resultado do aquella tendrá 
una influencia vital sobre la prosperidad de 
la nación. 
E l Times aplaudo mucho á las dos con-
venciones que han descartado á los politi-
ciens, amigos de la intriga, del equívoco y 
do las sorpresas. Poca diferencia hay entro 
los dos candidatos eu cuanto á los princi-
pios; pero, en lo que concierne á la elección 
propiamente dicha, las probabilidades de 
Mr. Harrison son mayores quo en 1888, y, 
en proporción, menores l¿s do Mr. Cleve-
land. 
Farís , 24.—La prensa francesa está entu-
siasmada con el nombramiento de Mr. Cle-
veland. 
E l Journal des Debáis dice que "os me-
nester felicitar á la convención democrática 
por la elección que ha hecho. Todo permito 
creer que Mr. Cleveland será elegido. Espe-
ramos, á causa de sus principios opuestos á 
un proteccionismo extremo, que obtendrá 
el éxito. 
Para el Temps "el nombramiento do Mr. 
Cleveland es un gran éxito moral, y, sea ó 
no elegido, la designación de su persona ha-
rá mucho honor al partido democrático." 
E l Gauiois dice que la votación democrá-
tica haco prever la victoria el día del escru-
tinio, on noviembre próximo. 
M. Ivés Guyot, antiguo ministro de tra-
bajos públicos, cree que "la elección do Mr. 
Cleveland dará un nuevo impulso á las re-
laciones económicas de Francia cou América 
(Estados-Huidos) y aumentará notableraen-
to la cordialidad que no ha cesado de reinar 
entro las dos grandes repúblicas." 
La reíbrnia de Policía. 
Durante el miércoles último celebraron 
una larga conferencia el Sr. Gobernador 
Regional y el Jefe de Policía de esta Pro-
vincia, sobro la radical reforma quo so ha 
de llevar á efecto eu el ramo de Vigilantes 
do la seguridad Pública, y cuyas reformas, 
según nuestras noticias no se' pondrán eu 
planta hasta la llegada del General Sr. Ro-
dríguez Arias. 
Para el cuarto Centenario. 
E n el va por correo que ayer zarpó para 
la Poninsula, el Ayuntamiento de la Haba-
na remite á la Exposición Histórlco-Amori-
cana de Madrid, uua caja conteniendo otra 
do maderas del país, con dos Albumes de do-
cumentos artísticos é históricos, relativos al 
Almirante D. Cristóbal Colón. E l envío so 
ha hecho por conducto del Centro Asociado 
i la Comisión del 4? Centenario dol Descu-
brimiento de América, cuyo Presidente es el 
Excmo. Sr. Comandante General do Marina 
do este Apostadero. 
Creemos quo no será esta la única remesa 
que se haga á la referida Exposición, te-
niendo en cuenta el entusiasmo que ha des-
pertado en todos los países la celebración 
del referido Centenario y la proximi-
dad de las fiestas que con tal motivo 
han de efectuarse en la Metrópoli. 
E l Alcalde de Güines. 
Según telegrama recibido en el Gobiorno 
Regional, en la tarde del miércoles tomó po-
sesión do la Alcaldía Municipal de Güines, 
el Comandante do infantería D. Tomás Rot-
ger y Llampar. También tomó posesión 
de la presidencia del Ayuntamiento, en la 
mañana de ayer, juóves. 
Sobre enterramientos. 
E n vista de la queja prosentada por el 
Iltmo. Sr. Obispo de esta diócesis al Gober-
nador General, sobre ol enterramiento del 
cadáver do la párvula Clotilde Planas en 
el cementerio Bautista, se ha dispuesto se 
ampare á la autoridad eclesiástica en ol uso 
do su jurisdicción, y que por el Gobierno 
Regional so adopten las disposiciones que se 
estimen necesarias, do conformidad con las 
prescripciones vigentes y las instruccioueB 
que fueron comunicadas á los Gobernadores 
Civiles en circulares de 15 de septiombro y 
19 de diciembre do 1890. 
Jnnta preparatoria. 
A l a que se efectuó el miércoles en ol "Cen-
tro Asturiano", con el objeto do tratar el 
modo de utilizar los abonos preparados con 
materias propias do esto íloreclento país, 
concurrieron sólo 4 do los .14 señores citados 
por circular y media docena no citados. E l 
día y la hora señalada no eran á propósito 
para esperar mayor concurreucia. Entro 
los primeros figuraban los Sres. D. Manuel 
Valle y D. Ramón Clfuentes, quienes manl-
i'estaroa su vivo deseo de ver cuanto autos 
en curso do. aplicación los abonos referidos. 
Otros tres do los invitados disculparon su 
ausencia, prometiendo concurrir á la junta 
definitiva que se efectuará á las ocho do la 
mañana del lunes 4 del entrante julio en el 
Centro mencionado, esperando quo concu-
rran á ella cuantos al ramo dol tabaco per-
tenecen y que so Interesan por la prosperi-
dad de esta Antllla. 
su tío Santiago de Brandes entró cu su 
casa. 
E l alojamiento del estudiante se compo-
nía de dos piezas, de las cuales una, le ser-
vía de gabinete do trabajo y la otra hacia 
de dormitorio. 
Aquellas plazas, situadas en un ángulo 
de la casa, daban sobre un jardín, que se 
estendía por aquel lado hasta los jardines 
de la calle Vizconti y tenían una hermosa 
vista. 
Se hubiera creído uno allí en un rincón 
alguna pequeña aldea sepultada en el fo-
llaje. 
Las habitaciones eran estrechas, pero ale-
gres. Los muebles escasos: una cama do 
hierro con dos colchones (ya explicaremos 
por qué esto lujo) un armario de madera 
blanca para libros; uua mosa cargada de li-
bros y do papeles, dos ó tres sillas, do las 
cuales la más cara no había costado, de se-
guro, arriba do diez francos, y en las pare-
des sencillamente sujetas por cuatro clavi-
tos, grabados de anatomía. Dos yesos, do 
los cuales uno ora el fac-simil de la Venus 
do Mllo, que los italianos venden por todas 
partes y el otro un hombre sin piel, y por 
último el inevitablo cráneo, de ojos vacíos y 
boca burlona, que constituyo el placer do to-
dos los estudiantes de medicina y á veces 
los hombres pensadores. 
Cuando uno es jóven uo necesita más. 
¡Cuantos otros, más desgraciados viven 
peor y no tienen tanto airo ni tanto sol! 
De los dos colchones, el uno era supéríluo 
y constituía un lujo do sibarita, para un es-
tudiante, pero tenía su razón de ser. E l tío 
y el sobrino vivían eu la más perfecta in-
timidad. Santiago do Brandes adoraba á 
Andrés, su hijo, tanto como el hijo do su 
hermana. ¿No había sido él quien le había 
servido do padro al huérfano? Este cariño 
era la redención de aquel ser feroz. 
Abastecimiento de agua rt los 
buiiiies. 
Parece ser que aun uo so ha resuelto la 
dificultad surgida entre los dueños de los al-
jibes de dondo so surten de agua los buques 
anclados en nuestro puerto y el contratista 
que tiene el monopolio de proveer de aquel 
líquido á dichos aljibes. 
Resulta, como ya hemos publicado en 
nuestro número de ayer, quo la fuonto dol 
espigón de Paula, única en dondo pueden 
llenarse loa aljibes, no suministra desdo ha-
ce días el agua suficiente para el abasteci-
miento de los buques, y en vista do osa di-
ficultad y mientras tal estado do cosas sub-
sista, los dueños de los algibes reclaman con 
razón m<ís que justificada, imperiosa, quo se 
los permita surtirse eu cualquier otra fuen-
te. 
Croemos quo nuestro Ayuntamiento debe 
proveer de un modo inmediato á esta recla-
mación, porque dados el considerable y cou-
tin.o movimiento de entrada y salida do 
barcos quo existe en el puerto do la Haba-
na, lo caluroso dé la estación y, sobro todo, lo 
indispensablo que es la existencia á bordo 
como en todas partos, de suficiente cantidad 
do agua para las necesidades más elomon-
tos do la vida, no puedo por ningún con-
cepto dejarse abandonado un servicio tan 
importante. 
Otra consideración más viene en apoyo 
de la justa petición do los propietarios de 
los aljibes, cual os, la do quo eu el puerto 
de la Habana existen barcos de todas las 
naciones marítimas, y el abandono ó la ne-
gligencia on este asunt i colocaría en uu 
lugar muy deplorable á nuestra admlnisíra-
ción municipal auto los ojos de todo el mun-
do civilizado. 
E l Sr. Aim{zaga. 
E n el vapor-correo Montevideo se embar-
có ayer tarde para la Península ol Sr. D. 
Podro de Amézaga, diputado provincial, 
distinguido comercianto y Vice-Prosidonte 
dol Comité do Unión Constitucional de Ma-
tanzas. 
Lé deseamos feliz viaje. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica ol siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, ;10 de junio. 
Morcado: firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 J costo 
y flete. 
Mercado do Londres, abatido. 
Azúcar do remolacha, 88 anáfisis, á 12il0i. 
La remolacha en Europa. 
Del Journal des Fabricants de Sucre, co-
rrespondiente al día 15 dojuuio último, to-
mamos los siguientes datos: 
E n el Sindicato do los Fabricantes do 
azúcar de Francia so han recibido el día 4 
los resultados de la información hecha en 
los principales países de Europa, acerca de 
la extensión de las siembras de remolacha 
en 1892. He aqui esos resultados. 
Francia.—132 fábricas (sobro 308) acu-
san 78,000 hectáreas entre 85,550 on 1891. 
Disminución. 8'70 por 100. 
Bélgica.—93 fábricas (sobre 109) 42,253 
hectáreas contra 46,513 en 1891. Disminu-
elón, 9'16 por 100. 
Holanda.—27 fábricas (sobre 30) 22,587 
hectáreas contra 20,117 en 1891. Aumento, 
12*4 por 100. 
Austria-Hungría . — 1C9 fábricas (sobro 
212) 272,094 hectáreas contra 254,034 ou 
1891. Aumento, 6'2 por 100. 
^/ewama.—2/5 fábricas (sobro407) 252,279 
contra259,372 ou 1891. Disminución, 2'73 por 
100. 
Busia .—Según informo del Ministerio do 
Hacienda so han sembrado 303,199 hectá -
reas contra 305,279 cu 1891. Disminución, 
0'68por 100. 
Puedo llegarse, por tanto, á este cálculo: 
Hectáreas 








Otros países.. 23.000 
350.000 357.000 — 7.000 
321.600 +20.000 
253.000 —22.000 
54.000 — 3.000 
21.400 -|- 2.600 
305.300 — 2.100 
23.000 — — 
Totales.. 1.323,200 1.335,300 —12.100 
Sogún este cuadro, los sombrados eu-
ropeos de esto año serán inferiores on 12,100 
hectáreas á los do 1891. Esta disminución, 
que no equivale sino á un 0'90 por 100 os 
insignificante, y puedo decirse que la su-
perficie cultivada de remolacha de azúcar 
os, prácticamente, la misma que en el año 
anterior. 
E l Centenario de ColOn. 
Según leemos en nuestro aprociablo colo-
ga E l Imparcial de Colón, ol domingo 26 
celebró junta, bajo la presidencia dol señor 
D. Hilarlo Pérez, la Comisión Ejecutiva de 
los festejos para el próximo centenario dol 
descubrimiento do América. E n dicha junta 
so trató de varios particulares. Concluido 
el modelo en yeso de la estatua do Colón, 
obra del Sr. Melero, va á procederso á la 
delicada operación de vaciarla en bronce, 
en los talleres dol Sr. Armstrong, quo diri-
ge el maestro D. José Estapé. 
E n breve se celebrará otra junta para 
acordar la construcción de varios edificios 
provisionales de necesidad para el mejor 
lucimiento do las fiestas. 
Los billetes de la Lotería Especial dol 
Centonarlo se venden rápidamente y hay 
gran demanda de ellos on Matanzas, Cárde-
nas y otros pueblos. 
Junta Municipal. 
D I A 3 0 . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. L u i s O. Co-
rujedo. 
Próximamente á las tres de la tardo so 
constituyó la Junta Municipal do este tér-
mino para continuar la discusión del pre-
supuesto para el próximo ejercicio económi-
co. 
Al tratarse del artículo del personal do la 
Guardia Municipal, propuso el Sr. Juglar 
rebajar el número do guardias, cuya propo-
sición no so tomó on consideración, quedan-
do fijado en 240 el número de dichos guar-
dias. 
Se entró on el artículo servicios do inceu-
dios y so acordó aprobarlo tal como lo acor-
dó el Ayuntamiento sin aumentar los suel-
dos de los maquinistas 1? y 2? y la gratiti-
cación al ayudante mayor. 
Al discutirse 61 artículo do Alumbrado 
público so suscitó debato acerca de la nece-
sidad de dotar como os debido las consigna-
ciones para el servicio de alumbrado do a-
E l había educado aquel niño dejándole ig-
uorar sus cobardías, sus odios, sus concu-
piscencias. 
Se hubiera levantado la tapa do los sosos 
si le hubiera sido preciso confosar sus crí-
menes contra el honor, si ol jóven loa hu-
biera sospechado tan sólo. Santiago que-
ría sus ternuras filiales, su cariño, su inti-
midad. 
Santiago le había explicado el duelo con 
Roberto en dos palabras: 
—"Me han insultado " 
Andrés por su parte, amaba á su tío por 
los cuidados, por el invariable cariño con 
que lo había tratado desdo su infancia. 
Eran pobres. Andrés lo sabía. ¿No había 
sido testigo de los medios á quo Santiago 
de Brandes había tenido quo recurrir para 
proporcionarse algunos recursos, sobro todo, 
desde h^cía poco tiempo? 
Andréá estaba muy coiímovido por los sa-
crificios del barón, quien so empeñaba para 
hacerle la vida soportable. 
Pero el porvenir lo pertenecía y contaba 
cou las esperanzas, á menudo temerarias en 
su edad, de hacer á su padre adoptivo el 
céntuplo do los sorvicicios quo do él rocl-
bía. 
Así es quo cuando el barón, abandonando 
sus bosques, iba á participar con él algunos 
días de su modesta estancia, ora para él una 
festividad. 
E l tío y ol sobrino vivían como compaño-
ros. 
Se deshacía la cama, y el colchón do re-
serva, tendido sobre una estera on la habi-
tación, era un locho delicioso para el aldea-
no indiferente á las dulzuras de la vida. 
—iSales?—lo preguntó el barón. 
—Voy á buscar noticias. 
—¿Estás intranquilo? 
—¡Juzga! ¿Estoy ó no estoy admitido? 
¡Es uu gran negocio! ¡Interno! 
ceite on los barrios do Jesús del Monto, A -
rroyo Naranjo, Arroyo Apolo, PucntosGrnn-
des, fec, así como aumentar la consigna-
ción para atender á nuevas instalaciones do 
gas; y so acordó aprobar el artículo tal cual 
figura en el presupuesto y que se espocifiquo 
que la consignación para nuevas instalacio-
nes es para los barrios apartados. 
Se acordó aumentar los sueldos do los co-
rraleros de los Rastros do Ganado Mayor y 
Menor, fijándose 500 pesos al primero y 408 
posos al segundo; suprimiéndose la plaza do 
portero en ol Rastro Mayor, por ser innoce-
sario, dado que ol corralero desempeña esas 
funciones. 
GONftBESO. 
Discusión do les Presupuesto* de Culta. 
Sesión de la mafiana del 10 de jun io. 
A las nuevo do la, inanana abre la s e s ión 
el Sr. l ' i d a l . Se lee y aprueba el acta de la 
anterior. 
E l Sr. SEUUANO (D. Nicolás) baeo bicve 
rectificación, aplaudiendo al m i n i s t r o i | " 11-
tramar por su patriotismo demostrado on la 
discusión, y censura al Sr. La^ra pprque 
sostiene inconscientomonte ideales peligro-
sos para la patria. 
Pido el arriendo de las aduanas de Cuba 
y quo ol gobierno envío los elementos noce-
sarlos para ol desarrollo del eoniereio y la 
Industria en aquella isla. 
E l Sr. V I L L A N r r . v A rootiflcii tiiiubiéu, no-
gando que sus ideas pobtic • v J, ; i i al'ml-
dades con las del Sr. Labrd .-, e.u es en lo 
quo tengan do carácter liberal, como perte-
noclonto al partido quo dirijo el s«ñor Sa-
gasta. 
Recuerda quo siempre ha pretendido la 
unificación do las deudas cubanas y penin-
sulares, con lo cual so facilita quo se pueda 
Hogar á la completa asimilación. 
E l Sr. RoDRfG-TTBZ SAX PKDRO rectifica 
negando priucipahuonto quo pueda reali-
zarse la aspiración de niiiliear la Deuda 
mientras haya dos Tesoros, uno en Cuba y 
otro en la Península. 
E l Sr. ALVAREZ PKIDA rectifica deseando 
quo ol ministro do Ultramar roalleo sus as-
piraciones. 
E l Sr. LABKA insisto on las aílrmaclonos 
do todos sus discursos anteriores, y de mo-
do especial en que la Deuda de Cuba debo 
ser Deuda nacional. 
También Insiste en todas las soluciones 
descentranzadoras de sus doctrinas autono-
mistas. 
E l señor ministro do ULTRAMAU reitera 
sus impugnaciones do las teorías autono-
mistas, y sobro todo, la absurda do una a-
samblea Insular on Cuba, quo lleva consigo 
la necesidad do un gobiorno también insu-
lar. 
Insisto on quo el problema electoral anti-
llano debo abordarse y resolverse en ocasión 
oportuna y conveniente, y siempre dentro 
do la vida do estas Cortos. 
E l Sr. GONZÁLEZ LÓPEZ, on nombre del 
partido de Unión Constitucional de Cuba, 
hace algunas observaciones. 
Censura el espectáculo quo dan ou la Cá-
mara los representantes cubanos, y ofrece 
su concurso al ministro do Ultramar y á la 
comisión por creer quo osto es más patrióti-
co quo sembrar recelos y ostar oxagorando 
los peligros que ocasionan los problemas 
de la Gran Antllla. 
Dice que combate el m o v i m i e n t o econó-
mico por lo que tiene do político, y su%,aflr-
masloncs en este sentido d a n o c a s i ó n á que 
le interrumpan los demás roiiresentanles 
cubanos. 
Se suspendo el debato y la sesión á las 
doce. 
Sesión del 11 de junio. 
A las nueve do la mañana abro la sesión 
ol Sr. Danvila. So leo y aprueba el acta de 
la anterior. 
E l Sr. GONZÁLEZ LÓPEZ continúa su dis-
curso, diciendo quo su propósito ha sido dar 
una nota do paz contra la nota guerrera y 
oposicionista do los Sres. Villaimueva, L a -
bra y otros diputados. 
E l Sr. FIGUEROA (D. Alvaro) haco notar 
quo la intervención del Sr. González López 
obedece á la necesidad dol ministro do (pie 
algún diputado antillano elogio su gost ión 
ultramarina, y que nadie monos autorizado 
para hacerlo que el Sr. González López, 
que on abril últlmó pronunció un discurso 
de durísima censura contra ol Sr. Romero 
Robledo, puos resulta que do tal manera ha 
modificado su criterio, que hoy oncuentra 
bueno todo lo quo outoncos consideró pési-
mo. 
iDo modo—dico—quo S. S. no tíouo máa 
ddfcnsor que el Sr. Oouzález López. 
E l ministro do ULTRAMAR: Y la mayo-' 
rírt. 3 
E l Sr. FIGUEROA: Quo no ha oído á su 
señoría. 
E l ministro de ULTRAMAR: Pero ¿quo 
viene á oír á S. S.t 
E l Sr. FIGUEROA: Tainpoco;v poro no os 
extraño. 
Los Sres. Vlllanuova y Alvaroz Prlda rec-
tifican, contestando algunos ataques perso-
nales del Sr. González López y sostoniondo 
(pie cumplen sus deberes y quo reflejan me-
jor que él la opinión de aquel país. 
E l Sr. GONZÁLEZ LÓIMCZ consigna que él 
no ha dicho quo los demás represen tantos 
antillanos faltan á sus deberes. 
E l ministro de U L T K A M A U indica que 
nada Importa quo haya un diputado (pie 
un dia le censure y otro lo aplauda, porque 
esto interesa poco al país, y hoy so han 
perdido dos horas do discusión con tal moti-
vo y con rectificaciouos do carácter perso-
nal completamente inútiles. 
Protesta do esta conducta de los diputa-
dos antillanos. 
l'A Sr. FIODEROA Indica quo si el debato 
os irregular y estéril, la mosa y no el minis-
tro era la quo debía poner remedio. 
Continúan las rectificaciones y las excita-
ciones do la presidencia para quo terminen 
por largo rato. 
Sr. suspende ol debato y la sesión á las 
doce. 
Sesión del 13 de junio. 
A las nueve do la mañana abro la sesión 
el Sr. l'idal. Se lee y aprueba el acta de la 
anterior. 
E l Sr. ECAY, con motivo do alusiones, 
declara que está completamente conformo 
con la política ultramarina del Sr. Romero 
Robledo, uo siendo por tanto cierta la opo-
sición que so le supone. 
Se aprueba la sección l " do obligaciones 
generales. 
_ E l Sr. CALBETÓN haco algunas observa-
ciones respecto do la sección 2", y ol minis-
tro ofrece atenderlas. 
E l Sr . ALYARKZ PKIDA apoya una en-
mienda al capítulo Io, sección 2", Gracia y 
Justicia, referente al personal administrati-
vo d é l a Audiencia, do la Habana , v des-
pués de impugnarla ol Sr. Uañabato fuó 
desochada. 
E l Sr. CALBETÓN presenta otro, pidiendo 
aumento cu los gastos de representación de 
los prosidentos do las Audiencias do la Ha-
bana y Puerto Príncipe, y después do im-
pugnarla el Sr. Rodríguez San Pedro Raí 
desechada. 
UI Sr. AI.VAKF.Z IMuDA doliendo otra re-
clamando so aumoiiton los gastes para xisi-
tas do inspección y diotas en las audioucias 
do la Habana y Puerto Principo. 
MATANZAS. 
E l señor ministro de ULTKA M A Ü da cuen-
ta do una catástrofe ocurrida en Matanzas, 
sogún telegrama recibido por el gobiorno, 
y maniliesta (pie se liará preciso acudir por 
—¿.Esporas?.. *, 
—Vongo probabilidades. Si consigo la 
plaza no te soró gravoso más tiempo, por-
que tendré en el hospital casa y asistencia. 
¿Marchas hoy? 
—Esta noche. 
—¿No puedes quedarte uu dia ó dos más? 
—¡Imposible! 
—;Si yo to lo suplicara! 
—Volvería. 
—Enhorabuena. 
Andrés abrazó á su tío con efusión y se 
lanzó á los corredores. 
Santiago ordenó los muoblos do las dos 
habitaciones, y poniéndose de codos sobro 
una de las ventanas, so puso á rolloxiouar. 
E n rosúmen, todo iba para ól de mal eu 
peor. 
Sus planos fracasaban misorablemente. 
L a suerte, al llevarlo á su hi ja, había do 
rribado su edificio como un castillo de nai-
pes. Había doce años quo buscaba su hue-
lla con inútil obstinación. Su olfato de ca-
zador, su infatigable actividad, cí an vanas. 
No retrocedía ante ningún gasto, por gran-
de quo fuese, aun cuando para ól, dada su 
precaria situación, loa más poqueños gastos 
eran grandes sacrificios. 
Bechard podía frotarse las manos. 
(Se conf inuan í l . 
d e 
HABAHA 
tnedio de una disposición legislativa á la 
reparación de las desgracias que se han 
ocasionado y al amparo de muchos infelices. 
E l Sr. RODRÍGUEZ SAÍÍ PEDUO se asocia 
á los deseos del ministro, manifestando que 
en el presupuesto se puede modificar algún 
capítulo, en,forma á propósito para socorrer 
á los desgraciados y remediar la catástrofe. 
E l Sr. ALVAREZ PEÍDA, haciéndose in-
térprete de los sentimientos de los repre-
sentantes cubanos y de toda la Cámara, 
agradece al gobierno su iniciativa, y ofrece 
su concurso para acudir al auxilio de la 
provincia inundada; pero recuerda que en 
el presupuesto de 1885 habia un crédito de 
50,000 duros, que se podía aplicar. 
E l ministro de ULTRAMAR hace notar que 
ese crédito tiene otra aplicación, y que os 
más fácil atender la necesidad consignando 
en el presupuesto actual un capítulo, para 
lo cual hoy mismo, usando del cable, se en-
terará de la cuantía de la catástrofe ocu-
rrida. 
E l Sr. CALBETÓN hace también patrióti-
cas manifestaciones con motivo de la des-
gracia que desde ayer aflige á la población 
de Matanzas. 
Después se desecha la enmienda del se-
ñor Alvarez Prida. 
También fueron desechadas otras do los 
Sres. Figueroa y Yillauueva, al mismo ca-
pítulo 2o, sección 2", referente á los tribu-
nales de la Habana. 
Se suspende el debate y la sesión á las 
doce. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
K E C I i A M A C I O N 
D E ! , G R E M I O D E JÍARATII i l -OS, 
ft^or la Audiencia do este territorio se re-
ele al Gobierno General para su cumpli-
üentp lo resuelto por el Tribunal Conten-
cioso Administrativo del Consejo de Estado, 
en la alzada interpuesta por el Gremio de 
Baratillos, contra el Ayuntamiento de esta 
capital y en cuya sentencia so declara que 
los baratillos de quincallas y do tabacos en 
plazas, mercados y portales no pueden ser 
gravados por el Arbitrio Municipal de pues-
tos públicos, en más del 25 por 100 de lo que 
satisfaga al Estado por contribución indus-
trial ó sea en más do 12i y 5 pesos respec-
tivamente. • 
SUSPENSION. 
L a vista de la causa iniciada por conse-
cuencia del choque de trenes, que estaba 
señalada para ayer, fué suspendida por en-
fermedad del Ldo. Amblard, representante 
do la Empresa de los Forrocarriles Unidos. 
J u i c i o s o r a l e s . 
SENAIÍAMIEINTOS PARA E L , DIA DE HOY 
1 DE JULIO. 
Procedente del Juzgado de instrucción de 
la Audiencia so verá la causa contra D. J . 
A. Q., per estafa. Defensor, L . Solis. Pro-
curador, Mayorga. 
También se verá la causa procedente del 
juzgado do Güines, contra D . M. G. y G . , 
por disparos, lesiones y otros delitos. De-
fensor, L . Dosvernine. Procurador, Valdés 
Losada. 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Ct3. 
Día 30 de junio de 1892 30.292 52 
So ha dispuesto el cambio de destino 
entro los torreros D . José M. Rigaly D. Flo-
rentino Alvarez, quo prestaban sus servi-
cios en los faros Bahía de Cádiz y San An-
tonio. 
— H a sido nombrado sobrestante de 
Obras Públicas D. Antonio Aguiar. 
—Por el Gobierno General ha sido apro-
bada la liquidación de las obras ejecutadas 
en el puente de la Chorrera, en el kilóme-
tro N? 13, de la carretera de Arroyo Apolo 
á Managua. 
—Según parte del jefe del puesto de la 
Guardia Civil do la Catalina, en la tardo del 
26 del actual tuvieron una reyerta dos indi-
viduos blancos, resultando ambos heridos 
do gravedad, por arma blanca. 
— E l vapor americano City of Washington 
l legó á Nueva York á las cuatro de la maña-
na do ayer, jueves. 
— E n el vapor correo que salió ayer para 
laPcniusuIa se embarcó el Sr. D . Manuel 
Alonso Lavín, comerciante do Nueva Paz y 
teniente Alcalde de aquel Ayuntamiento. 
Fueron á despedirlo á bordo varios comer-
ciantes de esta plaza y su señor hermano D. 
Domingo Alonso Lavin. 
— E l próximo lunes, á bordo del vapor L a -
fayette llegará á esta capital, después de 
algunos años de ausencia, nuestro compa-
triota el aprovechado joven D . Francisco 
Domínguez y Roldán, doctor en Medicina do 
las Universidades de Madrid y París, inter-
no de los Hospitales de esta última capital, 
dondofuó premiado con "Medalla de bron-
ce" por la asistencia pública. 
—Por la Superioridad so ha dispuesto que-
do en suspenso la alzada interpuesta por ol 
Ayuntamiento de esta ciudad sobre el pago 
de dietas á D. Julio Acosta. 
l—Ha'sido confirmado por el Gobierno 
General el acuerdo dejla Alcaldía Municipal 
de esta ciudad que condenó á D . Manuel 
Gómez al pago do arbitrio "Ganado de L u -
jo." 
— E l próximo domingo 3, á las siete de la 
mañana, y en el Centro Gallego, celebrará 
junta general la Sociedad de Vigilantes 
Particulares de la Habana. 
— H a sido nombrado Director del Hospi-
tal de Guanabacoa D . Eamón Sabadí y 
Uruz. 
—Por el Gobierno General, se remito al 
Ministerio do Ultramar la nota de lo recau-
dado por la red telefónica de esta capital 
desde el 11 de junio de 1890 á 31 de marzo 
do 1892, y la que por dicho concepto ha in-
gresado en la Caja del l'esoro do esta Isla, 
del tanto por ciento que le corresponde al 
Gobierno. 
—Por el Gobierno General so ha dispues-
to se apruebe la resolución gubernativa re-
lativa al repartimiento del Ayuntamiento 
de Sun Nicolás, y quo so deje sin efecto la 
suspensión de empleo y sueldo del Secre-
tario. 
— L a Comisión nombrada en la primera 
sesión de la junta general ordinaria, efec-
tuada el 9 de abril próximo pasado para el 
examen de la Memoria y glosa de las cuen-
tas do la Compañía do seguros mutuos con-
tra incendios " E l Iris", correspondiente al 
año de 1891, ha terminado su cometido; y 
en tal virtud celebrará la segunda sesión á 
la una de la tarde del día 9 de julio, en la 
calle del Empedrado número 42. 
— E l Sr. D. Antonio Cánovas, que ha ce-
sado en el cargo de Comandante militar de 
Colón, regresará á la Península por haber 
cumplido el tiempo reglamentario. 
—Con motivo del Centenario de Colón se 
trabaja entro todos los penados do España, 
con el fin de obtener do los altos poderes 
un amplio indulto. 
Con dicho objeto dirigirán exposiciones, 
firmadas por más de 30,000 recluidos, á 
S. M. la Reina Regente, al Congreso, al Se-
nado, al Papa y al Presidente de los Esta-
dos Unidos A estos dos últimos en ruego do 
que intercedan con el Gobierno para la con-
cesión do aquel. 
— E n el instituto de Voluntarios se ha 
concedido licencia para la Península al co-
ronel D. Carlos Segura, y la baja al capitán 
D . Manuel Muñiz y al segundo teniente don 
Víctor Valmaña Viñeta. 
—Han entrado en puerto, de Nueva Or-
leans y Cayo Hueso, el vapor americano A -
ransas; de Barcelona, el nacional España , 
y de Nueva York, el americano City ofAle-
xandría . 
— A las cuatro y media de la tardo do 
ayer, jueves, recibió cristiana sepultura en 
el Cementerio do Colón el cadáver del joven 
empleado en la Bolsa Privada do esta capi-
tal D. José Areñas ó Iseru, sobrino do nues-
tro amigo el Ldo. D . Josó Salvador Foliií, á 
quien, como á toda su familia, damos ol más 
sentido pósame por esta desgracia. Descon 
se en paz. 
— H a fallecido en Manzanillo D. Pedro 
Céspedes y Pons, dueño do la farmacia 
" L a s Mercedes." 
— E l profesorado español y las personas 
competentes en administración no necesitan 
noticias necrológica do D. Víctor A m a n y 
Lambea, que falleció en Madrid, ya" en edad 
avanzada, el 8 de junio. 
Catedrático de Derecho civil y de Hacien-
da pública en Zaragoza y luego en Madrid, 
consejero de Instrucción Páblicíi, acaso el 
más antiguo entre los actuales, celosísimo 
por la enseñanza, tanto como competente 
en ella, el Sr. Arnau disfrutaba de alto con-
cepto y era umversalmente estimado. 
E n su carrera administrativa, también 
larga y brillante contribuyó mucho como 
oficial en el Ministerio de Fomento á la for-
mación de la ley de 1857, á la que dió nom-
bre el Sr. Moyano; fué más adelanto direc-
tor de Instrucción Pública, en cuyo cargo 
y como diputado impulsó poderosamente "la 
edificación do la magnífica Universidad de 
Barcelona, que á él le debe acaso, más que 
á nadie, y desempeñó, en época más recien-
to, la Fiscalía del Tribunal de Cuehta. 
E n todos esos puestos importantes Arnau 
se señaló por su laboriosidad, rectitud, cla-
ro criterio y espíritu conciliador y tole-
r a n t e . 
Fué su existencia útil y fecuñda. Su pér-
(jlida, aunque por su mucha edad no haya 
sido suceso inesperado, ha sido muy sentida 
por cuanto le conocieron y trataron. 
|̂.> 'Tlli1' 
L I T E R ATURA Y A R T E S . 
E L T E A T R O ES i 'AÑOT. Y E l . CENTE A R I O . 
Ricardo Calvo y Donato J iménez , los dis-
tinguidos artistas que con tanta fé y entu-
siasmo vienen trabajando por mantener en 
el público la afición al teatro nacional, har-
to decadente por la inñueucia dominante de 
literaturas extrañas, han elevado al Ayun-
tamiento una exposición que contiene una 
idea plausible y digna do ser patrocinada. 
Tratan los mencionados actores de veri-
ficar en el teatro Español, mientras duren 
las fiestas del centenario, una exposición 
del arte dramático nacional, desde sus co-
mienzos hasta nuestros días, proporcionan-
do de esto modo ocasión para apreciar, con 
el atractivo de la representación escénica , 
la historia de nuestro teatro y las transfor-
maciones operadas en el transcurso de los 
tiempos. 
Para la presentación de las obras se ten-
drá en cuenta la forma adoptada en la épo-
ca en que por primera vez se representa-
ron; es decir, el modo de comenzar la fun-
ción, previa sinfonía ó sin ella, según el ca-
so, y de haberla, de la clase entonces acos-
tumbrada, con ó sin asistencia de la auto-
ridad como presidente; manera de advertir 
al público que la función da principio, me-
diante el anuncio verbal ó de oti'a índole; 
decorado que entonces se usara; trajes que 
los actores vistiesen, etc., etc., etc. 
SUCESOS. 
M U E R M O . 
Según parte dado á la celaduría del ba-
rrio de Pueblo Nuevo por la Dirección fa-
cultativa de la casa do salud "Quinta de 
Garciní," en dicho establecimiento se está 
asistiendo de muermo á D. Josó Garza Gon-
zález, natural de Orense, soltero, de 35 a-
ños de edad, cochero y vecino de Aramburo 
esquina á Hamel. 
UN C A D A V E R . 
E n una de las canteras de la estancia de 
Medina, fué hallado el cadáver de un chino, 
en estado de putrefacción, sin que apesar 
de las gestiones practicadas se haya podido 
aclarar la causa de su muerte. 
UUEMADIJRASs. 
Estando jugando con otros de su clase y 
edad, al lado do una hoguera y al saltar és-
ta, se cayó ol menor pardo Rogelio Parreuo, 
sufriendo quemaduras de pzimero y segun-
do grado, que le fueron curadas por el Dr. 
D. Guillermo Ochoa, siendo calificadas de 
menos graves. 
H E R I D O . 
E n la calle de San Pablo, Cerro, fué arro-
llado por un tren que bajaba de Marianao, 
D. Manuel Izas Martínez. Conducido ol 
herido á la casa de socorros de la 4a De-
marcación, certificó el médico do guardia 
que presentaba una contusión con desga-
rradura en la región temporal izquierda, u-
na herida contusa do un centímetro en la 
región olfativa, y una herida también con-
tusa, como de tros centímetros, en re-
gión tibial, ofreciendo además fenómenos de 
conmoción cerebral. 
R E Y E R T A Y M U E R T E . 
Por fuerzas de la Guardia Civil del pues-
to de Yaguaramas, comandancia de Cien-
fuegos, fué detenido D. Diego Carrasco Váz-
quez, por haber dado muerte en reyerta á 
D. Josó Espejo Alfonso, en la colonia de D. 
Ramón Valdecilla. 
i n t N T l F I C A O O . 
E l moreno que pereció ahogado en la la-
guna Matamoros, en Colón, fué identificado 
con ol nombre de Ensebio Calvo, trabajador 
del ingenio "Portugalete." 
H U R T O S . 
A D. Juan García Gómez, vecino de An-
cha del Norte número 243, le hurtaron va-
rias prendas de ropa, siendo detenido como 
autor el pardo (a) Candela. 
—A D. José Fernández Pérez, vendedor 
ambulante, le hurtaron un lío de ropa do un 
carretón que tenía parado á la puerta de la 
fonda de la esquina do Tejas. 
D E T E N I D O S . 
E l celador del barrio de San Francisco 
detuvo á un moreno por haber hurtado un 
peso plata á un tal D. Juan. 
— E l celador del barrio de Jesús María 
detuvo á un individuo blanco por haber he-
cho un disparo contra D . Podro Martín Co-
rral, sin haberla causado daño. 
— U n cabo y u n s o l d a d o de i n g e n i o r o a d o l 
ejército, detuvieron y remitieron á la cela-
duría del segundo barrio de San Lázaro, á 
un individuo blanco por disparo do arnr, de 
fuego, contra el pardo Adolfo Sánchez San-
ta Cruz, sin haberle causado daño. 
H E R I D A . 
Don Abelardo Valdés y Valdés sufrió una 
herida de carácter grave, á causa de habér-
sele disparado un revolver que portaba. 
T I M O . 
E l celador del barrio del Angel detuvo á 
D. Guillermo López (a) E l Farquista, por 
haber timado ocho centenes á D. Antonio 
liallester Jiménez. 
ULTIMOSTSÜCESOS. 
MONEDERO F A L S O . 
A las once y media del dia do ayer fué 
sorprendido D. Cárlos Puig, natural de Ma-
tanzas, de veinte y dos años de edad, y ve-
cino de San Nicolás número 200, en momen-
tos en que estaba haciendo pesos falsos. 
A l verse sorprendido, trató de arrojar en la 
letrina varios de los útiles quo le servían pa-
ra llevar á cabo la referida falsificación, no 
pudiendo verificarlo por haberse encontra-
do con el inspector Sr. Miró, que se ha-
bia introducido en la casa saltundo por el 
fondo. 
Parece ser que Puig se resistió á la poli-
cía, siendo necesario derribarlo al suelo por 
dos vigilantes. 
Los efectos ocupados fueron: 43 piezas do 
á un peso, calientes aún, dos troqueles de 
37eso con el busto do S. M. Alfonso X I I I , los 
cuales habían sido hechos pedazos por al-
guno de los familiares de Puig que se halla-
ban en la casa, un cincel que fué extraído 
de la letrina á donde fué arrojado por la 
madre de Puig, tres docenas de cucharas de 
metal blanco, que parece servían á Puig, 
después de diluidas para la fabricación de 
las monedas, una estera con algunas man-
chas do un líquido blanco, un pomo de cia-
muro de potasa y un programa del teatro de 
Irijoa, en cuyo respaldo so lela uu pedido de 
quinientos pesos en billetes de Banco. 
Este servicio fué llevado á cabo por el se-
gundo Jefo de Policía Sr. Trujillo, los ins-
pectores Sres. Miró y Serís, el celador Don 
Gregorio Gómez y los vigilantes Horacio 
Chichón y Silva. 
E l celador Sr. Gómez fué mordido fuerte-
mente, en ol brazo izquierdo, por una joven, 
hermana de Puig, en los momentos en que 
la quería despojar de algunas monedas fal-
sas que guardaba en una mano. 
A l lugar de la ocurrencia, acudió el pri-
mer Jefe de Policía Sr. Beronguer, dispo-
niendo la incomunicación de la madre, her-
mana y un hermano menor de Puig, orde-
nando que fuesen remitidos al Juzgado de 
Guardia. 
Asimismo dispuso ol Sr. Beronguer, que 
tanto la señora madre como la hija, á que 
nos referimos, fueran tratadas con la mayor 
consideración. 
G A C E T I I J L A . 
GRAN TEATRO DE TACÓN. — Se nos aca-
ba do remitir un programa que contieno el 
elenco do la "Compañía de Bufos Habane-
ros," que ha tomado en arriendo dicho co-
liseo y empezará á funcionar en él desdo 
mañana, sábado. 
E n el mencionado elenco figuran los nom-
bres de las señoras Obdulia Ramírez, E lv i -
ra Meireles, primeras actrices, y Fernanda 
Gutiérrez, primera característica; las seño-
ritas Julia Hernández ó Inés Eobreño, pri-
mera y segunda dama joven, respectivamen 
te, y los señores D . Gonzalo Hernández, D. 
Miguel Salas y D. Manuel Mellado, prime-
ros actores genéricos y D. Joaquín Robre-
ño, primer característico, y 13 actores más. 
Cuerpo do coros y cantantes de guara-
chas y puntos del país. Director de orques-
ta: Sr. Pablo Cancio. 
L a Empresa, que ha logrado agrupar á 
esos actores, que antes trabajaban en com-
pañías diferentes, dice en el preámbulo del 
elenco quo cuenta con un selecto repertorio 
y con ranchas obras nuevas, en las cuales 
so cultiva el chiste do buen género y no se 
falta en lo más mínimo á las conveniencias 
sociales ni á la cultura de esta sociedad, y 
tan es así quo reclama el concurso de las 
familias, para quo el espectáculo obtenga 
el buen éxito que espera la Empresa. 
Por último, las zarzuelas, revistas y co-
medias serán presentadas con propiedad en 
el decorado, trajes y atrezzo. 
¡Plegué al cielo que se cumpla todo lo que 
los empresarios consignan en el elenco, y 
que los "Bufos Habaneros" alcancen la 
protección quo esperan! 
SEMANARIO HABANERO.— E l F í g a r o de 
Pichardo, del domingo anterior, contiene 
un retrato del Dr. D. Tiburcio Castañeda; 
otro del Sr. D. Manuel Alonso, y uno pre-
cioso de la encantadora señorita Rosa A r -
guelles, acompañado de armoniosos versos 
de XPÜVSQ, 
También trae ese semanario un capricho-
so dibujo de Barrio; graciosas caricaturas 
por Llenares y Torriente y una efigie de 
la traviesa niña Viscondesa Kostia en los 
momeídtps en que se pone un número de 
' L a Lucha" por montera. 
E n la parte literaria hay versos "de sor-
p-,cF:i," como los de Peñes , un trabajo "al 
Oleo" de N. Heredia; una bonita semblanza 
de F . López Le iva y otros artículos do mé-
rito. 
Manuel Serafín ofrece premio á los que 
contesten mejor esta pregunta: "¿Cuál es 
o! colmo de lo ridículof" Para otros porme-
nores, acódase á Obispo 55, administración 
de E l Fígaro. 
EXÁMENES.—A su tiempo nos ocupare-
mos do los celebrados en la Escuela Muni-
cipal de niñas, correspondiente á los barrios 
de Ceiba, Vives y San Nicolás, y que dirige 
la entendida profesora sonora dona Isabel 
C. Olivera de Pereda. E n ellos ocupó la 
presidencia el Sr. Inspector Dr. D. Francis-
co San Pedro, y componían la mesa los Sres. 
D. Antonio Clarens, D. José A. López, D. 
Andrés Segura, D. Segundo Sánchez Vil la-
rejo, D. Joaquín Cruzado, D. Manuel Alva-
rez del Rosal, y el profesor Sr. Gal . 
E l número de niñas matriculadas ascien-
de á 225, y se presentaron á examen 108.— 
Las que más se distinguieron son las seño-
ritas Elv ira Domínguez, Clotilde González, 
Cerina Cobos, Matilde Pons, María de Je-
sús Hernández, Teresa Urra, Aurora Co-
bos, Dolores Hernández, Isabel Valladares, 
Juana Teresa Suárez, Evangelina Martí-
nez, Mercedes Fernández y Mercedes de la 
Torre. A la conclusión hicierón uso de la 
palabra el escritor público Sr. D . Josó de 
Jesús Márquez y el Sr. D. Juan Ruz. 
IDENTIDAD.—En casa del dentista: 
—Soy aquel á quién puso Vd. una denta-
dura postiza. 
— Y a lo sé. 
—Me dijo Vd. que soria como una denta-
dura natural. 
—Sin duda alguna. 
—Pues las muelas postizas me hacen su-
frir horriblemente. 
Él dentista, con profunda convicción: 
—¡Bien! ¡Y qué más quiere Vd. que se pa-
rezcan á las naturales! 
DESDE LONDRES.—Con fecha 13 de los 
corrientes, nos escribo nada menos que des-
de la capital de Inglaterra, nuestro distin-
guido amigo particular D . Francisco de la 
Cuesta, dueño del famoso centro de ropa 
hecha E l Bazar Inglés. 
E l indicado caballero, después de manifes-
tarnos que á causa de las nieblas que allí 
reinan perennemente "apenas puede ver á 
los ingleses," pasa á decirnos quo termina-
das sus compras cabe las márgenes del cau-
daloso Támesis , se encaminaría pronto al 
bellísimo París (de París al cielo), donde se 
propone comprar muchos artículos íáshio-
nables, de fantasía, en los que se revela el 
buen gusto y el primor do aquellos fabri-
cantes inimitnbles, únicos en el mundo, pa-
ra engrandecer los diversos departamentos 
del amplio y hermoso Basar Inglés. Cuesta 
estará de regreso en Cuba en todo julio. 
¡Así, á mediados do mes. 
Será imposible pasar 
Por la calle de Aguiar, 
Frente del Bazar Inglés! 
E N LA F I E S T A DEL CORPUS.—En el con-
vento de Santa Clara de esta capital, he-
mos tenido el gusto do oír una vez más, la 
dulce y persuasiva palabra del modesto P a -
dre, R. F r a y Juan de Montos do Oca. Su 
oración versaba sobre el intenso amor del 
Divino Jesús á los hombres y la gratitud 
quo en justa reciprocidad deben estos al 
Maestro de los Maestros. Enviamos nues-
tro parabién á la respetable Con j idad por 
la elección, para la solemne festividad, del 
citado orador, y á este por lo bien que su-
po escoger y desarrollar el tema de su dis-
curso. 
MOVIMIENTO ARTÍSTICO.—Dice E l M ú -
sico Viejo que, según noticias fidedignas, de 
la compañía dramática de Burón, que ac-
tualmente trabaja en Méjico, so han sepa-
rado los señores Ortín y Roig y las señoras 
Salas y Alonso, vacíos que ha llenado D . 
Leopoldo con artistas do la compañía de 
Valoro y otros llegados de la Península. 
ALBISU.—Por quinta voz se representa 
hoy, viernes, en el coliseo azcuerano, por la 
compañía robillotina, la zarzuela en tres 
actos, en prosa y verso. L a Chuerra Santa. 
E s a obra por sus vistosas decoraciones es 
recreo para los ojos y por su encantadora 
música es deleite para el oido. 
Todo mortal precavido 
debe, huyendo á los enojos 
de este mundo fementido, 
dar diversión á los ojos 
y dar placer al oido. 
R E A L SOCIEDAD ECONÓMICA.—Conferen-
cias públicas. E l sábado 2 del corriente, á 
las ocho de la noche, y en el local do la Cor-
poración (Dragones 62), comenzará el Sr. D. 
Miguel Villanova una serie de conferencias 
quo titula Ensayo histórico sobre los subsi-
dios de Cuba á la Nación. 
Lo que se anuncia de orden del Sr. Presi 
dente, para conocimiento do los Sres. socios 
y del público en general. Habana 1? de j u -
lio de 1892. E l Secretario, José Varda Ze-
queirat 
L A ILUSTRACIÓN DE CUBA.—Por conduc-
to fidedigno so nos comunica que á princi-
pios do la semana entrante, so repartirá el 
primer número de " L a Ilustración de C u -
ba," revista universal é ilustrada que se o-
cupará de ciencias, artes, teatros, etc. etc. 
Dicha publicación verá la luz quincenal-
mente y su director, D. Carlos de Pedroso, 
así como D. Roberto Spencer, á cuyo cargo 
está la parte artística, cuentan para dar ci-
ma á la empresa, que acometen unidos á 
D. Tomás Delormo, con la cooperación de 
distinguidos escritores y afamados artistas. 
Creemos que la nueva revista, enya em-
presa dispone de recursos suficientes para 
que por su forma sea digna hermana de las 
que se imprimen en países extranjeros, ob-
tendrá el decidido apoyo del público ilus-
trado. Así lo esperamos. 
SOCIEDAD DE HIGIENE.—"Tengo el ho-
nor de participarle que á las siete y media 
de la noche del 1? de julio, tendrá efecto la 
Junta General de la Sociedad de Higiene 
en los salones del "Centro Canario," (calle 
del Prado). Habana 29 do junio de 1892. 
E l Secretario, 31. Dclfin. 
Orden del día.—1? Lectura de la memo-
ria anual.-2o Presentación de cuentas.— 
2o Elecciones." 
E N LA PLAYA DE MARIANAO.—Una co-
misión do jóvenes ha decidido llevar á cabo 
una serie de bailes vespertinos, en la fresca 
y pintoresca glorieta de aquel caserío marí-
timo, efectuándose el primero el domingo 
10 de julio. L a Directiva de honor, encar-
gada de repartir las_ invitaciones, estará 
compuesta de las señoritas que figuran en 
nuestros mejores círculos sociales, las cua-
les van aceptando su elección con la ama-
bilidad quo las distingue, lo que augura 
verdadero buen éxito á tan agradable fiesta. 
Más adelanto daremos otros pormenores. 
VACUNA.—En la Real Sociedad Económi-
ca se sigue administrando grátis la vacuna 
todos los domingos, en el local de la Socie-
dad, Dragones 62, de 2 á 3 de la tarde; y en 
la Secretaría de la Corporación, Ancha del 
Norte n. 93, do 11 á 1 de la tardo. 
E N MARCHA.—Con el propósito de llevar 
á cabo una ujournée artística", se dirigie-
ron esta mañana á Regla, para tomar el fe-
rrocarril de la Bahía, las cantatrices seño-
rita Luisa García, Sra. García de Ciará, el 
violinista Vander-Gucht, el tenor Rigal y 
otros. Piensan recorrer las siguientes po-
blaciones: Sagua la Grande, Santa Clara, 
Cienfuogos y Cárdenas. Los acompaña co-
mo Maestro Director de eso cuadro do con-
ciertos, el profesor D. Miguel González Gó-
mez ( E l Músico Viejo). Buen viajo y suerte 
fabulosa, señoras y caballeros. 
ALHAMBRA.—El programa lo anuncia. 
Esta noche se representan tres juguetes en 
ol toatrillo de Consulado esquina á Virtu-
des. ¿Sus nombres? Van á continuación: 
A las 8: Estreno de Palos, Carambola y 
Pifias. 
A las 9: E l Golondrino. 
A las 10: E l Gallego y la Cubana. 
Baile al final de cada acto. 
SEÑORITA DE_ BATALLÓN.—Amparo, se-
ñorita do compañía de la marquesa, es sor-
prendida varias veces por su señora, la pr i -
mera en diálogo con un sargento, la segun-
da con dos soldados distinguidos, la tercera 
con un cadete, la cuarta con tres asistentes, 
la quinta con un furriel, la sexta con un 
ranchero y la séptima con un alférez 
—¡Ay!—decía la marquesa—qué decep-
ción he sufrido! Yo la tomé como señorita 
de compañía, pero resulta que es señorita 
de batallón. 
LIBROS Y PERIÓDICOS.—En la l i b r e r í a -
Obispo 55—se hallan de venta periódicos 
festivos y con caricaturas, tanto do Madrid 
como de Barcelona, á razón do 5 centavos 
en plata cada número. Entre ellos sobresalen 
Madrid Cómico, L a Saeta, Semana Cómica, 
Mosca Blanca, Barcelona Cómica, Blanco y 
Negro y L a Lid ia . 
E n la misma casa se han recibido las im-
portantes obras siguientes: A. Mosso: " E l 
Miedo", con grabados y fototipias. Prólogo 
de R. Salillas; Escalafón general de los fun-
cionarios de la Carrera Judicial y Ministerio 
Fiscal de la Península y Ultramar, hasta 31 
de diciombro de 1891, edición oficial; A -
ranceles do Aduanas qne han de regir en la 
isla de Cuba desde 1? de jubo, edición ofi-
cial, dos pesos oro; Los mismos Aranceles, 
edición económica; publicados por la Revis-
ta do Tribunales; Estudios Jurídicos, por 
Lord Macaulay; el cuaderno 5? del mes de 
Mayo de " L a Nueva Ciencia Jurídica"; L a 
Legislación hipotecaria, de Galíndo y Esco-
suray el curiosímo volúmen "Colección 
de todos los Discursos pronunciados en el 
Senado, durante la Legislatura de 1888 á 
1889, sobre el Código Civil vigente." 
E L MÁS ANCIANO.—El hombro do más 
edad que vive al presente en la República 
Mej ícaTia , es D. Francisco Abrego, que 
cuenta 135 años y está domiciliado en la ha-
cienda de Pajona, Nuevo Loón. 
Abrego gozaba hasta há poco tiempo de 
una salud perfecta, pero desde hace algunas 
semanas ya no puede tomar por sí mismo el 
alimento. Tiene todavía una excelente me-
moria y narra con toda precisión los episo-
dios de la guerra de la Independencia, en la 
que él tomó parte. 
UN DRAMA EN UN DRAMA.—En el teatro 
de la Bocha, en Valencia, ocurrió el mes an-
terior un desgraciado accidente. 
Se estaba representando el inspirado dra-
ma de D. Francisco Palanca, titulado Va-
lencianos con Honra, y los modestos actores, 
entusiasmados con sus respectivos papeles, 
arrancaban nutridos y prolongados aplau-
sos al público que llenaba casi por comple-
to la sala. 
A l disparar su fusil el actor encargado 
del papel de Machuca contra el quo hacía 
de espía, lo efectuó con tan mala fortuna, 
que le hirió gravemente. 
E l espía lanzó un grito, que todos creye-
ron fingido. No era así; la cápsula le había 
penetrado por ol ojo derecho, causándole 
una herida, al parecer grave. 
A l saberse la verdad de lo ocurrido on el 
escenario, cesó la representación, y todos 
los actores, incluso el apuntador, prestaron 
al herido toda clase de auxilios, trasladán-
dolo al Hospital provincial, donde el médi-
co especialista D . Tomás Blanco le practicó 
la primera cura. 
COLEGIO DE "NTRA. SRA. DE LAS MER-
CEDES."—En este plantel de Ia y 2a ense-
ñanza, para varones, que dirige ol maestro 
superior D. Juan Francisco Güell, catedrá-
tico auxiliar de la "Escuela Normal Supe-
rior de Maestros", y que se halla situado en 
San Miguel 120, se ha establecido desde 
hoy—1? de julio—nna clase teórico-práctico 
de inglés, á cargo del Sr. López Saúl, sin 
quo se alteren los precios que rigen en el 
mismo colegio. 
SEGUIDILLA.— 
Llevas dos manchas rojas 
E n los carrillos 
Que te puso la'gracia 
Por distintivo. 
Voy á limparte. 
Por que llevo en los labios 
- Papel secante. 
4 F . Peñaftor de Gallego. 
¡CÓMO QUIEREN LOS PADRES!—Ladislao 
corro á la estación do Regla á recibir á su 
mujer, que regresa de Matanzas. 
—Mira—le dice osta—tus padres no que-
rían dejarme partir. 
— L o creo—contesta el marido. ¡Los p o-
bres me quieren tanto! 
i . 
Véanse los anuncios en las seccio-
nes de ENSEÑANZA y LIBROS. 
C1012 l i »-24 
GE R T I E I C O : Que he usado oí agaa A P O -
X J L I I M ' A S I S en varios casos de dispeusia y 
muy ameñádo he «htenido los mejores efectos 
de su administración, proporcionando siem-
pre notable alivio á los snfermos. 
A . D i a x A U f c r f i n i . 
C 922 1-Jn 
C O M P R I B I I D O S I . V I C H Y M F E D I T 
Mili t í l t t WMÍ 
Muchas señoras ignoran Que en L A P A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia tuda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La FasMonable 
recibe todos los nicses do Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muebos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COEMAS FUNEBRES 
sin competeacia poeiblo en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 919 U n 
P R E S T A M O S Y C O N T R A T A C I O N , 
Compostela 112 esquina á Luz. Plaxa de Belén 
Inmenso surtido de joyas de oro y brillantes, mue-
bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos & precios baratísimos. 
Esta acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobre toda clase de valores comprendidos en el 
presente anuncio con la maj'or equidad en ios intere-
ses en todas las operaciones de préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. T E L E F O N O 676. 
C923 P alt 13-2Jn 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A i DE J U L I O . 
E l circular está en San Isidro. 
San Domiciano abad, y san Casto y san Secundino 
márt ir . 
San Domiciano, abad, en el territorio de León de 
Francia; el primero que bizo en aquel pais vida ere-
mítica, y habiendo atraiuo i muchos í qne sirvieran 
á Dios en la soledad, esclarecido en grandes virtudes 
y milagros, en santa vejez pasó á la compañía de los 
santos. 
F I E S T A S E l . S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María .—Día 19—Corresponde visitar á 
la Divina Pastora en San Felipe. 
Parroquia del Santo Angel Custodio. 
C O R A Z O N D E JESUS. 
E l domingo 3 del próximo mes de Julio, á las ocho 
de la mañana , tendrá lugar la gran fiesta que anual-
mente se tributa al Sagrado Vorazón de Jesús, con 
exposición de S. D . M . Ocupará la sagrada cátedra 
Fray Virgilio de la Transverberación. 
E l Sr. Cura y la Sra. Camarera, invitan á los her-
manos y demás licles para su asistencia. 
L a Camarera, del liosario liracho de Scllén. 
7583 4-29 
E. P. » . 
Debiendo efectuarse el dia 4 
de julio, sí las ocho de la maña-
na y en la iglesia de la Merced, 
honras fúnebres por el eterno 
descanso del alma del 
E X C M O . S E . 
DON LAUREANO P i p N O , 
su esposa é hijos ruegan á las 
personas de su amistad se sirvan 
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PRECIOS E S P E C I A L E S A L POR MAYOR. 1051 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I . 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia de Honor su fiesta mensual: la comunión se-
rá á las 7. E l Smo. estará expuesto todo el día, los 
asociados harán la vela y por la noche los ejercicios 
con sermón. 7638 3-1 
IGLESIA DL BELÉN. 
E l viernes primero de Julio se celebrarán los cultos 
mensuales en honor del Sagrado Corazón de Jesús . 
E l domingo 3 se celebrará la fiesta del Santo Cristo 
de la Salud. A las siete, exposición de S. D . M . , y á 
las ocho misa cantada á orquesta, bendición y reserva 
del Santísimo Sacramento. 
E l lunes 4 se celebran los cultos por las almas del 
Purgatorio, y el martes honras fúnebres por los so-
cios difuntos del Apostolado de la Oraeion y comu-
nión reparadora. 
7623 A. M . D . G. 4-30. 
ASOCIACION DE D E P E N D I E N T E S 
del Comercio de la Habana. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SECRETARIA. 
E l lunes 4 de jul io próximo, á las 7 de la noche, 
tendrá efecto en los salones del Centro de esta Socie-
dad, la reanudación de las clases que tiene á su cargo 
esta Sección, las cuales son las siguientes: 
Aritméliea elemental y superioi; Aritmética 
mercantil, Práct ica Comercial y Algehru, G r a m á -
tica, Teneduría de libros. Inglés , Geografia, H i s -
toria, Francés , Lectura, Escr i tura y Taquigraf ía . 
Lo que se avisa á los señores socios que deseen con-
currir á ellas, para que se provean de la correspon-
diente matr ícula en esta Secretar ía todos los días no 
feriados, do siete á nueve de la noche, desde el día 1? 
de ju l io entrante. 
Ilabtma, 28 de junio de 1892.—El Secretario, M. 
P a ñ i agua. 7511 7(1-28 l a - i j u l 
Sociedad de Instrucción, Recreo 
y Sport "Támesis." 
SKCRETARÍA. 
Gran baile para sus socios el día 2 d e j u l i o c o n l a 
primera de Marianito, en la calle de la Marina n ú -
mero 64. 
L a Directiva estará reunida hasta úl t ima hora para 
la admisión de socios. 
Habana y junio 30 de 1892.—El Secretario, C ipr ia -
no Medina. 7624 2-1 
La dirigimos muy afectuosa al estudioso joven Don 
José Guerra y Boccardo, por haber obtenido, tras 
largos ufjncs y desvelos, el título de Bachiller «n A r -
tes con nota de Sobresaliente en los exámenes que 
acaba de sufrir en el Instituto de esta capital. 
Habana, junio de 1892. 
7625 1-1 
Un reumatismo crónico curado en 
quince minutos. 
Hace muchos años que he sufrido de un dolor reu-
mático en el hombro izquierdo, y aunque con los re-
medios que mo indicaban los médicos conseguia a l i -
viarme, experimentaba siempre cierta molestia, sobre 
todo, cuando iba á vestirme; y habiendo oido hablar 
de loa buenos efectos que pro lucia el B á l s a m o se-
dante que el Dr . Gordillo aplica en forma de masago, 
hace más de un mes acudí á su gabinete y en un cuar-
to de hora desapareció completamente el reuma que 
tanto me había hecho sufrir. Después por indicación 
del miHino Dr . Gordillo, á quien no puedo menos de 
dar las gracias, me ha dado los baños artificiales de 
San Diego y me encuentro hoy completamente bueno. 
Habana, "calle de Acosta n. 81 y junio 28 de 1862.— 
Federico Lopes. C I O . . 1-1 
MM Se Viiilaiites Particulares. 
A las siete de la mañana del domingo 8 de ju l io ce 
lebrará Junfa general ordinaria en el Centro Gallego, 
en el local del Orfeón Ecos de Galicia, y por este me-
dio se cita á todos los vigilantes particulares de la 
Habana, tanto socios como no socios, descando la 
más puntuul asistencia de todos, para enterarles del 
estado* de la misma y el fin pa^a que fué creaba. 
Habana, 30 de junio de 1892.—El Presidente, To 
más Bcrmello. 7596 3-30 
IMPORTADORES DE 
RELOJES Y OPTIdA 
27, MÜSALLA, 27, 
( A L T O S D E L A L M A C E N D B S E D E R I A 
D E P . B I D E G A I N . ) 
C O B B E O : A p a r t < t d o t 2 é 8 . 
M A R T I E R I t E Z . T c U g r a f o : B B Telefono, n ú m . 0 8 o . ü 
Unicos importadores de los 
acreditados relojes "PBHAX*" 
P-ATEOTT, sistema Roskopf y 
7413 8-25 Bachschmid. 
SE COMPRA ORO Y PLATA VIEJA, PAGANDO A LOS MEJORES PRECIOS. 
PASTILLAS COMPRIIIMS 
del Doctor Johnson. 
4 gramos 6 30 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R 1 N Á para la cura-
ción da 
JAQüjÉÓA», 
POIiQ&Bg E N (>E/VEK.AIi. 
U O M H t E S ELEU1UATICOS, 
UObéttEIS DE P A R T O , 
ü O i . O l l ü H i ' O m V A H O l l A l . 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
W O E O R E S DE I I I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ü n 
frasco c ü n 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Drognería <lel iír, Johnson, 
OMiSPO 53 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
O TI . 906 
DEL DR. J. GARDANO. 
Se cnnilean siempre cotí éxito favoraMe cu todos los casos de D I A K I Í E A S , PUJOS C O L I C O S 
D I S E N T E K I A , por crónicos, antignos ó rebeldes quj sean, cualfjuierii que haya sido la cansa del nade-
ciroieuto. Normalizan las funciones digestivas suministrando los 111203 necesarios" al estónviím on i^c n i* í 
PEPSIAS, G A S T l í A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , V O M I T O S "de las embarazadas y ¿ 1 VUIiKAS de lo« 
niños, Caja 75 cts. plata en casa del autor, ludastria 30, y en las buenas boticas, 
TINTURA INDIANA del DR. J. GARDANO. 
ñirse momentáneamente . Estuche quo dura 6 meses $1,25 plata en casa del autor Industria 36 v en l-in 
buenas boticas. 7188 alt 6-23J 3Jn 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 921 1-Jn 
CHOCOLATES SOPERI0M 
Pídanse estos chocolates, que son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase de 
bonfoones y frutas cristalizadas. 
9 0 
7003 alt . 13-15Ju 
DE 
Vendidos por 
Salmonte y Dopazo, 
MEUCADEEES 8 i 
C 1079 4 d - l 4a-30 
BOHER Y (íAUNA, 
Plazuela del Monserrate, vendieron el 
2 J . 1 6 , 0 1 6 , 
premiado en 
pesetas, 
en el sorteo efectuado el día 30 de junio 
E N M A D R I D . 
C 1078 . a2-30 d 2 - l 



























































































































D E C I G A R R O S Y P A Q U E T E S D E P I C A D U R A 
U M D E 1 M G L A Y 
L X T T A N O , I T . l O O . 
EL MU DE 0 1 
M A N R I Q U E , 2 2 6 
DJEL 
Este preparado que á la acción digestiva e-
nérgica de la P A T A Y I K A y de la PEPSINA 
reúne las propiedades nulritivaa de la O L I 
C E l i I N A , posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales cs-
dos y puron 
sus propiedades médicas que le hacen ne-
cesario 6 insustituible en las 
3 U 
DEPOSITO GENERAL Dispepsias, 
Diarreas 
Vómitos de los nifios, 
Convalesoencia de las eufermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno digestivo, 
reúne este medicamento un sabor agradable 
que le permite ser tomado sin repugnancia 
hasta por los niños más delicados. 
78-16 Jn 
D E V E N T A 
ÍÜERIA D E L DR. J O H Í 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias 
C1064 38-Jn 
Y ZABALá, 
O C X J L i I S T A . 
Consultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
luevos y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
7598 26-1 J l 
E I C A R D O D O L Z 
•ST J U A N F E D E R I C O E D E L M A N N 
Aguiar 92 (La Casa Blanca), de 12 á 3. 
7650 26-1J1 
DI . tista. Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anes-
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapla 56, entre 
Compostela y Aguacate. 7500 4-28 
JOSEFINA IÍLQSA D E ROCA, 
Comadrona facultativa. 
E G I D O N , 
7520 
1, frente d E l Casino. 
8-28 
D R . C A N T E R O GARCIA 
ÚNICO ESPECIALISTA E N ERFEKMEDADES 
CRÓNICAS Y KEBELUES, 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consultas de 8 á I I y de 2 á 4.—San José 2 A, en-
tresuelo izquierda, entre Consulado é Industria. 
7253 alt. 26-22 j n . 
M TRÜJÍLLQI H A . 
C l R Ü J A N O - D E N T i m . 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extrac^ién. $ 1 - . . 
can coca ína . . ,, 1-50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura „ 1-50 
. . or i lkadon ,, 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. „ 7-50 
6 . . „ 10-. . 
8 . . „ 12i 
14 . . I „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 1057 alt 8-26Jn 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfonnedades de la piel y Bililítieas. 
Consultas de 1 á 4, O'Ucilly30 A. altos. 
6790 26-7Jii 
R A F A E L CílAííüACERA Y NAVARRO. 
DOCTOS EN C I I I U 6 I A D B M T A L . 
dol Colegio de Pensylvania, é incorporado á la ü n i -
verf idad de la Habana. Consultas : do 8 á 4. Pra-
• mnero 79 A. C 925 26-2Ji) 
S A N R A F A E L N0 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C . v i . 2a 1 2d 1 
P R E P A R A D O P O R E L 
'R. 
Contiene. 25 por 100 de su peso de car-| 
le do vaca digerida y asimilable inme-
liatamento. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para estel 
objeto; de un sabor exquisito y de una| 
pureza intachables, constituye un exce-
'ente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
aismo los elementos necesarios para re-¡ 
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-| 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si-¡ 
uiera para poder apreciar sus especia-! 
los condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 905 1-Jn 
Josó Suárez y Outiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Blunicipal. 
Especialista en érifuntaedadés del cerebro. Consulta.": 
martes, Jueves y sábados, de 12 á 2. lieiinx número X 
Hace embalsaraamieiif iis. 5782 312-I7M.V 
DB. F . ARROiO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, 
todas horas, y para Ins demás enfermedades de 2 á 
O-Reilly 33, altos. Teléfono número 601. 
73) 5 26-21.1ti 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tardo. Teléfono 737. 
lieina 39, de 7 á 10 mañana. C 931 26-3Jn 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curaciéu radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin oxtracci ín del lírpiido.—Especialidad en 
flelirus palúdicas. Obranía 48. C 910 1-Jn 
E M . F E R R E R "X* P I C A B I A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S 
A B O G A D O S . 
San Ignacio 21, altos. Telefono n. 766. 
7037 26-16J 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIKÜJANO-DBNTIBTA. 
de la Facultad del Colegio do Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M ú -
llala y Sol. C920 26-2 Jn 
Dr. José G. Pumaríega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oidos 
y sitilíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna lodos 
los dias de 1 á 3.—Neptuno 72. 
6540 26-3in 
Juan J s L . Murga. 
A B O G A D O . 
tíabana 43. Teléfono 134. 
C 909 1-Jn 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Ka^ef.ialista en enfermedades venéreo-sifllíticafl y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO N. 1,316. 
V E R D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hernos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican A toda clase de calderas de vapor SIN NECKSIDAD DE CAMIUAK ESTAS EN NI-ÍODNA DE 
SDS PARTES, nocesitáudose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios T i 000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo do 2 albañiles 6 peones inteligentes durante ocho dias 1 
2 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MXS POU CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DK 
AGREGAE LENA o CAunóN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes a l i -
mentada eon bagazo seco. ' 
E i r P r T ŵ 11 f V^20 ^ J 6 taíí V D r { o ? ^ m ^ ? <l™ no queda más residuo quo las cenizas, que se pue-
i ^ ^ A ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ 7 ^ 6 9 ^ 0 ' ^ ^ ^ ^ ^ el horao' a s í e8 que se pucd¿ continuar alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en osta zafra y funcionando con el mejor resultado 
H A Í S E V O ' admini3trad0l,0r cuenta del Banco del Comercio, cerca dTparadero de 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
150-24 ab C 672 alt. 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y C 
F a r m a c é u t i c o de 1» Clase , en P a r í s . 
Suprime el C o p a i b a , la G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. May eficaz en las enfermedades de la vej iga , torna claros los orines 
más turbios. - ^ ^ ^ w ^ , 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
O 
1 STOMA 0 
de 
IXIR de LACTATO E 8 
Obispo H a l m n a 
JAIME 11. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfenuadades de sefloras y n i -
Iios, y en las siülUieaa y vuiirtreas. 
Horas de ooiiaulta de 12 íi 2. 
Aguila 123, entre San llafael y Han .losé. 
C D¡ 808 S0-2f5 M 
mmmiÁi 
INTERESANTE. 
Dos señoras recien llegadas á esta Isla, desean dar 
rlapc á domicilio o en su casa, Vill-:¿a3 o. 48, de las 
ignu tum BÍ^uientes: 
Idiomas Inglés y Francés , Múatca, Piano, Pintura, 
labores y cuantas sean propias para la educación de 
una señorita-
Las mencionadas profesoras no tienen inconvenien-
te hacerse cargo de dar las clases que se les enco-
mienden, en las afueras de esta población ó en los 
pueblecitos inmediatos. 
Los precios serán módicos y la mejor recomenda-
ción, el buen éxito y aprovechamiento de las discí-
pulas. 
V i l l e g a s n . 4 8 , e s q u i n a á O b i s p o . 
7(i(52 15-1 J l 
Colegio d© Señoritas. 
I N D U S T R I A 1 4 6 . 
En este plantel de educación uue cuenta 21 años de 
cxisU-iicia, sellan gratis todas las asignaturaB do la 
primera enseñanza como también toda clase de labo-
res de señoritas. 
Para las clases de la segunda enseñanza: Dibuio al 
imtiiral y paisaje al oleo.lIÚBÍea df 'piano y «olféój 
Francés , ttoglési Lat ín . Flores y otras usignaluras se 
pagárn la módica pensión do dos pesos oro. 
1 72.'íí ir>-21 
NA S E Ñ O l i A I N G L E S A . P U O F E S Ü R A D E 
instrucción en general, idiomas y piano, f ;Í óflfece 
'i diir clasts A domioilio y m • a Btdéucia. Kefcren 
CÍH.S inmeiorableE. Trocadero número 83. 
73í)« g_25 
P R O F E S O R D E I D I O M A I N O L E S . 
E M P E D R A D O 12. 
76H 4-1 
"VTUESTRA S E Ñ O R A D E L AMPARO.—Colegio 
i 3 l para señoritas. Directora Srta. María Amparo 
Garefa y Díaz. Admite pupilas y externas. En el 
mismo se hacen cargo de toda clase de bordados. Je-
sús María 103. C 1073 8-2a 
COLEGIO "EL INFANTIL," 
Este acreditado establecimiento acaba de ser tras-
ladado á Neptuno número 58. Y tiene el honor de 
participarlo á las familias que le honran con su con-
fianza y al público en general su Director el L icen-
ciado í i A B R I E L E S P A Ñ A . 
7577 4-29 
OADMA BE TAI i i A l i 
D E L A H A B A I T A , 
- H -
CURSO E S P E C I A L 1)E VACACIOIVES 
D1IDICADO A IÍOS E S T U D I A N T E S . 
P r e c i o (exclusivo para esto curso espccinl): 
$5 .30 O R O J E N S Ü A L E S . 
Dará comienzo el Io de julio; que-
dando desde ahora abierta la Matrí-
cula en el local de la Academia, Sao 
Ip;!!»oio 9i, esquina á O'Reilly, altos. 
E l Director-fundador, 
E n r i q u e L . O r e l l a n a . 
C 1043 S-24 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros ú cargo de una profesora inglesa, 
que lia introducido on esta capital i^u mótodo tan (toll 
y práctico, quo hasta los más viejos pueden adquirir 
el idioma en poco tiempo y con poco dinero. L a p r i -
mara lección gnitis. Villegas 50, esquina á Obispo, 
7564 4-29 
,A.y padres de familia—Ün joven Ldo . en Derecho, 
iiue tiene algunas horas desocupadas ac ofrece á los 
Sres. D irectores do Colegios y padres de familia para, 
dar clases de 1!.1 y 2,.l onseñanza á.jóvenes y niños de 
ambos sexos: inl'onii.irún de 7 A 11 de la mañana y de 
S á 9 de la noche en San Rafael número 129. 
7483 4-28 
UN A S E Ñ O R I T A Q N E T I E N E P R A C T I C A en la ensefiauza y mny buenas referencias, se o-
frece para dar clases á domicilio. In formará calle 
9? No. 81, Vedado, ó en Lagunas 68 (altos) Habana. 
7489 4-28 
N A P R O F E S O R A D E I N G L E S , M U S I C A Y 
toda oíase de labores dá clases á domicilio y cu 
toíios puntos de temporml»: pr»ci09 módiqoB. Prado 
Í P 
S E G - X J R O I f f 
E L m m 
P U R Í F I C A B O R 
A 
X>£ 
3 Í I I S T O L 
CURA TODO VICIO D8 LA 
SANOSE Y nSXOEKS 
> 
te! 
E F I C A Z 
C O L E G I O 
SAN FRANCISCO DE PAULA 
DÉ 1? Y 2? ENSEÑANZA 
CONCORDIA NÚMERO 18. TELEFOJÍO 1430. 
Terminados los exámenes ordinarios del presente 
curso, quedan reanudadas las clases para los que liar-
yan de examinarse en Septiembre ó quieran repasar 
alguna asignatura. 
Se admiten alumnos internos, medios pupilos y ex-
temos. 
Para más por pormenores se facilita el Reglamento. 
Por la Dirección, Dr . Claudio Mimó. 
C1017 alt 7-19 
ÜN A S E Ñ O R I T A PROFESORA, SE O F R E -ce para dar clases de instrucción primaria, ele-
mental y superior, inglés, francés, solfeo y piano, d i -
bujo lineal y natural, labores y flores de todas clases. 
Concordia 32. 7292 &-22 
A c a d e m i a M e r c a n t i l de F . H e r r e r a , 
establecida en 1862. Amargura 72. 
Idioma inglés. Teneduría de libros, Cálculos mer-
cantiles, Letra inglesa comercial, & c . , & c . 
7214 15-21Jn 
C O S T U R E R A S . 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser nue-
vas, con todas sus piezas, 4 pagarlas con $2 billetes 
cada semana. 7658 4-1 
SO L I C I T O A D O N M I G U E L A L V A R E Z D U los Eios, natural de San Cristóbal, que bace como 
diez aflos no sé de él, y deseo verlo; cuanto antes que 
se presente en Paula p, 84 en esta, ó en la finca La 
Candelaria en San Antonio de las Vegas.—Miguel 
Alvarez y Ramírez. 7611 4-.10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, en Prado nú-
mero 79. 7485 4-2S 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse, sabe coc ina rá la francesa, espa-
ñola y criolla, bien en casa particular ó de comercio, 
es dulcera y repostera; es persona de moralidad y 
tiene personas que respondan por su conducta. Te -
niente Rey n. So, informarán. 7590 4-30 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cu i -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieta X . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N Ü M . 93. 
6937 26-14 
C O C I N E R A . 
Se solicita una cocinera para corta familia, ba de 
dormir en la casa y que tenga su cédula, con buenas 
referencias; Neptuno 112, esquina á Perseverancia, 
botica. 7597 -1-30 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E X I X -
JL/sular de criandera á lecbe entera, la que tiene 
buena y abundante, y es cariñosa con los niños: tiene 
personas que las recomienden; pueden informar Of i -
cios 15. 7621 4-30 
T \ E S E A UNA J O V E N D E C O L O R E N C O N -
_L^trar una colocación de criada de mano ó para co-
cinar á un matrimonio sin niños encargando que no 
soa para dormir en la casa. Teniente Rey 39 imprenta 
E l País : en la misma se solicita ropa para lavar. 
7479 4 28 
UN E X T R A N J E R O Q U E POSEE L O S I D I O -mas inglés y francés, teneduría de libros y buena 
letra (habla algo el castellano) desea una colocación 
en esta plaza ó en el campo: informes de 4 á 7 de la 
tarde en la calle de San Rafael número 125. 
7480 4-28 
HA B A N A 2 0 — P A R A C O R T A F A M I L I A SE solicita un mucliacbo peninsular para criado de 
manos, íjue tenga quien de buenos informes de él. 
748G 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F E A N -cesa como costurera en una casa particular. Po-
drán tomar informes en Obispo No. 84, 
7493 4-28 
S E S O L I C I T A N 
costureras v aprendizas de modista, 
ro 32. " 7600 
Chacón núme-
4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño: impondrán Cuba 
número 83A. 7618 4-30 
BROS EIPEESOS, 
C O M E R Y B E B E R SABROSO 
A L G U S T O C R I O L L O , 
f i m s i i u o Manual del cocinero cubano que contiene 
además dulcería, repostería, pastelería y fabricación 
de licores y vinos, néctares, hacer iamones de Cuba, 
arte de trinchar, servicio de mesa y otras muchas co-
sas útiles, 1 tomo solo, 1 peso billetes. Salud n ú m e -
ro 23. librería. C 1080 4-1 
C A S I R E C A L A D O 
E l Mundo en la mano, colección de viajes por los 
más afamados y modernos viajeros, 4 tomos folio con 
muchos grabados que costaron $20, so dan en $5-30 
centavos. Historia de los Estados Unidos desde su 
primer periodo hasta nuestros dias. por Spencer, 3 
tomos folio láminas $4. Vollaire, Diccionario filosó-
fico, 10 tomos $2-50 cts. Precios en oro. Los pedidos 
á J . Turbiano, Neptuno 121, l ibrería. 
7617 4-30 
Contiene cuanto debe saber el hacendado y labra-
dor en Cuba, para sacar de la tierra inmensos tesoros 
por medio del cultivo práctico y cientifteo de todo lo 
conocido y de otros nuevos de gran producción con 
poco gasto, 5 tomos con láminas, $2 plata, Neptuno 
n. 124, libreía. 7452 4-26 
TAQUIQIIAFIA_ OEELLAHA. 
Unico Método que contiene la clave 
de todos los sistemas, pudiendo estu-
diarse sin maestro. 
—o— 
Véndese en las principales librerías 
y en la Academia del Autor, San Ig 
nació ÍH, esquina á G'Reilly. altos. 
P R E C I O : $4-25 ORO. 
Se remite por correo franco de por 
te (salvo el certificado). 
Liberales rebajas á los libreros. 
C 1036 8-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera ;í leche entera, que sea car iñosa 
y trate bien al niño, que es para una buena casa, den-
le tiene un sueldo seguro. Neptuno 59, 
7603 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A un matrimonio sin niños, ha de ser aseada, saber 
coser y peinar y tener buena ropa para salir á la calle; 
se le dará buen sueldo v ha de tener buenas referen-
cias. Paula n. 4. 7601 4-30 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -se, un joven de 20 años de edad para criado de 
mano y otro para cocinero de un matrimonio ó bien 
criado de mano y portero siendo corta familia, ó sea 
para casa de comercio: informarán peletería Las N i n -
fas, Monte esquina á Egido: hay quien responda por 
;oudncta. 76o7 4-30 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E A L -guua edad en casa de una familia de moralidad, 
para acompañar á una señora ó señoritas: puede ayu-
dar en algunos quehaceres de la casa y ser muy útil en 
ella: pueden dejar las señas los que la soliciten en el 
despacho de esta imprenta. 7010 4^30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado de'mano. Habana 
73, frutería, E l Anón. 7002 4-30 
AT E N C I O N . — U N B U E N C O C H E R O D E S E A desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, sabe su obligación; ó bien para servir á caba-
lleros solos. Tiene personas que garanticen su bue-
na conducta. Informarán calzada de Galiano esquina 
á Zanja, " L a Flor de Galiano," a lmacén de víveres. 
7492 4-28 
B A R B E R O . 
Se solicita un operario bueno, 
barbería E l Noy. 7502 
Virtudes No. 00, 
4-28 
UN A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y COSE D E modistura con perfección, solicita colocarse de 
costurera en casa particular. In formarán Sol 108. 
7501 4-28 
O O L I C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N C O C I -
lOucro asiático; para establecimiento ó casa part icu-
lar. Revillagigedo No. 73. 
7484 4-28 
UN A S E Ñ O R A D E A L G U N A E D A D Y D E buena educación solicita colocarse para la l i m -
pieza de la casa y algunos otros quehaceres, no tiene 
pretensiones en el sueldo, pues lo único que pretende 
es un buen trato; darán razón en la calle de Suárez 
No. 121, entre Alcantari l la y Diaria . 
7499 4-28 
S S S O I L i I C I T - A 
Un buen cocinero en una casa de comercio. Se exi-
gen referencias. Dirigirse por correo apartado nú-
mero 243. 7491 A-1-27-D3-28 
ARTES Y 
R A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente Rey 37, 
VJTentre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción; variación diana, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, j amás se le vuelve á mandar: 
precios arreglados á la situación. 
7594 4a-29 4d-30 
NUBVÁ FABRICA ESPEOÍÁL 
DE BRAGUEROS 
36, 0 ' K E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
705 2 t M J l 
T R A B A J O S D E A L B A N I L E R I A 
Reparaciones de casas en general, suelos imper-
meables de todas imitaciones y colores. Reciben ór-
denes Alemañv y Arnoux. Trocadero 81. 
7472 4-28 
RRAB 
FAIÍKK A DE B B A 6 U E B 0 S 
A. Martínez. Habana 
7 3 , R I C L A , 7 3 
D E 
P R E C I O S M O D I C O S . 
C 1025 alt 10-21 
PEINADORA MADRILEÑA. 
Precios módicos por abono, ó por peinados sueltos. 
Ordenes en la calle de la Habana n. 96, taller de 
modas, ó Garios I I I número 6, entresuelo. 
7280 15-22.Tn 
BEAL CASA BE E E M I C E E I A 
Y MATERNIDAD. 
A petición de su numerosa clíei.tcla, y en atención 
á la situación económica del país. Mtne. Bonnct, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Ueneliceucia, y Maternidad, ha establecido 
una ÉSliríca de corset Jondc las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mme. Bon-
net continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cuba número 14, bás t a l a 
ana d é l a tarde, y do esa hora cu adelante en el D e -
partamento de Obreras de la Uenelicencia, cuya en-
trada está por Belascoain, frente á la calle de las 
Animas. C 985 8 0 - l l J n 
S0IJGÍT11M 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E D I E Z A trece años, que tenga personas que respondan de 
su conducta y honradez: si no es así que no se presen-
te. Informarán en la librería y papelería " E l Correo" 
Uonta número 2, entre Egido y Zulueta. 
7643 4-1 
S E S O L I C I T A 
una institatriz para encargarse de la educación de 
unos niños en un ingenio en San José de los Ramos. 
Impondrán O'Keülv número 44. 
7626 4-1 
T e n e d o r de l i b r o s . 
Se ofrece por horas, para cualquier trabajo concer-
niente 6 la partida doblo. En la Administración de 
JCl P a í s , Teniente Rey 30. informarán. 
7605 4-1 
C I O L I C I T A N C O L O C A C I O N DOS P E N I N S U -
J o ' i i r c s recién llegadas, una para criandera y la otra 
para manejadora ó criada de :uauo: dan razón fonda 
La Per a, San Pedro n. 6. 7664 4-1 
X ^ E S E A C O L O C A R S E . U N A C R I A N D E R A pe^ 
1 Jn inmlar depocoa'mcsea de parida, t ou buena y 
abundante leche, para criar á leshe entera, teniendo 
quien la garantice; Aguila n. 113, esquina á San Ra-
fael, porter ía , impondrán. 7661 
T T N A l ' i : N I .NSCLAR J O V E N ROBUSTA, D E -
»ca colocarse de criaudora: tiene buena y abun-
dante leche y personas que la garanticen. San Pedro 
n. 4, informarán. 7633 4-1 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una peniuóiilar. para corta familia, suel-
do $20 billetes y ropa limpia. Se exigen referencias. 
Prado n. 39. 7667 4-1 
T T N A S E Ñ O R A D E C E X T E D E S E A E N C O N -
\ j trar una ca.ia de familia para acompañar una ó 
tnáa sonoras ensefiar niños ó entenderse en el manejo 
de una casa, en la Habana ó en el campo y si hay 
que viajar no tiene inconvenionte. Darán razón O-
brapía 68. 7636 4-1 
X T N A S E Ñ O R A FRANCESA Q U E P U E D E 
\ _ ) dar las mejores recemendaciones, desea colocar-
se en una casa particular de modista (y nada más) 
entiende toda clase de costura tanto de señora como 
de niños. Calle de Luz n. 51, entre Compostela y H a -
bana, impondrán. 7652 4-1 
C R I A N D E R A . 
Aclimatada en Cuba, poco tiempo de parida, desea 
colocarse á leche entera con buena y abundante, ca-
riñosa con los niños; pruebas dará v buenos informes. 
M o r r ó n . 3. 7630 4-1 
T T N A S I A T I C O R E A L COCdNERO, D E E E Í f 
\ j colocarse: dan razón Campanario número 30, ac-
cesoria. 7648 4-1 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero: le exigen referencias: informarán 
Mercaderes 19. 7642 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cruda de mano que sepa cortar y coser y traiga 
recomeniiaeióu de alguna casa donde hava servido: en 
la misma se solicita una chiquita de 12 ¡í 14 años pa-
gándole sueldo. A costa u. 6. 7614 4-1 
TTVKSEA COLOCARSE UN B U E N C R J A D O 
JLJ'de mano peninsular ó de portero, activo ó in te l i -
gente, .-•abe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por él; Escobar, esquina á Reina, 
carbonería, informarán. 7646 4-1 
/ ^ B I S P O 67, I N T E R I O R . — N E C E S I T O UN CO-
Vycinero de $40 oro, soltero; uno de $20 oro; un ca-
marero de hotel piácfico; criadas y criados, ayudan-
tes de cocina; y hay porteros, cocineras y manejado-
Tas, pidan. 7645 4-1 
LA V A D O D E R O P A D E S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S se encarga una lavandera, la señora que la nece-
site puede avisar calle de Acosta, entre Inquisidor y 
contiguo á San Ignacio; ea la misma se desea saber el 
paradero de su iiiuc're la morena Serafina Fc r rán , que 
estaba en el ingenio "Josefina" jurisdicción de Cár-
denas. 7649 ^ 4-1 
S E S O L I C I T A 
nno cocinera, se prefiere de color; que sea de buena 
conducta. Teniento-Rey 58, t intorería E l Correo de 
París. 76ñ3 4-1 
ÍC(E S O L I C I T A CRIADOS, C R I A D A S , C O C I -
.ÍOneio?. cocineras, manejadoras, crianderas, mucha-
clio?. etc. Pidan los dueños que serán atendidos con 
pronti'i ' il. Aguacate 54, Alvarez y Rodriguez. 
^ 7640 4-1 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz. Salón el Cristo, Beruaza y 
Teniente Rey. En la misma se venden tres sillas g i -
ratorias de pelar. 7605 4-30 
C O C H E R O . 
Se solicita, con buenas referencias. O'Reilly 25. 
De nueve á doce de la mañana . 
7595 4-30 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse á leche en-
tera, teniendo buena y abundante leche y personas 
que responden por su conducta: tiene 15 dias de par i -
da: vive San Lázaro n. 271. 7619 
^ E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O para 
>Oun matrimonio, ha de saber coser á máquina y 
traer muy buenas referencias, de lo contrario que no 
se presente. Consulado 132. 7614 4-30 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E sea colocarse de cocinera para poca familia, sea 
en la Habana ó en el campo; su domicilio Misión 110. 
7606 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias. 
Consulado número 21. 7613 4-30 
UN A J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A ! se de criandera á leche entera, en casa decente; 
tiene buenas referencias. Impondrán calzada del 
Monte número 2 G, altos de la muebleria. 
7558 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular en casa de una familia, es aseada 
y sabe cumplir con su obligación teniendo quien la 
garantice. Consulado 10 impondrán. 
7125 4-26 
C E N T R O D E N E G O C I O S 
Y C O L O C A C I O N E S . — A G U I A R 75.—Con buenas 
deferencias se facilitan porteros, cocineros, camare-
ros, criados de mano, cocheros y dependientes de to-
ros los ramos, para esta capital y demás puntos de la 
Isla.—Se facilitan operarios y cuadrillas de braceros 
á los dueños de ingenios, fincas y empresas, & , & . 
7456 .1-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora inglesa para acompañar á una ó más se-
ñoras ó para enseñar niños: no tiene inconveniente en 
viajar ó i r al campo: Compostela 27 darán razón. 
7459 4-26 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
v J solicita colocarse en casa particular ó comercio, 
teniendo personas que la garanticen. Callejón de V e -
lasco número 15, darán razón. 
7575 4-29 
T E N I E N T E - R E Y - 1 5 
Se solicita una buena costurera por dia. 
7587 1^29 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E N O R A P E N I N -
JL/sular de mediana edad para el servicio de criada 
de mano ó acompañar á una señora, sabe su obliga-
ción y tiene quien responda por ella: impondrán calle 
de Dragones n. 61. 7576 4-29 
Q E S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A Y 
k j u n a criada de mano, amfms que sean buenas y ten-
gaíl quien las recomiende, de doce en adelante i n -
formarán en San Lázaro número 2-18. 
7570 4^29 
N E P T U N O 9 , A L T O S 
se solicita una criada de mano para una señora sola 
que tenga quien responda por ella. 
7568 4-29 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carsc con una familia respetable para cuidar un 
niño y enseñarle su idioma ayudando algo en los 
quehaceres y no tiene inconveniente en viajar: tiene 
Dueñas recomenduciones. Informan Paula 2Í . 
7566 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero blanco, á la española: tiene quien 
informe de su buena conducta: darán razón O'Reilly 
número 90. 7544 . 4-29 
"jPvESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O ca-
i ^ / t a l á u , exoiusivamente en el campo, él es general 
cocinero y ella se hace cargo del lavado de ropa, 
plancha y alguna costura: tienen quien los garantice: 
impondrán en esta imprenta, eiiíre.iuelos. 
7562 4-29 
A L C O M E R C I O Y H A C E N D A D O S . 
Un individuo mayor de edad, actualmente emplea-
do como Tenedor de libros y Corresponsal, en tina 
casa de comercio de esta ciudad, solicita un destino 
análogo. También iría gustoso como Contador-mayor-
dpmo á un Central. Posee los idiomas inglés y fran-
cés y euceta con imncjoralilcs referencias y muébos 
años de práctica, tanto en escritorios como en inge-
nios. Impondrán Baratillo 5, esquina á Justiz, embar-
que de frutas. 7553 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, que sepa bien su ofi 
ció: íue ldo 30 pesós billetes y ropa limpia. Compos 
4-29 
Siendo numerosos los establecimientos, casas par-
ticulares, fábicas, etc., que nos honran con sus pedi-
dos, hemos colocado en nuestra agencia un aparato 
telefónico, marcado con el número 590, á fin de que, 
tanto las casas que nos piden sirvientes, como estos 
que nos piden colocación queden servidos en la ma-
yor brevedad posible y sin tener que molestarse v i -
niendo á esta agencia. 
Así que, todo criado, dependiente, cocinero, porte-
ro, nodriza, manejadora, hombre de campo; en fin, 
todos los que consagran sus fuerzas á l o s quehaceres 
domésticos, agrícolas ó comerciales, que deseen en-
contrar buena y pronta colocación, pueden dirigirse á 
esta Agencia en la seguridad de encontrar satisfechos 
sus deseos en la menor suma de tiempo posible. 
Además , para que las sirvientas, ya nodrizas, ya 
costureras, ya cocineras, ya manejadoras, todas en 
fin las del género femenino, no tengan que rozarse 
con los hombres que con igual demanda acudan á es-
ta casa, he establecido uu gabinete particular en el 
que una señora se encargará de atender á sus pe t i -
ciones. 
Las personas que de momento no tuvieran dinero 
para pagar su retr ibución al ser colocados, lo podrán 
abonar después de estar en la colocación. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly 
T E L E F O N O 590. 
Agencia de Negocios y Colocacione. J . Mart ínez. 
7471 4-26 
En Cuba 70, altos, se soliaita una buena costurera 
y una m.uchachita para a y u d a r á los quehaceres de la 
casa: se la viste, calza y enseña á coser. 
7427 . 4-26 
Se solicita 
una criacla de mano y una manejadora, pero que quie-
ran i r de temporada á Marianao: ambas han de tener 
personas de respeto que abonen por su conaueta: Te -
niente Rey 35 esquina á Habana. 
7423 4-26 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de manejadora ó criada de mano, siendo 
preferida la colocación del campo á la de la Habana. 
Informarán Paseo de T a c ó n n. 4. 7441 4̂ -26 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas de modita y una niña de 10 á 12 años para 
estar con un niño de 16 meses. Habana, esquina á 
Amargura, altos de la bodega. 7450 4-26 
B A R B E R O S . 
Se solicita un operario de pocas pretcnsiones y que 
sepa su obligación, para un punto muy cerca de la 
Habana; informarán calle de Agolar n. 100, peluque-
ría La Perla. 7410 " 4-26 
S E S O L I C I T A 
una mujer de color para cocinary ayudar á los queha-
ceres de la casa, en Habana número 20í tiene que dor-
mir en la colocación. 7444 4-26 
p l i l A D O S . — SE S O L I C I T A N C R I A D O S ) 
Vv'criadas. manejadoras, cocineros y cocineras y to 
da elase de sirvientes, vengan con referencias. Los 
dueños de casas pidan á Aguacate 54,—Alvarez y Ro-
dríguez. 7418 4^26 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano en La Niña, Reina número 7. 
7437 6-26 
tela 123. 7554 
UN A G E N E R A L C O S T U R E R A D E R O P A blanca y de toda clase de niños, solicita coloca 
ción en una casa particular: en la misma se solicita 
una cocinera que sea formal y tenga su cartilla. San 
.Miguel 140. 7552 4-29 
Q E S O L I C I T A P A R A U N A L M A C E N D E V I 
lOnos un dependiente como de 20 á 25 años de edad 
que sepa cuidar caballos y entienda de cochero, si no 
reúne estas condiciones que no se presente; ha de te-
ner buenas referencias que garanticen sabe su obliga-
ción. Sueldo $15 plata al mes y comida. Compostela 
66, de 12 á 4, informarán. 7586 4-29 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A Q U E CORTA Y entalla por figurín, con la mayor perfección, todo 
lo que se le pida en modistura y ropa blanca deses 
colocarse de costurera y nada más en una buena casi 
particular de moralidad, sea en la Habana ó el cam 
po. pagándole bien. Obrapía 60 de 12 á 5. 
7524 4-28 
UN J O V E N C O C I N E R O D E C O L O R DESEA colocarse en casa particular, tiene quien abone 
por su conducta: San Nicolás' y San Rafael, En la 
misma una lavandera. 7584 4-29 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le 
che, para criar á leche entera, teniendo quien la re 
comiende: impondrán calle del Rayo n. 37. 
7580 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que tenga recomenda 
eiones y cosa algo, y también una costurera. Reina 
número 135. 7672 4-29 
C R I A D O D E M A N O . 
uno que tenga quien lo garantice, se solicita calle de 
Animas n. 117. 7567 4-29 
UN A P E N I N S U L A R D E 21 A Ñ O S D E E D A D , casada, acompañada de su marido, desea colo-
carse de criandera á lec)ie entera: informarán calle 
de la Muralla, fonda Los Voluntarios, á todas horas. 
Tiene cuatro meses do parida. 7504 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E diana edad de cocinera: tiene personas qne res 
pondan por ella: impondrán calle de la Merced es 
añida ú Compostela, altos de la bodega de D . Manuel 
Cuevas. 7476 4r-28 
S E S O L I C I T A 
un buen dependiente de farmacia. Empedrado n. 28 
7630 4-28 
A P R E N D I C E S . 
se necesita uno ó dos en la imprenta y librería O'Rei-
lly 87, con buena referencia, que sepan leer y escri-
bir. 7526 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de dos cuartos y manejar 
una niña. Perseverancia número 7. 
7540 4-28 
UN A P E N I N S U L A R , C A S A D A , A C O M P A Dada de su marido, desea colocarse de criandera i 
leche entera: informarán calle de la Cárcel n . 19. 
7505 4-28 
C R I A N D E R A . 
Se solicilo una de color de pocos meses de parida 
con buena y abundante leche y que tenga personas 
(pie la recomieuden, San Miguel 49. 7548 4-28 
S e n e c e s i i a n d o s c r i a d a s , 
una para cocinar y la otra para el servicio doméstico: 
darán razón calzad» de Jesús del Monte n. 370. 
7475 4-28 
M A N I L A N , 3 . 
Se solicita una criada de mano que ¡mésente buenas 
cartas de recomendación, para servir á un matrimonio: 
se le abonarán 25 pesos billetes. 
7538 4-28 
C K I A D A D E MANO 
Se solicita una que sepa coser á la máquina y tenga 
bnemis referencias. Galiano 45; entre Concordia y 
4-28 Virtudes. 7508 
T \ E S E A COLOCARSE UN B U E N C R I A D O D E 
JL/mano, acostumbrado á este servicio: sabe cum-
ptir con su obligación y tiene quien lo garantice: i m -
pomliáu Sol 61, bodega, esquina á Compostela. 
7510 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora para una corta 
familia: calzada del Príncipe Alfonso 308, altos. 
7527 4-28 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S I E T E M E -ses de parida desea colocarse de criandera á le-
che eptera: tiene personas que abonen por su conduc-
ta. Cuba 84. 7528 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L crian-dera de eolorá lecho entera; de bueuas referen-
cias; tiene personas que respondan por su conducta: 
informarán Estrella 94. 7506 4-28 
UN J O V E N D E 22 ANOS D E S E A C O L O C A R -se prra practicar en cualquier clase de estableci-
miento, tiene letra y contabilidad y buena recomen 
dación. Da rán razón. Monte 90, sedería La Antor 
cha. 7133 4-26 
H A B I T A C I O N . 
Un matrimonio sin niños solicita una habitación 
prefiriéndola alta, en casa de familia decente, con to 
da asistencia y manutención para la señora, por las 
inmediaciones de Amargura á Tejadillo y de Bernaza 
á Oficios: Informarán San Isidro 55, de l l de la ma 
ñaña á 6 de la tarde. 7454 6-26 
SE D A N DOS M I L PESOS E N H I P O T E C A al 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 
casas de 4 á seis mi l pesos, sin intervención de corre 
dor: informarán Compostela 138, do 11 á l 2 . 
7218 26-21 Jn 
Q E S O L I C I T A N O P E R A R I O S E I D E L E R O S 
ÍOcn la fábrica de fideos calle de Bernaza números 
39 y 41; también se toman aprendices y e!:tos con 
condiciones con los padres ó apoderados; pueden i r á 
todas horas en la misma fábrica. 
7091 15-18Jn 
COMPRAS, 
S E C O M P R A 
una máquina de gas de uno ó dos caballos de fuerza, 
prefiriendo sea de Escndcr. Compostela 111 y 113 
Gimnasio Roinqn;ivera. Sin intervención de corredo-
res. ' 7560 4-29 
P A L O M A S . O ' R E Y L L I I S . 
Se compran todo el año caseras y raviches á 40 cts. 
plata par, y á 20 raviches: se compran perros de caza 
maestros, de raza lina y buenas condiciones. Guzmán 
7523 • 4-28 
S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada próxima á la Haba-
na, de 3 á 5 caballerías, de buen toraeno, aguada fér-
t i l y buena casa de vivienda: Prado 78. 
7443 15-26Jn 
L A H U E V A M I K T A -
B E R N A Z A N . 8 . 
Se compran toda clase de imieMes, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
nümero 510. 
C 970 26-9Jn 
I 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabaaos y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hal larán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Ju 
SE H A P E R D I D O U N A P E R R I T A I N G L E S A color negro, es de tamaño muy pequeño y entien-
do por Monona. Se gratificará generosamente á quien 
la entregue en Manrique 128 y no se ent rará en averi-
guación. 7545 . 4d-29 2a-29 
EL L U N E S 27 SE H A E X T R A V I A D O L A L i -cencia absoluta del Guardia Civil D . Antonio Do-
cando Vázquez; la persona que la presente en la fon-
da La Perla, calle de San Pedro n. 6, se le gratifica-
7537 4-28 
4 C E N T E N E S 
Será gratificado con esta cantidad el que presente 
un perrito Pok, que se ha extraviado por el barrio de 
la Salud, pueden entregarlo en Amistad 136, altos. 
7525 ' 4-28 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y muy fresca casa Manrique n. 105, entre 
Dragones y Salud, compuesta de sala, zaguán, come-
dor, cuatro cuartos, piso de mármol, agua, baño é ino-
doro. Informarán Manrique 102. 7655 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casita Habana n. 116, entre Amargura y Lampar i -
lla, compuesta de sala, un cuarto, cocina, patio. T ie -
ne agua é inodoro y es propio para un bufete de abo-
gado ó una corta familia. En la casa de baños conti-
gua impondrán. 7635 4-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación á matrimonios sin hijos. Lealtad nú -
mero 168, 7630 4-1 
Z U L U E T A 3 6 
En esta hermosa casa con el gran salón y habita-
ciones, todas á la brisa y esmerado trato, se alquilan 
habitaciones con toda asistencia, contando con buen 
cocinero, precios módicos. 7628 8-1 
En la gran casa Reina 149, se alquilan dos depar-tamentos alto y biyo, con dos ventanas á la calza-
da, sala, dos cuartos, comedor y cocina, propios para 
familias; en San San Isidro 68 tres habitaciones j u n -
tas, altas, vista á la calle y en Amargura 54 tres j u n -
tas y una separada, todas altas. 
7660 4-1 
S E A L Q U I L A N 
el todo de los altos de la 2? Italia,-muy frescos y con 
entrada independiente. L a 2^ Italia, San Rafael y 
Amistad. 7631 4-1 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, esquina á Prado habitaciones altas y ba-
jas, frescas y baratas, entrada á todas horas: en la 
misma impondrán . 7634 4-1 
Se alquila una habitación alta, muy fresca, en e punto más céntrico de la Habana, Obrapía n. 56, 
y en lamisma se solicita una chiquita de 10 á 12 años 
para enseñarla á leer y escribir y todos los ramos de 
una mujer, se le viste y se le calza. 
7604 '1-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, á 100 metros de 
Albisu y 200 de la Plaza de Armas, dan á un precioso 
ja rd ín , piso de mármol , entrada independiente, casa 
particular. O'Reilly 104. C 1077 4-30 
S E A L Q U I L A 
un grande y bien amueblado cuarto, con toda asisten-
cia, á hombre solo ó matrimonio sin niños, en uno de 
los mejores puntos de la Habana. Prado número 89. 
7612 4-30 
Para dormir frescos tres ó cuatro amigos, un altico, balcón á la callo, y otras habitaciones, juntas ó 
separadas, que sirven para familia; y se venden tejas 
y varias maderas de uso, muebles viejos y leña. Se-
dería " E l Cielo," Salud número 71. 
7615 4-30 
O e alquila ana habitación baja grande, clara y fres-
>Oca; hasta ahora ha habido bufete de abogado. Se 
alquila para lo mismo ó á caballeros solos ó matr imo-
nio sin niños ni animales. E l punto no puede ser me-
jor . Empedrado n. 42, oficinas de " E l I r i s . " 
7622 4-30 
COJIMAR.—Se alquila para la temporada la casa de la loma, frente al cuartel de la Guai'dia Civi l . 
La llave está en dicho cuartel é informa su dueño en 
Guanabacoa, calle de Cadenas n. 26, frente á la pa-
rroquia. 7592 4-30 
H A B A N A I O S 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, como 
también un espacioso local propio para cualquier cla-
se de establecimiento de lujo. 7591 4-30 
Se alquila lo más hermoso, fresco v claro que tiene la casa calle del Sol número 4, que son sus altos, 
compuestos de una magnífica sala, dos habitaciones, 
un comedor, propio para una familia, escritorio, un 
consulado ó cosa análoga; es casa de orden y moral i -
dad. En la planta baja se alquilan cuartos baratos. 
Informes en la misma, á todas horas. 
7579 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos secos y frescos, á señoras solas ó matr i -
monio sin niños, con ó sin asistencia. Concordia n. 32. 
7588 4-29 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con balcón á la calle y varias her-
mosas y frescas habitaciones altas y bajas, con asis-
tencia ó sin ella: también se mandan cantinas á domi-
cilio. Aguila n. 70, entre Neptuno y San Miguel. 
7578 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n. 129. 
7574 4-29 
C a l z a d a d e l C e r r e o 7 4 3 
Se alquila esta hermosa casa compuesta de ocho 
habitaciones y balcón corrido á la calzada: la llave 
en la bodega: impondrán en Gervasio 166 su dueña. 
7585 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa número 78, calle de Cuba esqui-
na á Obrapía , compuestos de once posesiones y dos 
azoteas. Cuba 31 informan. 7546 4-29 
En Baratillo número 3, esquina á Obispo se alqui-lan frescas y ventiladas habitaciones, bañadas por 
las saludables brisas marí t imas, donde no se siente el 
crudo verano que nos principia á sofocar; no se admi-
ten más que pesonas decenntes. 7557 6-29 
I n d u s t r i a 2 , l e t r a B . 
Se alquilan los bonitos altos, acabados de fabricar, 
propios para la actual temporada de baños y con en-
trada independiente. Impondrán en San Lázaro 84. 
7582 10-29 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas con balcones á la calle y 
vista al Parque de San Juan de Dios, á la brisa, con 
baños y toda asistencia, á personas decentes y que 
den referencias. Calle de la Habana uúm. 55. 
7571 4-29 
Q E S O L I C I T A N C R I A D A S , M A N E J A D O R A S . 
¡Ococineras y criados. E l dueño de casa que desee un 
buen (-riado y con referencia puede pedirlo en Galia-
no 129, seguro de que quednrá servido. En la misma 
tenemos un buen cochero antiguo en casas particula-
res, asi como un portero viejo en el servicio, Y se da 
dinero en hipoteca. 7516 4-28 
OBISPO NÜM. 1, ALTOS. 
Se necesita una buena lavandera.—Se le dará buen 
sueldo, advirtiendo que si no es buena que no se pre-
gopto. i m 4-28 
Habiéndose extraviado el dia 11 de Mayo el recibo 
de depósito que con el número 50 me dieron los seño-
res R. Fontecilla y Comp., de esta villa, el dia 15 de 
A b r i l próximo pasado, por valor de sesenta y tres pe-
sos 60 centavos en oro, se avisa para general conoci-
miento que ya he recibido de dichos señores la referi-
da cantidad, quedando dicho documento sin ningún 
valor. 
Jovellanos, 7 de Junio de 1892.—Ramón Llano. 
7481 a-1-27 d-7-28 
mmmi 
S a n R a f a e l n . 3 2 
Se alquilan los hermosos altos de esta casa, propios 
para una corta familia sin niños, bufetes de abogado ó 
médico por estar situados en punto céntrico, con p i -
sos de mosaico y entapizados de últ ima novedad. 
7569 4-29 
1 1 3 O B I S P O 1 1 3 
Se alquila una habitación con balcón á la calle, 
fresca y ventilada, cerca de parques y teatros. No o l -
vidarse. Obispo 113. En la misma se solicita un criado 
de mano. 7549 4 2 9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas á 50 centavos diarios en 
Obrapía 89. 7547 4-29 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte número 
5, tiene agua. 7563 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Jús t iz número 3, propia para almacén ó es-
critorios; darán razón en la Secretaría de la Lonja. 
Lamparilla número 2. C 1065 8-29 
Una casa. Vapor 21: sala comedor, 3 cuartos y a-gua, $12-75. Lagunas 20 esquina á Manrique sala 
comedor,, 2 cuartos y agua, $16; altos S. Jo sé 74, sala 
comedor, 2 cuartos y agua $12-75; dos cuartos Gloria 
101 con agua, á $5-30; Sitios 142 esquina á Escobar, 
sala, comedor, 2 cuartos y agua, $12-75; J . del M o n -
te l O l . sala, comedor, 0 cuartos y agua $21-20; Ber-
nal 17 esquina á Amistad, sala comedor, 4 cuartos 
$31-80; Guanabacoa, Venus 22, sala, comedor, 4 cuar-
tos y agua en $8-5U, todas en oro; en la misma darán 
razón de una casa que se vendo en J . del Monte es-
quina al Puente de Agua Dulce; los papeles indican 
llaves y horas. Salud 55. 7518 4-28 
Se alquila la fresca y bonita casa Salud 111, fabri-cada á la moderna, de azotea; zaguán y dos venta-
nas; suelos de mármol blanco, baño, pluma de agua 
con bomba aspirante, excelente caballeriza y demás 
menesteres: la llave en el 109, donde informan, ó Mer-
caderes 4, Ldo. Jo sé I . Colón. 
7477 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con cocina, agua y sumidero, á 
señoras solas ó matrimonió sin niños. Empedrado n. 
67. 7541 4-28 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se toman y dan referen-
cias: Galiano 136. 7543 4-28 
E N S E I S ONZAS Y M E D I A 
en oro se alquila la casa calle de la Reina n. 124, en 
el n. 90 de la misma calle está la llave. 
7536 4-28 
V E D A D O . 
Se alquila la casa do dos pisos calle 9? ó de la linea 
n. 93 entre 6 y 8, tiene 12 cuartos y cuantas comodi-
dades se pueden apetecer. En la misma impondrán y 
podrá verse de 12 á 3. 7535 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas á hombres 
solos ó matrimonios sin niños, en la botica de Galiano 
esquina á San José . 7534 8-28 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á hombres solos. Egido n. 1, altos del ca-
fé Puerta de Tierra. 7521 8-28 
V E D A D O 
En los altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me-
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice-
versa. 7512 30-28 j n 
S E A L Q U I L A N 
una, dos ó tres habitaciones espaciosas y decentes con 
vista á la calle. San José 2 A, entresuelos C, frente 
al ferrocarril, darán razón. 7509 15-28jn 
SE A L Q U I L A 
cu uno de los mejores puntos del Vedado una casa 
muy fresca y seca, con sala, comedor, zaguán, seis 
hermosos cuartos y agua. En la calle I I n? 1, detrás 
del juego de pelota de los vizcaínos informarán. 
7498 4-28 
M E R C A D E R E S 3 0 "ST 3 2 . 
En módico precio se alquilan los altos—unidos— 
de ambas casas, propios para corta familia, escritorio, 
bufete ó agencia de negocios. 
7488 7-28 
Habana 20.—En la acera de la brisa y cerca de la Audiencia, se alquilan hermosas habitaciones a l -
tas y bajas, con muebles ó sin ellos, á caballeros so-
los ó matrimonios sin niños, que sean personas for-
males y tranquilas; se da toda asistencia si la desean 
j pueden servirse del baño. En la misma se alquila 
a sala con dos rejas á la calle y suelo de mármol , es 
muy fresca y propia para escritorio ó bufete de abo-
gadea 7487 15-28 
So a lquí la la fresca, cómoda y espaciosa casa Agua cate No. 110, entre Muralla y Teniente Rey. 




Se alquila la casa número 817 de la calzada del Co-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto v bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, & c . La llave está en Zara-
goza n. 33, donde t ra ta rán de su ajuste, 
7426 4-26 
E n $ 3 4 oro 
y fiador principal pagador, se alquila la bonita casa 
Lealtad número 61; tiene cuatro cuartos bajos y uno 
alto. L a llave en la bodega esquina á Virtudes, é i n -
formarán Campanario 33. 7465 4-26 
Para dos numerosas familias, ó una industria, la es-paciosa casa San Rafael número 61, con dieciseis 
posesiones, agua y demás comodidades: la llave en la 
carnicería inmediata, 7447 4-26 
En el Cerro. Para unaextensa familia se alquila en la calle de Zaragoza núm. 27; á media cuadra de 
la calzada una espaciosa casa, con sala, comedor, seis 
cuartes seguidos y un hermoso alto, cocina con,.dos 
salones adjuntos: la llave en el número 31 de la mis-
ma en donde informarán ó en Galiano 78. 
7W9 4-1 
O ' R E I L L Y 3 4 
En esta hermosa casa fresca y ventilada, casa de 
familia se alquilan tres habitaciones con muebles ó 
sin ellos á hombres solos de buena moralidad ó escri-
torios, entrada á todas horas, á 10, 12 y 17 pesos oro. 
7466 4-26 
E: por año ó temporada, con zaguán y dos ventanas, 
4 cuartos bajos y 3 altos, ja rd ín al frente y al fondo, 
agua y todas las necesidades de una regia casa: há l l a -
se en Rayo 38, donde t ra ta rán de más pormenores. 
7435 6-88 
AM A R G U R A 69.—En esta casa particular y de familia respetable se alquilan habitaciones altas y 
bajas muy frescas y espaciosas, con muebles ó sin e-
llos, á personas de moralidad: precios módicos: hay 
baño y llavín. 7474 4-26 
Se alquila la espaciosa casa calle de Inquisidor n ú -mero 27, esquina á Luz, á propósito para numero-
sa familia, casa de huéspedes ó empresas por su cer-
canía de los muelles. En la esquina, barbería, la llave. 
Informan Carlos I I I n . 4. 7430 4-26 
Qle alquilan para una industria que convenga ó para 
l o d e p ó s i t o de mercancías , el zaguán, patio cubierto 
y cuarter ía interior de la casa calle de Amargura es-
quina á Compostela. Impondrán en la bodega de la 
misma casa. 7429 5-26 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa, callo A n. 4, frente á la 
brisa, con portal, sala, comedor, 8 cuartos y todo ser-
vicio, agua, jardines, etc.; al fondo, Pasco 5, infor-
man. 7439 8-26 
S E A L Q U I L A 
una magílica sala con un aposento, con suelo de m á r -
mol y tres ventanas á la calle, y un cuarto alto, con 
asistencia ó sin ella. Prado n. 13. 7438 4-26 
C( e alquila la casa mimero 97 de la calle de Luz: t i e -
O ' i e tres ventanas al frrente y zaguán, diez cuartos 
altos y bajos, la sala y el comedor con suelos de m á r -
mol, agua de Vento, inodoro, cloaca, con buenas ga-
rant ías ; se alquila en setenta y seis pesos cincuenta 
centavos oro. Aguila 105, esquina á San Miguel i m -
ponen. 7462 4-26 
Se alquila la casa n. 823 de la calzada del Cerro, de zaguán y tres ventanas, pisos de mármol , portal, 
sala y saleta, con 13 habitaciones entre bajas y altas 
y demás comodidades; al lado 825 está la llave ó i m -
pondrán . Industria n , 82, de 10 á 12 v de 2 á 6. 
7431 6-26 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punto de la Habana y en familia, m a g n í -
ficas habitaciones bien amuebladas, con balcones á la 
calle y á la brisa, suelos de mármol y mosaico, se da 
asistencia si la desean: O-Reil ly 30 A esquina á C u -
ba, 7458 4-26 . 
S E A L Q U I L A 
La casa J e s ú s María número 25, en $38 25 oro: i n -
formarán bufete del Ldo. Fons, Aguiar 17 (entresue-
los.) 7420 7-25 
CJe alquilan: 
Í O R e y n. 3, 
la grande y hermosa casa calle del 
esquina á Dolores en los Quemados 
de Marianao, La número 13 calle de Rodríguez en 
J e s ú s del Monte. Los bajos de las casas n. 106 de 
Dragones y 37 de la calzada de la Reina: en los altos 
de esta úl t ima informarán. 7383 8-24 
V E D A D O . 
Calle 5? n. 35 se alquila por año ó temporada una 
casa de 4 cuartos, sala, comedor, cocina, con agua y 
gas, con un solar de terreno. I m p o n d r á n y la llave en 
frente. 7353 . 6-24 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 
10, numero 7, es á propósito para una familia nome-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informarán en Belascoain 
n. 2 A. 7335 15-23 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación alta á hombres solos 
matrimonio sin niños. 
7331 9-23 
IMPRENTA. 
For ausentarse su dueño se vemde muy barata la 
acreditada imprenta " E l Retiro", situada en la calle 
de la Amargura número 10, de esta ciudad. Tiene 
dos prensas número 7 de Hoe, otranbmero 3 del mis-
mo fabricante, motor de gas, prensas Liberty, cuchi-
llas, rayas para toda clase de trabajos de obra y t i t u -
lares y letra corriente, todo en excelente estado, pa-
ra hacer diariamente cinco ó seis de los diarios de ma-
yor tamaño que se publican en la Habana. Informan 
en la misma imprenta á todas horas del dia. 
7419 5-25 
BE A1MALE8, 
PE R R I T O M I N I A T U R A — D I G N O D E V E R S E por lo raro, verdadero Pockel-doy, único en Cuba 
sin igual, ($500 se juegan). En raza Pug y ratoneros 
finos, una cria excepcional, un loro bueno y correos 
belgas extra; se realizan Aguila 69 a, altos. 
7668 4-1 
P e r r o s p e r d i g u e r o s . 
En el Vedado, en la calle de los Baños n. 1, se 
venden cuatro muy buenos, para los aficionados á la 
caza. 7690 4-1 
E V E N D E E N C I E N PESOS ORO U N M U L O 
práct ico para guia, y en ciento seis pesos un tí lbur 
de cuatro ruedas con sus arreos franceses, en muy 
buen estado. No es anuncio de engaño. Escobar 65. 
7609 4-30 
S E V E N D E 
un caballito trinitario, 5 cuartas, nuevo, propio para 
padre, fino y bonito, en $100 billetes; 700 planchas de 
zinc á 10 cts. billetes; una tienda c a m p a ñ a en $80 b i -
lletes. Teatro Pi la reño , P r ínc ipe Alfonso 386. 
7593 4-30 
M UY B A R A T O SE V E N D E U N H E R M O S O perro de caza, raza cete, una escopeta de uu ca-
ñón sistema Lafoucbet, una pareja de canarios con 
dos pichones, un sinsonte y un clarín de la Selva, t o -
do á precio de quemazón: Virtudes 13 inforniarán. 
7457 4-26 
C A R N E R O S . 
Se vende una partida de ovejas paridas y p i ó x i m a s 
á parir. Quinta "Integridad NacionaF á todas horas. 
7446 4-26 
S E V E N D E 
una jaca dorada, muy mansa, buena caminadora, y se 
da en proporción: Manrique 122, de 7 á 12 de la ma-
ñana. 7449 4-26 
T ) O R NO P O D E R L A S A T E N D E R SE R E A -
i l i z a n un precioso surtido de palomas mensajeras 
de las razas bclgaa, francesas y Ambcres genuinas, á 
precios sumamente baratos: en la calj^í de Jesús M a -
ría número 80 se pueden ver á todas horas. 
7339 8-23 ' 
Para una corsa familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios; en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
7257 9-22 
E N M O D I C O P R E C I O 
se alquila la casa Corrales 20, inmediata á parque, 
teatros. La llave en la bodega de la esquina: tratan 
de su alquiler en Baratillo 1. Plaza de Armas. 
7232 9-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas número 133: la llave está al 
frente. D a r á n razón San Nicolás número 96. 
7234 9-21 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Baratillo 1, en la Plaza de 
Armas, con expléndido salón y hermosas habitacio 
nes, propio para escritorio de saciedades ó empresas 
para familia. De su ajuste informarán en la misma 
casa. 7233 0-21 
1 7 — T R O C A D E R O — 1 7 
Se alquilan habitaciones altas y bajas elegantemen 
te amuebladas, á hombres solos, con entrada á to-
das horas, pues se da llavín; precios desde una onza 
oro á 20 pesos. 7182 16-19 
S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s e l e g a n t e s . A m i s t a d 7 1 
706!) 27-17 Jn 
MlaáSfiSGÜSFBStÉICMSIlOS 
VE D A D O — S E V E N D E L A CASA C A L L E 5 do zaguán y dos ventanas 14 de frente por 40 d 
fondo con 5 cuartos bajos y dos altos, patio y traspa 
tío, jardines, agua, caballeriza y demás servidumbr 
en $7,000 oro; de más pormenores informarán y tra 
tarán Rayo 38, de 7 á 12 de la mañana . 
7656 4-1 
A L O S B A R B E R O S . 
Se vende una elegante y surtida barbería, todo 
nuevecito. Calzada Real, frente á la iglesia, Quema 
dos de Marianao. 7632 4-1 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N do las siguientes casas situadas calle del Aguil 
nómeros 75, 77, 79, 81 y 83, esta úl t ima de esquina 
de su precio y condiciones dará razón su dueño Agui! 
n. 77, d e l á l . 7647 8-1 
VE D A D O — G R A N CASA D E E S Q U I N A , E N lo más saludable, empieza á distrutar el año de 
gracia; 1816 metros de terreno, sin censo, ni grava 
men, agua redimida, nueve cuartos, cochera, caballo 
riza y jardines; se vende barata y dos solares, calle 5 
número 21. 7581 15-29Jn 
S E V E N D E 
la casa calle del Rayo número 120, sin intervención 
de tercero en dos mi l novecientos pesos oro: en la 
misma informarán á todas horas. 
7505 4-29 
P a r a a r r e g l a r u n a t e s t a m e n t a r í a , 
sin intervención de corredor, se vende la quinta Ce-
rro 791, y se t ra ta rá de su ajuste de 8 á 2 de la tarde. 
7556 6-29 
8! E V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : Je J s ú e María 111, moderna, $4,500; Crespo 68, con 3 cuartos bajos y 2 altos, $5,000; Maloja 91, con sala 
comedor y 4 cuartos, $2,500; Damas 50; con 3 cuartos 
bajos y 2 altos, $3,700. Informarán de 8 á 11 en Cha-
cón ni 25. 7561 4-29 
C a s a s e n l a s c a l l e s s i g u i e n t e s : 
Lealtad entre Salud y Reina $6000; Mercedes 2500 
tres en O'Farrdl en 3800; Picota 3000; Lagunas 3625 
en San Juan de Dios5400; Tejadillo 6000; Gloria 2060 
Luz 4600; en Compostela 5000; Blanco, zaguán, dos 
ventanas 7000; Animas, 2 una 3500 y otra 4600; Ga 
liano 5000; una en Regla calle Real en 1650 y otra ei 
Santuario en 3000; varias Guanabacoa, buenas calles 
mampostería y baratas, desde 1600 hasta 8000 oro; o 
tra calle del Rayo inmediata á la Plaza de Vapor en 
6000; otra calle ile Peñalver 2200. Compradores, acu 
dan á Aguacate 54, Alvarez y Rodriguez. 
7482 4-29 
CO N M O T I V O D E NO P O D E R L O A T E N D E R su dueño, se vende por poco dinero un café-lu.de 
ga con juego de dominó, propia para uno ó dos prin 
cipiantes. Es casa de muchas aspiraciones. Para más 
informes Monte n, 119 Rastro,Francisco Fernández 
7532 -1-28 
G A N G A . 
En $3000 oro libre para el vendedor, se vende una 
bonita casa de mamposter ía y azotea en la calle de 
Neptuno entre Escobar y Gervasio: informes Jorge 
J . Ponce, Mercaderes 4, de 12 á 3. 
7461 4-28 
E N E L V E D A D O . 
Se vende una preciosa cuartería, acabada de fabri 
car, con 4 hermosas habitaciones de manipostería y 
pisos de lablóncillo, portal corrido de mosaicos y ca-
lados, cocina y el mejor pozo de la loma, aires purí-
simos en la parte más alta, domina todo el Vedado y 
vista al mar, en magníficas condiciones para estender 
la fabricaeión ó habitarla familia; calle 2 entre 13 y 15 
en la inisnia imponen. También se informará de otra 
preciosa casa que se vende. 7542 4-28 
M A G N I F I C O L O C A L 
Se traspasa uno propio para mueblería ó casa de 
empeño; informarán Amistad 91 . 
7507 4-28 
s I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE venden dos casas en la calle de las Lagunas 
construcción moderna, mampostería y azotea, losa por 
tabla, sala, saleta, 3 cuartos, cocina y demás, recono-
ce cada una de ellas un censo do 634 pesos. Se dan 
en $6,600 oro, libres para el vendedor. Informan L a -
gunas 97. 7517 5-28 
S E V E N D E N 
dos solares y una casa en el barrio del Pilar. Infor -
marán en la bodega. Monte esquina á Romay. 
7496 4-28 
CERRO 627. 
Dicha casa es de mumpostei ía , tejas y azotea con 
portal de columnas de cantería. Tiene 16 cuartos, pa-
tio, traspatio, agua de Vento y mucho fondo; se vende 
en proporción y casi por el valor del terreno. En 
Prado 107 darán razón de su precio y condiciones. 
7515 4-28 
ANGA.—SE V E N D E U N A CASA L I B R E D E 
_ gravamen, dentro de la Habana, con sala, come-
dor, tres cuartos bajos y una alto; gana $30 oro; por 
tener premura en la venta se en $3,250 oro libres. 
Oficios n. 33, entresuelos de la izquierda, de 8 á 10. 
7453 4-26 
M A G N I F I C O L O C A L . 
Se traspasa uno hermoso, situado en Galiano n ú -
mero 55. propio para establecimiento: en el mismo 
imponcm 7468 '1-20 
SE YENDE 
por retirarse su dueño para la Península el acredi-
tado establecimiento ortopédico y fábrica de brague-
ros, antigua casa que fué de Baró ; informarán en la 
misma de 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la tarde. 
OBISPO NUM. 3U. 
7428 4-26 
OJO.—Por urgencia de dinero se venden 2 casas: la 1J Condesa 24, sala; comedor, 2 cuartos, patio y 
demásetc . en $1100 oro; otra Lealtadl02, sala,saleta, 
un cuarto, patio y demás anexidades en $1200 oro. y 
un capital á censo en 3 casas en la Habana de $1500 
en oro al 5 por 100 con sus caídos se da en $850 oro. 
Mercaderes 39, café, su dueño. 7513 '1-28 
S E V E N D E 
la casa calle de la Habana número53, propia para una 
gran casa, ó dos. En la misma impondrán. 
7445 • 4-26 
FINCA RUSTICA. 
Se vende en $3,000 oro por no poderla atender sus 
dueños, la estancia San Miguel ó Sauvaigne, situada 
en San Miguel del Padrón , compuesta de dos caba-
llerías de tierra de excelente calidad, con aguadas fér-
tiles, buen arbolado y demás. Para informes dirigirse 
al Ldo. Jo sé Ponce de León, Prado 69, altos de 
Rejot. 7434 4-26 
C E N T R O D E C O M P R A S 
Y V E N T A S . — A G U I A R 75.—Se encarga de la com-
paa y venta de casas, fincas, establecimientos, etc. ere 
Se venden varias casas, cafés, bodegas y vidrieras de 
tabacos de varios precios. 745o 4-26 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A sin intervención de corredor, se vende un lote de 
tres casitas de poco capital, situadas dos en la calzada 
del Principo Alfonso, entre Carmen y Rastro y la 
otra Escobar entre Salud y Reina, todas de mampos-
tería y azotea. Empedrado 81, de 10 á 12. 
89a 15-14JD 
DE CAHIMES. 
S E V E N D E 
nn faetón de cuatro asientos; propio para persona de 
gusto, es de lo mejor que hay en la Habana y se da 
en mucha proporción; puede verse en San Rafael 88 y 
su dueño en San Miguel 171 á todas horas. 
7027 4-1 
S E V E N D E 
un elegante faetón Pr ínc ipe Alberto, casi nuevo, en 
un precio módico. Teniente Rey 15. 
7039 4-1 
U N P I A N I N O 
francés en muy buen estado de excelentes voces, con 
su banqueta, se vende barato por marcharse su dueño 
San Nicolás nún.cro 173, cerca de la iglesia. 
7059 4-1 
Q E V E N 
^Ocuatro ai 
D E U N F A E T O N A M E R I C A N O D E 
sientos propio de familia, fuelle de esque-
leto y de vuelta entera, sin casi uso: un vis-a-vis l an -
dó nuevo y tamaño chico y ano de uso y dos troncos 
de arreos. Amargura 54 al lado de la casa de baños. 
7573 4-30 
SE V E N 1 compuest D E U N M I L O R D E M E D I O USO n o de dos caballos y arreos, completa-
mente barato por no poderlo asistir su dueño y para 
más informes pasen á la calle de la Estrella número 
191 á todas horas. 7599 4 -30 
S E V E N D E 
un tílburi de cuatro ruedas, muy fuerte y de medio 
uso en mucha proporción; Monte 268. 
7616 4-30 
C í e venden ó cambian por otros coches un elegante 
>Ovis á vis de 2 fuelles, el más chico que hay; un m i -
lord, un faetón de 4 asientos y un vis á vis de 2 fue-
lles, se da en 15 onzas. Aguila 84. 
7495 8-28 
S E V E N D E 
una duquesa, un milord y tres caballos; todo está en 
buen estado: se puede ver de 6 á 9 de la mañana en la 
calle de Espada n. 2, entre San Lázaro y Concordia. 
7529 8-28 
S E V E N D E 
muy barato un tílburi americano vestido de nuevo, es 
muy cómodo y encarrila. También se vende uu carro 
de cuatro ruedas, marcado, con su limonera, en $150 
billetes. Aguila 68, 7400 4-26 
S E V E N D E 
un magnítico carro propio para cigarros, lulces, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184. . 7071 15-17Jn 
Al público en general y á nuestros 
a m i g o s e n p a r t i c u l a r . 
Tenemos el gusto de participarles haber recibido 
últ imamente por el-vapor francés Saint Gcnnain, un 
brillante surtido en arreos de limonera y tronco, cons-
truido expresamente para esta casa, en los talleres 
ijiie hemos instalado en Par ís . 
Los precios de estos arreos no admiten competen-
cia.—M. G. Vallés y Comp.—Teniente-Rey n. 25. 
7015 15-15 
E MUEBLES. 
J^magní l i co pianino francés de inmejorables 'voces y 
se dá muy barato. Campanario 107, entre Zanja y 
Dragones. 7651 -1-1 
C A M A S 
de hierro y bronce, de lanza y corona, camitas y cu -
nas á precios sin competencia; se pintan y doran las 
mismas. Sol 85. 7686 4-1 
Q E V E N D E UNA M A G N I F I C A C A M A D E pa-
Kj'isandro, de dosel, de colgaduras de seda en $42^50 
dos preciosas rinconeras de palisandro de sala, con 
mármoles $8: un jarrero de caoba moderno $8-50; 
una mesa caoba corredera 6 tablas 10-60; un espejo 
dorado $25 oro; una carpeta comercial $10-60; dos 
pares comadritiis caoba á $6 par casi nuevas y pre-
cios en oro. Galiano 16. 7663 5-1 
UE15LERIA L A F A M A , C O M P O S T E L A 124 
XVJ.entre Jesús y María y Merced: juegos de Luis 
X I V y Luis X V , escaparates de caoba para hombre 
y señora, canastilleros, aparadores, mesas, jarreros, 
epejos, lámparas, camas, bañaderas , bufetes, carpe-
tas, un piano y otros muebles, todos baratos. 
7654 . 4-1 
LA E S T R E L L A D E O R O . — C O M P O S T E L A n.46, entre Obropía y Obispo.—Juegos de sala, 
de comedor y de enano, de $34 á $500 oro, y toda 
elase de muebles sueltos, como sillas á peso, sillones 
' í , camas á $17, relojes de $4 á $100, prendas de 
todos precios y sortijas de brillantes á $15. Telefonó 
número 694. 7608 15-30 
LA SEGUNDA PEOTECCION, 
de C a o y P a r d o . 
situada en la calzada del Monte n. 176, entre Rastro 
y Carmen, al lado de la panader ía La Rosa. 
Este establecimiento, dedicado á compra y venta 
de muebles y otros objetos, se proponen sus dueños 
realizar un colosal surtido de muebles, como son es-
caparates á $8, 25, 25, 35, 40, 50 y 150; juegos de sala 
Luis X V á 45. 55, 60, Viena y otros muchos; camas 
de hierro á $8, 20, 40 y 50; canastilleros y estantes de 
libros á $20 y 25; aparadores á $10 y 10; lavabos, 
peinadores, vestidores y otras muchas clases que no 
nos es posible enumerar por ser muy extenso. 
Ojo.—Sobre los precios estampados se hará un des-
cuento de un 10 por 100. Cuidado, no olvidarse de es-
a casa que será la única que después de vender tan 
barato hace este descuento tan grande. 
Ojo, c a l z a d a d e l M o n t e , 1 7 6 . 
7589 6-30 
C A J A D E H I E R R O 
Se vende una en proporción. Aguila 211 informar 
án. 7559 4-29 
de cristal y lámpa-
ras de metal: el sur-
tido más elegante 
recibido en la H a -
bana hasta la fecha. 
Se realizan baratas. Visítese la casa. 
A M I S T A D 7 5 y 7 7 . 
C 1061 10-28Jn 
UN P I A N O D E B O I S S E L O T FÍLS 
de Marsella, en magnífico estado, se vende en precio 
módico, en Esaobar 81, ensrc Neptuno y Concordia. 
7473 4-26 
' - E 3 L O I R . I S T O 
M u e b l e r í a de F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
Villegas 89, entre Amargura y Teniente-Rey 
T E L E F O N O NÚMERO 714. 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de toda clasess, tadto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se bace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, funciones y reuniones. 
7330 H A B A N A . 15-23Jn 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A k SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
tambión pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 Jn 
M E R C A D O D E M U E B L E S USADOS. 
R e * Se la CASA PIA. 
Los muebles usados superabundan doquiera. En 
general, todos son malos, viejos, caros, habitados y 
procreadores; unos se sostienen artificialmente, en-
cubriendo sus manifestaciones escrofulosas con po-
madas, eosmóticos y chapapote; otros resisten en 
vano al inevitable avance de su malestar, disimulando 
con apósitos y vendajes las fracturas y dislocaciones 
sufridas en su semi-eterna peregr inación por este 
mundo; los más ocultan cuidadosamente los sores or-
gánicos que los corroen y la prolongada edad á cuya 
vir tud son venerables, y parécense á viejos venenosos 
que pretenden todavía dar uu mico, y los menos, res-
petandas reliquias de artíst icas obras antidiluvianas, 
yacen arrojados en apartados y sucios rincones de cu-
chitriles hediondos, esperando la mano compasiva que 
los eche al barr i l de la basura. E l estado pósimo de 
todos es tal , que ya no es posible mejorarlo con nada: 
ni con todos los licores de brea y bálsamos neúr i co - se -
dantes, inventados y por inventar, n i tampoco con los 
salutíferos aires de Ceiba Mocha. 
Tal es ligeramente esbozada y á grandes rasgos 
descrita la actual situación del mercado de muebles 
usados, y la persona ó familia que pretenda la adqui-
sición de algunos procederá muy juiciosamente si re -
para en la trascendencia de lo que decimos y en la 
importancia de lo que silenciamos 
Nosotros no podemos impedir que algunos trafican-
tes de barraca vendan muebles fecundos, es decir, ge-
neradores de abundante cosecha de polil la y comején; 
pero protestamos contra la desmedida avaricia que 
revelan los aludidos mercachifles al no rebajar del 
precio de aquellos el valor de los insectos que contie-
nen y que son, en el jnayor número de los casos, más 
cotizables que los cachivaches en que viven. 
Los muebles que nosotros expendemos son sanos, 
robustos é inhabitados v, lo que es aun más aprecia-
ble, baratos, M U C H Í ) M A S B A R A T O S que los 
que se detallan en todas esas inmundas pocilgas en 
las que á cualquier confiado le venden, como ó p t i -
mos, inúti les trastos más poblados que el Asia. 
Aparadores con mármoles , á 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 
15, y PT.f^sillas amarillas, á 8, 9 y 10$ docena; co-




petas y bufetes, á 3, 5, 7"y 10$; escaparates "á 5j 8, 12, 
20 y 34$; jarreros, á 4, 6, 8, 10 y 12$; sillones de ex-
tensión, á 2, y 3$; costureros y casaqueros y sombre-
reras y mesas de alas, á 2, 3 y 4$; juegos de sala 
completos, á 35, 40, 45 y 53$; neveras.'a 17 y 24$; re-
lojes de pared, á 1, 2, 3, 4 y 5$; cochecitos" de m i m -
bre, á 2, 3 y 4$; lavabos y tocadores, á 10, 12 y 15$; 
y, por este tenor, se puede formar idea do los precios 
del almacén de muebles y otros objetos usados, t i t u -
lado L A CASA P I A y situado en la calle del P r í n -
cipe Alfonso, entre las de Castillo y Feruandina. 
7464 4-26 
H A C E N D A D O S 
Ladrillos v tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP'.1. comerciantes é importe-
dores de toda elase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 912 1-Ju 
A R A B O S 
CLIPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP., comerciantes importadores de toda clase do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 914 1-Jn 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas do vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes 6 importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 316.—Habana. C 013 a\t 1-Ju 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
A N T I G U A B E E D E L M A N N . 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. cont inúo sjempre con un completo sur t i -
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen 
6461 26-2Jn 
ISGELÁIA; 
V e g i j a s de M é j i c o 
para guardar y conservar los tabacos. Su único d e p ó -
sito, en el depósito de tabacos y cigarros La Honra-
dez, Obispo 15, Plaza de Arma*, 
7629 4a-30 4 d - l 
G R A N D E P O S I T O D E E S P O N J A S 
R E F O R M A D O . 
Con gran surtido de todas las playas de la isla, y se 
venden muy baratas por tener muchas existencias y 
por esto rebajo los precios y recomiendo á mis parro-
quianos que no se dejen engañar: calle del Sol n ú m e -
ro 16.—Sebastián Ramón. 
7551 alt. 2&-29Jn 
Amcios exlmiem 
M. an de una á veinte mesas, entre nuevas y u-
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San Ignacio y 
Cuba. 6814 20-9 J n 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 Jn 
DE lAOOIMBIi 
B A X T E R 
Se vende un motor de vapor B A X T E R , de 10 ca-
ballos, usado, con los fluses y la chaqueta nuevos y 
en perfecto estado. Puede verse é informarán en la 
fábrica de cigarros O T E L O , Belascoain 7. 
746,9 * 8-26 
M o t o r de g a s . 
Se vende muy barato uno de poco uso, de un caba-
11o de fuerza. Reina n. 15 (bajos). 7470 4-26 
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Sf afaoolocescoal i a! ;a,c isJcs BOU Impotentes L 
« I e s simples rerroglnosoB; e s l a O S t e v s i ^ S 
^ [colorei ~'áli.ios),Xi«u<5erre* [Carablancas), § 
Sefl]>IfcVfct«,t3 o f s ü s o a n s n t u o l o a m M t o . » 
E n !ln, ofrefen Ü los iiraclicoa un sger.tew 
® terapéutico de loa mas ;-:i(5r> icos para oe t l -g 
S m u W -¿i org-anísmo y modificar cocfllKS 
tucloncs (Ini'á'iJcTS, cMWfe' o aéb lUtadUi ^ 
| § N. n . El í >,'; :n> .le l i ierro impuro o ai $ 
G teradocíS un incdicamcníp Iníiól ol . -r l iacte S 
® Como prueba de pi'-cza y ai . louth ' idad Cei 
© l a s verdaderas ^ l i v t t t m » Ce Rlftaesard.( 
j é r t ó a s e n u c s l - sello .;e 
Só p l a l a reactiva, n u & t t r e { ¿ ^ j ^ M M flnna adjunta y .el FP1ÍOS—"••»*. 
Farmtcéutca tft Parí», ta'/c Sonspcrta, 40 
OESCOHÍÍEÜB DS LA3 PAlSinCACIOHEB 
S E V E N D E N 
Ü n a desmenuzadora de uso en buen estado, de 6; 
piés de largo, toda completa, con su máquina motora 
fabricada por los Sres, Krajewski y Pesant. U n ca-
lentador de guarapo de cien metros de superficie, fa- , 
bricado por Cail. Un condensador atmosfórico como ¡ 
para un tacho de 12 bocoyes, fabricado por el Pioneer I 
I ron Works . Para más detalles informarán en la calle : 
de la Amargura n. 23. 7432 12-1 
pura o uiezolada OOÜ agua, d is ipa 
PECAS, L E N T E J A S TX.ri A S O L E A D i 
E A n P U U . I D G S , I I ¿ B A I Í Í I O S A 
A K M K i A S Pp.ECOCES 
B C ' E C i 
c^„_ & 
paracurar Anemia, Pobreza, ue la Sanare, Peraiarnt, vorjrt 
Rehuzar todo frasco aus no lleve el Sello (!e " 1 U N I O N i n F A B R I C / 
Unico atirobado por 
jj i* A C A D E M I A rtí 
11 MEDlOINA OE PARIS 
i?.. (,'y,í.!i;.-ü0 •> íosiii t x i t o . 
. - P a r í s . 14, r . Eeaux-Ar t s . 
Z i O S I V U A I E H O S O S M E p i O p á IJ 'X -E-AIv l a 
1 1 ( 1 1 A M 
Ja consideran coxAo c! remedí s mas seguro v eficaz contra ir<< 
m i S , SSiOriQUITIS CFÍQMCAS, T05£S MTfCü.iS y PW7INACES, QE-iS'JB 
c í ip su ' . a .ü > » n i a u b o r g r c . se emp'.can cn los misinos casos v conv'onen i 
las rcisi.na-: <¡ue no quidren tomar la creosota bajo la forma rt.; soluotóta 
En caí;; d* L PAUT-.UB H?35 4 O". ¿Z.rueJule- W3ar,Paris,jli. priiiíipMwlioticií " 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 
9 l Y I F 
Específico prol.ado de la G O T A y H E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura cn lodos los periodos 
del a c c e s o . • — r 
P. COMAíí ó HIJO, 25 R io Saiat-CUuJtí T A R I S . 
& | V E N T A PO.** WtSNOW. -— £̂1M T O P A S t-AS r A H y . A C I A S V D R O Q U E R I A S 
W9L FAL.IÉ 
— A L I M E N T O 
de los m a s a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
_ Su empleo es precioso para los n i ü o s , desde 
i . ' . i edad efe 5 á 6 meses, y sobre todo a l momento 
'' '(! del desmamamiouto. — f a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
^r:~v- Í-ÍJW A s e a n r a l a f o r m a c i ó n d e Ion h n e s o a 
P a r í s , 6. Aven-aa TicAorii 
Proviene ó corta loa defectos del c rec imiento . 
> y p r iDc ipa les Fa rmac ia s de F r a n c i a y del Estrangero. 
0 D A D 0 e ^ o ) 
J . BU 01 
El IODO, combinado con los jugos de las plantas a n t i e s c o r b ú t i c a s , 
presta á l o s n i ñ o s e n í o r m o a los m á s grandes servicios para combat i r las 
x G í á i u l n l u a d i - l v n e l l o — t i a q t i i i i s m o — S n f a r t o s osero-
Á f u l a s » » — E n f e r t n e d a d i - i d " l a p i e l — C o n t r a s d e l e c h e , etc. 
f.. v Keemplaza cou ventaja los aceites de ^ ^ 
^S*í'íi-iji¡j>-: \'-''^zL hígado de bacalao: no es solo u n — — / l y * - y y V * 
ff^r*f'T'"r<vSr*:a « « P l a c a n t e sino t a m b i é n u n de- / / ' - ^ ¿ ¿ ¿ ¿ C - * 
PAKI8, 22 If 19, BUU BBOUOT Y FAR1**. — ¿ S 
E l f i n o d e P c p t o u a J D e f r e s n e es ei mas Drec:o- o do los t ó n i c o s , 
cont iene la fibra muscular , el h le i ro hdxnátfjco y el fosfato de ca l do la carne de 
vaca, es el ú n i c o i econs tUuyenlc na tu ra l y comple to . 
l iste d e i i e i a s o f ' tna . despierta e i apet i to, rcau lma las fuerzan del e s t ó -
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; Oís u u rccous lUuyen te ¡-ín i ^ua l uocqqe contiene el 
A I J H U K H T O de los m ú s c u l o s y de les uarviOR", detiene la CO.SIIÜCÍOI;, colorea 
la sangro agolada por la anemia y precave 1J d e s v i a c i ó n Je 1: có tamua ver tebral . 
El T i n o d e J ' e p t o t m I t e f r e g n e asegura, la hutrlcioii de ia» i-eisoaas á 
quienes la fatiga y las Imiu le tudes i r i inan l eu tamemo, T:a:ro a ! ancianos, 
supr ime los peligros del c r ec imien tu en los j ó v e n e s ; s o s i i e ú e las fuerzas do la 
madre durante la lactancia. 
La X ^ p i o n n D e f r e s n e ea a d o p t a d a c í l c t H l t r e n t a p o r it* A r i c a d a y 
los H o s p i t a l e s de P a r í s . 
DEFRESME ea el primer preparador del f i n o i?" J P e p i o n u . [kswnfiir do las imitaciousi 
^_ » POR KEKoa: E n toda» las hui;n?.» . 
& & * t * J i ^ S > > ^ - - ' Farmacias de Frauda ^ ^ - W ^ ' - ^ ^ r ^ i i j ^ ^ ^ C ^ 
y del ¡ixuaniero- - - i * - VU^^ 
ll 
* x x ^ X x 5 ^ x x x x v : x x * y r ^ x v ^ 





J f i i l 
S M é l 
principios a n t i s é p t i c o s m á s cQcaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de ep ldé rn ia el A Í ñ e i i r á j i 
G u y o t es una bebida preservatlva é h i g i é n i c a que refresca y purif ica la sangre Un frasco puede servir para preparar Ib c 
l i t ros de agua 3o U q u l f r á n . Una cuchara !a ae las de café basta para cada vaso de i HUA — Las personas ano no i iieU' n 
beber mucho ó que viajan, reemplamn fác i lmen te ei agua de alt juit i án tomando dos ó tres C á p s u l a s a u y o t , i m m é d i a t ¿ u c n t £ 
antes do cada-comida. La tós mas tenaz se calina en pocos dias. Las Ciip.-a.Jas C u y o t no .>on otra cota qne el .£UcmUi-áa 
G u y o t , puro, en estado sól ido Rada frasco conlieu.; 00 capsulas blancas; sobre cada cápsu l a vá impreso ei nombre G u y o t . 
« Esta p r e p a r a c i ó n s e r á m u y pronto , aci lo espovo, tmiversalmente adoptada. » - Profesor BAZIK, Scdieo del ilosplui S. Lnts, e.; Pürm. 
RBchácese, como fnls'fícación, todo frasco do A l q u i t r á n G v y o t {Licor i Cipsulas) que r.o llevo las sertas ; l i ) , r ú a Javob. P a . x i s . 
íxcp. del 'pifir't ut i- Vf-ni!^ IV.UÍU ^ 
